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POLÍTICA. Deputado João Maia diz que Allyson ‘caiu no gosto do povo’,
vê chance de vitória no primeiro turno: ‘Tem a maior estrutura’
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CORRUPÇÃO? Quatro anos após escândalo dos respiradores, investigações
lançam sombra sobre Rui Costa, ministro-chefe da Casa Civil de Lula __PÁG. 4
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Patrimônio histórico, geográ-
fico, paisagístico, ambiental 
e turístico do Rio Grande do 

Norte, o açude Marechal Dutra, 

conhecido como Gargalheiras, fi-
nalmente atingiu sua cota máxima 
na noite desta quarta-feira 3. É a 
primeira vez que a “sangria” acon-

tece no reservatório desde 2011.
Localizado em Acari, o açu-

de comporta 44.421.480,38 m³ 
de capacidade. Com a sangria, 

as águas seguem agora pelo Rio 
Acauã em busca da Barragem 
Passagem das Traíras, em Jar-
dim do Seridó.

Após 13 anos, Gargalheiras atinge 
cota máxima e “sangra” em Acari

A espera acabou __PÁG. 11 Política

Investigação

Saúde

Para deputado federal, ex-
-prefeito deveria retribuir apoio 
recebido em eleições anteriores 
e subir no palanque do PT em 
São Gonçalo do Amarante.

Segundo a polícia, o ho-
mem, natural de Baraúnas, no 
Rio Grande do Norte, tinha re-
lações próximas com outro 
suspeito que foi preso no dia 8.

Nova norma do Ministério 
da Saúde permite aumento de 
até 4,5% nos preços dos medi-
camentos. Consumidores elabo-
ram estratégias para economizar.

Jaime deixa 
governo para
ser candidato,
e Mineiro critica

Polícia prende 
mais um suspeito 
de ajudar fugitivos 
de Mossoró

Natalenses 
reclamam de 
reajuste no valor 
dos remédios

__PÁG. 3

__PÁG. 6

__PÁG. 7

Transporte _PÁG. 6
JO

SÉ
 A

LD
EN

IR
 / 

AG
O

RA
 R

N

Arthur Dutra

Fiern pede mudança em regra
sobre licenciamentos ambientais

O silêncio e o barulho
na pré-campanha de Natal

Qual o mundo que o
seu político quer para você?

A incrível história 
da Torre Eiffel, em Paris

__PÁG. 2 Ney Lopes __PÁG. 7__PÁG. 6Opinião Alexandre Macedo

BR-304: Superintendente
do Dnit diz que desvio deve 
ficar pronto em até 15 dias

__PÁG. 2

Ferramenta do Sebrae aproxima
empresas do melhor crédito

Com objetivo de facilitar a jornada financeira dos empreendedores, Crédito Já oferece as melhores 
alternativas do mercado na hora de tomar dinheiro junto a 35 instituições parceiras. __PÁGs.8 e 9

Empreendedores durante atendimento no Sebrae

Quatro anos após escândalo dos respiradores, investigações
__PÁG. 4

www.agorarn.com.br

Allyson abre 18 pontos de vantagem e 
pode vencer no 1º turno, aponta Exatus
No cenário estimulado, ex-prefeito de Mossoró aparece com 41,01% das intenções de voto,
à frente de Álvaro Dias (PL), que registra 22,75%, e de Cadu Xavier (PT), que soma 12,61%

Eleições 2026

Nova pesquisa do Instituto Exa-
tus mostra que Allyson Bezer-
ra (União) consolidou a lide-

rança na disputa pelo Governo do Rio 
Grande do Norte e venceria a eleição 

no primeiro turno se a votação fos-
se hoje. A possibilidade de vitória no 
primeiro turno aparece quando são 
considerados apenas os votos váli-
dos, cálculo que exclui brancos, nulos 

e indecisos. Pela regra eleitoral, uma 
disputa para governador é definida 
na primeira etapa quando um can-
didato supera 50% dos votos válidos. 
Na pesquisa Exatus, os votos atribuí-

dos aos candidatos somam 78,12%. 
Dentro desse universo, Allyson che-
ga a aproximadamente 52,5%, índi-
ce suficiente para vencer sem neces-
sidade de segundo turno.

__PÁG. 4

Música

Filarmônica UFRN 
apresenta concerto com 
ritmos da América Latina

Apresentação hoje terá o vio-
loncelista Fabio Presgrave e regên-
cia do chileno Rodolfo Fischer.

__PÁG. 12

__PÁG. 5
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__PÁG. 16Veículos

Concessionária Geely
Redenção vê veículos
eletri� cados saírem do luxo
e virarem escolha familiar

Calcinha Preta e
Pablo comandam 
segunda noite do
São João de Natal

É hoje!

Evento tem entrada gratui-
ta, esquema especial de trânsito, 
transporte reforçado e arrecada-
ção de alimentos. 

REPRODUÇÃO

Allyson cresce, Álvaro sofre com 
desgaste e Cadu reage com Lula

PSDB faz o que mais sabe fazer
em eleição: administrar o tempo

__PÁG. 3

__PÁG. 9

ConcessõesPolítica

Datanorte inicia 
retomada de áreas
na Via Costeira

Lula tem 52% no RN, 
mas Cadu ainda � ca 
em 12%, diz Exatus

Processos atingem sete áreas 
após TCE-RN apontar possíveis 
irregularidades em contratos.

Pré-candidato do PT ao Go-
verno do Estado tem dificuldade 
para atrair eleitores lulistas.

__PÁG. 3

Editorial

Diógenes Dantas __PÁG. 2

Pedro Neto
O último teste de Carlo Ancelotti 
antes da estreia na Copa do Mundo

__PÁG. 15

MPRN dá 20 dias
para regularização
de abrigo de gatos 
na Cidade da Polícia

Saúde

Cerca de 30 animais comu-
nitários vivem no local, em Na-
tal. Discussão mobiliza entida-
des de proteção animal.

__PÁG. 8
__PÁG. 6

Prefeitura do Natal abre seleção para contratar 1 mil auxiliares de sala de aula
Educadores sociais voluntários atuarão exclusivamente no atendimento de estudantes com deficiência e Transtorno do Espectro Autista

PREFEITURA DO NATAL / REPRODUÇÃO

__PÁG. 7

Deputado João Maia diz que Allyson ‘caiu no gosto do povo’,
__PÁG. 5
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O futuro do trabalho está 
sendo construído agora

Marcelo Fernandes de Queiroz é
presidente do Sistema Fecomércio RN, Sesc e Senac

MARCELO 
QUEIROZ
redacao@agorarn.com.br

As transformações que vêm redefinindo o mundo do 
trabalho estão entre os temas mais relevantes da 
atualidade. O avanço da inteligência artificial, a ex-

pansão das plataformas digitais, as novas formas de con-
tratação e as mudanças nas competências exigidas dos 
profissionais desafiam governos, empresas e trabalhado-
res a encontrar caminhos capazes de conciliar inovação, 
produtividade e inclusão social.

É nesse contexto que a Conferência Internacional do 
Trabalho da Organização Internacional do Trabalho (OIT) 
se consolida, há mais de um século, como o principal espa-
ço global para a construção de consensos sobre as relações 
de trabalho. Reunindo representantes de governos, empre-
gadores e trabalhadores de aproximadamente 200 países, o 
encontro desempenha um papel fundamental na definição 
de diretrizes que influenciam legislações, políticas públicas e 
práticas empresariais em todo o mundo.

A edição deste ano, realizada em Genebra, na Suíça, ocor-
re em um momento especialmente relevante. As discussões 
concentram-se em temas que já impactam diretamente o 
cotidiano das empresas e dos trabalhadores, como a regula-
mentação do trabalho em plataformas digitais, os efeitos da 
inteligência artificial sobre o emprego, a promoção da igual-
dade de oportunidades e o fortalecimento do diálogo social 
em um cenário de rápidas transformações tecnológicas.

A participação do Brasil nesses debates ganha ainda mais 
importância diante do atual contexto do mercado de traba-
lho nacional. O país alcançou recentemente um dos meno-
res índices de desemprego de sua série histórica, com mais 
de 102 milhões de pessoas ocupadas. Ao mesmo tempo, per-
sistem desafios estruturais, como a elevada informalidade e 
a necessidade de ampliar a qualificação profissional para 
atender às novas demandas da economia digital.

Para o setor de comércio, serviços e turismo, essas mu-
danças são especialmente significativas. Estamos diante 
de um ambiente de negócios cada vez mais dinâmico, em 
que a tecnologia transforma processos, cria oportunida-
des e exige novas competências. A adoção de ferramen-
tas baseadas em inteligência artificial, por exemplo, já in-
fluencia áreas como atendimento ao cliente, gestão, logís-
tica, marketing e análise de dados.

Nesse cenário, torna-se fundamental que as discus-
sões sobre o futuro do trabalho sejam conduzidas de for-
ma equilibrada. É preciso estimular a inovação e a compe-
titividade das empresas, sem perder de vista a valorização 
do trabalho, a segurança jurídica e a proteção social. O de-
senvolvimento econômico sustentável depende justamen-
te dessa capacidade de construir soluções que beneficiem 
todos os envolvidos.

A Conferência da OIT oferece uma oportunidade valiosa 
para acompanhar tendências globais, compartilhar experi-
ências e contribuir para a construção de respostas aos desa-
fios que estão moldando o mercado de trabalho do presente 
e do futuro. Afinal, as decisões tomadas hoje terão impac-
to direto sobre a capacidade das empresas de crescer, gerar 
empregos e promover desenvolvimento nos próximos anos.

Caso o PSDB confirme a aliança com Fátima Bezerra, uma coisa 
parece certa: a Dra. Júlia Almeida, esposa do prefeito de Parelhas, Tia-
go Almeida, não ocupará a vice de Cadu Xavier, como se especula nas 
rodas políticas. A garantia foi dada à coluna por um dirigente tucano 
muito próximo de Ezequiel Ferreira. 

Fora do páreo

IMAGEM GERADA POR IA

A aflição do PT para fechar uma aliança com o PSDB de Ezequiel 
Ferreira de Souza já começa a transparecer nos bastidores da 
política potiguar.

Não por acaso, cresceram nos últimos dias os rumores sobre uma 
possível reunião da governadora Fátima Bezerra com o presidente da 
Assembleia Legislativa para tentar sacramentar o acordo em torno da 
pré-candidatura de Cadu Xavier ao Governo do Estado.

O problema é que o PSDB continua fazendo o que mais sabe fazer 
em tempos de eleição: administrando o próprio tempo.

Enquanto o PT demonstra ansiedade para anunciar um palanque 
mais amplo e menos ideológico, os tucanos seguem em cima do mu-
ro — sem fechar com Fátima e tampouco com o grupo de Álvaro Dias.

Ezequiel sabe que carrega uma peça importante no tabuleiro de 2026.
Hoje, o arco de alianças do governismo permanece concentrado 

basicamente em partidos de esquerda. 
A entrada do PSDB serviria para que Fátima exibisse, ao menos 

simbolicamente, uma ponte com setores de centro-direita — algo 
considerado estratégico para reduzir resistências ao projeto de Cadu 
fora da bolha petista.

A própria governadora já deixou claro que negocia a vaga de vice 
da chapa majoritária para os tucanos.

Mas, pelo visto, o PSDB não pretende aceitar pressão nem assinar 
recibo antecipado.

A prioridade de Ezequiel continua sendo outra: montar nominatas 
competitivas para deputado estadual e federal, fortalecer a bancada 
tucana e ampliar o poder de negociação para 2026.

No fundo, o deputado joga com a calma de quem sabe que, neste 
momento, é mais cortejado do que pressionado.

DIÓGENES 
DANTAS

PSDB de Ezequiel permanece no muro

fcodiogenes@hotmail.comblogdodiogenes.com.br

Os tucanos de Ezequiel 
Ferreira estão otimistas pa-
ra eleger pelo menos cinco 
deputados estaduais e já so-
nham com a sexta vaga. A 
prioridade, neste momento, é 
fortalecer a nominata antes de 
bater o martelo sobre a parti-
cipação na chapa majoritária 
— seja ao lado do PT ou do PL.

Arimar França Filho, dono 
da Produmar e diretor do Sin-
dipesca, está preocupado com 
a ameaça de um novo tarifaço 
do presidente Donald Trump. A 
taxação pretendida pelos ame-
ricanos soma 25% de tarifa line-
ar a outros 12,5% por supostas 
questões trabalhistas.

— Só se fosse droga teria 
uma margem de lucro dessa — 
desabafou França sobre o forte 
impacto financeiro da medida 
nas exportações brasileiras.

Ao lado do sal, o setor 
pesqueiro do Rio Grande do 
Norte foi um dos mais atingi-
dos pelo tarifaço imposto por 
Trump no ano passado. Fo-
ram sete meses de angústia e 
prejuízos — de setembro de 
2025 a março deste ano.

— O setor ainda está curtin-
do a ressaca do primeiro tarifa-
ço — disse Arimar França Filho, 
no Contraponto, da 96 FM.

Fechado desde 2018, o mer-
cado europeu pode voltar a se 
abrir ao pescado brasileiro. Na 
próxima quarta-feira, cinco em-
presas nacionais — entre elas, a 
Produmar, de Arimar — passa-
rão por auditoria da Direção-
-Geral da Saúde e da Segurança 
Alimentar (DG Santé). Os inspe-
tores europeus vão avaliar, prin-
cipalmente, as ações do gover-
no federal no setor da pesca.

Planos ambiciosos

Ameaça comercial

Ressaca

Auditoria
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Pré-candidato do PT tem apoio de Lula

Allyson cresce, Álvaro sofre 
com desgaste e Cadu reage 
com Lula e Fátima

A nova pesquisa Exatus, veiculada em 
O Correio de Hoje desta sexta-fei-
ra 5, mostra movimentos distintos 

entre os três principais pré-candidatos ao 
Governo do Rio Grande do Norte. Entre 
abril e maio, Allyson Bezerra (União) am-
pliou a liderança, Cadu Xavier (PT) avan-
çou na terceira posição e Álvaro Dias (PL) 
perdeu terreno na disputa.

O crescimento de Allyson ocorre em um 
período em que o ex-prefeito de Mossoró in-
tensificou a presença nos municípios poti-
guares. O principal instrumento dessa movi-
mentação é o projeto “167 Razões”, iniciativa 
voltada a percorrer todas as cidades do Rio 
Grande do Norte, ouvir demandas locais e 
construir uma agenda de propostas. A ação 
ajudou a tirar a pré-candidatura de uma ba-
se concentrada em Mossoró e no Oeste e a 
projetá-la para outras regiões do Estado.

Além da presença nos municípios, 
Allyson recebeu apoios de lideranças re-
gionais e municipais, movimento que 
contribuiu para ampliar a percepção de 
capilaridade política. O apoio do prefeito 
de Caicó, Dr. Tadeu (PSDB), e de lideran-
ças do Seridó teve peso simbólico por en-
volver uma cidade-polo. Também houve 
avanço em municípios do Potengi, com 

adesões de ex-prefeitos, vice-prefeitos, ve-
readores e lideranças locais.

Mesmo com o crescimento, Allyson 
não ficou livre de desgaste. A Operação 
Mederi, da Polícia Federal, continua sen-
do usada por adversários como ponto de 
ataque político.

Outro dado favorável a Allyson está na 
rejeição. Na pesquisa Exatus de maio, ele 
aparece com o menor índice entre os três 
principais nomes. O dado ajuda a explicar 
por que o pré-candidato conseguiu cres-
cer na estimulada sem enfrentar resistên-
cia proporcional.

Álvaro Dias teve movimento oposto 
ao de Allyson. O ex-prefeito de Natal caiu 
mais de 2 pontos entre abril e maio. No 
mesmo período, sua rejeição subiu mais 
de 3 pontos, empatando tecnicamente 
com Cadu no maior índice entre os prin-
cipais pré-candidatos.

O principal foco de desgaste de Álvaro 
foi a engorda de Ponta Negra, obra execu-
tada durante sua gestão na Prefeitura do 
Natal. A intervenção passou a concentrar 
questionamentos de órgãos de controle e 
críticas políticas. Houve denúncia no Tri-
bunal de Contas do Estado envolvendo a 
execução da obra, questionamentos so-

bre possíveis danos ao erário e cobranças 
relacionadas a aditivos, estudos e trans-
parência. O Ministério Público Federal 
também cobrou medidas emergenciais e 
reestruturação do sistema de drenagem 
após alagamentos na área da praia.

Apesar do desgaste, Álvaro manteve 
ativos importantes. O PL reafirmou apoio 
à sua pré-candidatura, e o grupo liderado 
pelo senador Rogério Marinho (PL) pro-
moveu atos no interior, inclusive em Mos-
soró, com presença de lideranças de vá-
rias cidades. O ex-prefeito também segue 
competitivo em Natal, onde governou por 
dois mandatos e onde conserva base polí-
tica construída a partir da Prefeitura.

Cadu Xavier também cresceu no com-
parativo da Exatus, embora ainda perma-
neça distante dos dois primeiros coloca-
dos. A alta, embora modesta, indica avanço 
da pré-candidatura governista, impulsio-
nada pela entrada mais direta da governa-
dora Fátima Bezerra (PT) na defesa de seu 
nome e pela tentativa de associá-lo ao pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

No período, Fátima passou a apresen-
tar Cadu como candidato de continuida-
de do grupo governista e como integrante 
do chamado “time de Lula” no Rio Grande 
do Norte. O discurso tenta transferir para 
o pré-candidato parte da força eleitoral do 
presidente no Estado. Na pesquisa Exatus 
de maio, Lula aparece 22 pontos à frente 
de Flávio Bolsonaro (PL).

Cadu também buscou se apresentar 
como nome técnico, ligado à organização 
fiscal do Estado e à gestão da Secretaria da 
Fazenda. Esse é o lado positivo de sua pré-
-candidatura: a tentativa de vincular seu 

nome a equilíbrio financeiro, folha em 
dia, programas de incentivo e continuida-
de administrativa.

O problema é que Cadu ainda enfren-
ta dois obstáculos. O primeiro é o baixo co-
nhecimento eleitoral em comparação com 
Allyson e Álvaro. O segundo é a rejeição.

A pesquisa espontânea confirma a di-
ferença de patamar entre os três. Quando 
os entrevistados citam livremente o nome 
em quem pretendem votar, Allyson lidera 
com 23,13%. Álvaro aparece com 13,21%, 
e Cadu registra 7,46%. O índice de indeci-
sos ainda é elevado, com 48% dos entre-
vistados sem resposta espontânea, o que 
mostra espaço para disputa, mas também 
reforça a vantagem de quem já aparece 
mais lembrado pelo eleitor.

O levantamento também aponta que 
Allyson venceria a eleição no primeiro 
turno se a disputa fosse hoje. Conside-
rando apenas os votos válidos, excluídos 
brancos, nulos e indecisos, o ex-prefeito 
de Mossoró chega a aproximadamente 
52,5%. Pela regra eleitoral, a eleição para 
governador é definida no primeiro turno 
quando um candidato supera a maioria 
absoluta dos votos válidos.

O quadro de maio, portanto, mostra Ally-
son em expansão, Álvaro em queda e Ca-
du em recuperação gradual. Allyson cresce 
apoiado em presença municipal, baixa re-
jeição e ampliação de alianças. Álvaro sofre 
o impacto da engorda de Ponta Negra, mas 
conserva estrutura partidária e presença na 
capital. Cadu avança com apoio do governo 
e da marca Lula, mas ainda enfrenta alta re-
jeição e o desafio de se tornar mais conheci-
do no conjunto do eleitorado potiguar. 

EDITORIAL

Lula tem 52% no RN, mas Cadu 
ainda � ca em 12%, mostra Exatus
Nova pesquisa Exatus con-

tratada pelo Grupo Ago-
ra RN mostra que o pre-

sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) mantém ampla vantagem 
no Rio Grande do Norte, mas seu 
desempenho ainda não se trans-
fere, na mesma proporção, para a 
pré-candidatura de Cadu Xavier 
(PT) ao Governo do Estado. No 
levantamento de maio, Lula apa-
rece com 52,75% das intenções 
de voto para presidente entre os 
eleitores potiguares, enquanto 
Cadu registra 12,61% na disputa 
pelo Executivo estadual.

A diferença entre os dois per-
centuais chega a 40,14 pontos. 
O dado expõe um dos principais 
desafios do projeto governista 
para 2026: transformar a força 
eleitoral de Lula no Rio Grande 
do Norte em voto para o candi-
dato do PT ao Governo. Embora 
Cadu seja apresentado pela go-
vernadora Fátima Bezerra (PT) 
como nome do chamado “time 

de Lula” no Estado, a pesquisa in-
dica que parte expressiva do elei-
torado lulista ainda não associou 
automaticamente o voto presi-
dencial à sucessão estadual.

No cenário estimulado pa-
ra presidente, Lula lidera com 
52,75%. O senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) aparece em segundo 
lugar, com 30,24%. Outros nomes 
não chegam a 2%.

Na disputa pelo Governo, o ce-
nário é diferente. Allyson Bezerra 
(União) lidera com 41,01% das in-
tenções de voto. O ex-prefeito de 
Natal Álvaro Dias (PL) aparece em 
segundo lugar, com 22,75%. Cadu 
Xavier vem em terceiro, com 12,61%.

O levantamento também mos-
tra que Cadu fica abaixo do desem-
penho de Lula mesmo entre os vo-
tos válidos projetados. Enquanto 
Lula ultrapassa metade do eleito-
rado total no cenário presidencial 
estimulado, Cadu aparece ainda 
distante da segunda colocação na 
corrida estadual. A diferença para 

Álvaro Dias é de 10,14 pontos per-
centuais. Em relação a Allyson, a 
distância chega a 28,40 pontos.

Apesar da distância em rela-
ção a Lula, Cadu apresentou cres-
cimento no comparativo com 
a pesquisa Exatus anterior. Em 
abril, o ex-secretário estadual da 
Fazenda aparecia com 10,74%. 
Em maio, chegou a 12,61%, alta 
de 1,87 ponto percentual. O avan-
ço indica algum ganho de presen-
ça da pré-candidatura, mas ainda 
insuficiente para aproximá-lo dos 
dois primeiros colocados.

A rejeição é outro ponto de 
atenção para o pré-candidato do 
PT. Cadu aparece com 20,68%, 
numericamente o maior índi-
ce entre os nomes testados pa-
ra o Governo. Álvaro Dias tem 
20,46%, em situação de empate 
técnico. Allyson Bezerra registra 
7,26%, o menor índice entre os 
três principais pré-candidatos.

A combinação entre alto de-
sempenho de Lula e baixo de-

largada da pré-campanha.
No campo presidencial, Lula 

ampliou a vantagem sobre Flávio 
Bolsonaro em relação ao levanta-
mento anterior da Exatus. O presi-
dente passou de 46,51% em abril 
para 52,75% em maio, alta de 6,24 
pontos percentuais. Flávio recuou 
de 33,33% para 30,24%, queda 
de 3,09 pontos. A distância entre 
os dois subiu de 13,18 para 22,51 
pontos percentuais.

Na rejeição presidencial, Flá-
vio Bolsonaro lidera com 40,61%. 
Lula aparece com 32,18%. Os de-
mais nomes registram percentu-
ais menores: Ronaldo Caiado tem 
0,86%, Cabo Daciolo 0,67%, Joa-
quim Barbosa 0,42%, Renan San-
tos 0,36%, Aldo Rebelo 0,31%, Ro-
meu Zema 0,31%, Augusto Cury 
0,28% e Samara Martins 0,26%. 
Outros 12,47% afirmaram não re-
jeitar nenhum dos nomes, 6,55% 
disseram rejeitar todos, e 4,31% 
não souberam responder.

A pesquisa Exatus foi realiza-
da entre os dias 26 e 29 de maio, 
com 1.500 eleitores em todas as 
regiões do Rio Grande do Norte. 
A margem de erro é de 2,53 pon-
tos percentuais, para mais ou pa-
ra menos, com nível de confiança 
de 95%. O levantamento está re-
gistrado na Justiça Eleitoral sob o 
número RN-01045/2026. 

sempenho relativo de Cadu aju-
da a explicar a centralidade da 
estratégia governista. O PT tenta 
nacionalizar a disputa estadual e 
vincular o ex-secretário ao presi-
dente, que segue como principal 
força eleitoral do partido no Rio 
Grande do Norte. A pesquisa, po-
rém, mostra que essa transferên-
cia ainda não se consolidou na 
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O futuro do trabalho está 
sendo construído agora

Marcelo Fernandes de Queiroz é
presidente do Sistema Fecomércio RN, Sesc e Senac

MARCELO 
QUEIROZ
redacao@agorarn.com.br

As transformações que vêm redefinindo o mundo do 
trabalho estão entre os temas mais relevantes da 
atualidade. O avanço da inteligência artificial, a ex-

pansão das plataformas digitais, as novas formas de con-
tratação e as mudanças nas competências exigidas dos 
profissionais desafiam governos, empresas e trabalhado-
res a encontrar caminhos capazes de conciliar inovação, 
produtividade e inclusão social.

É nesse contexto que a Conferência Internacional do 
Trabalho da Organização Internacional do Trabalho (OIT) 
se consolida, há mais de um século, como o principal espa-
ço global para a construção de consensos sobre as relações 
de trabalho. Reunindo representantes de governos, empre-
gadores e trabalhadores de aproximadamente 200 países, o 
encontro desempenha um papel fundamental na definição 
de diretrizes que influenciam legislações, políticas públicas e 
práticas empresariais em todo o mundo.

A edição deste ano, realizada em Genebra, na Suíça, ocor-
re em um momento especialmente relevante. As discussões 
concentram-se em temas que já impactam diretamente o 
cotidiano das empresas e dos trabalhadores, como a regula-
mentação do trabalho em plataformas digitais, os efeitos da 
inteligência artificial sobre o emprego, a promoção da igual-
dade de oportunidades e o fortalecimento do diálogo social 
em um cenário de rápidas transformações tecnológicas.

A participação do Brasil nesses debates ganha ainda mais 
importância diante do atual contexto do mercado de traba-
lho nacional. O país alcançou recentemente um dos meno-
res índices de desemprego de sua série histórica, com mais 
de 102 milhões de pessoas ocupadas. Ao mesmo tempo, per-
sistem desafios estruturais, como a elevada informalidade e 
a necessidade de ampliar a qualificação profissional para 
atender às novas demandas da economia digital.

Para o setor de comércio, serviços e turismo, essas mu-
danças são especialmente significativas. Estamos diante 
de um ambiente de negócios cada vez mais dinâmico, em 
que a tecnologia transforma processos, cria oportunida-
des e exige novas competências. A adoção de ferramen-
tas baseadas em inteligência artificial, por exemplo, já in-
fluencia áreas como atendimento ao cliente, gestão, logís-
tica, marketing e análise de dados.

Nesse cenário, torna-se fundamental que as discus-
sões sobre o futuro do trabalho sejam conduzidas de for-
ma equilibrada. É preciso estimular a inovação e a compe-
titividade das empresas, sem perder de vista a valorização 
do trabalho, a segurança jurídica e a proteção social. O de-
senvolvimento econômico sustentável depende justamen-
te dessa capacidade de construir soluções que beneficiem 
todos os envolvidos.

A Conferência da OIT oferece uma oportunidade valiosa 
para acompanhar tendências globais, compartilhar experi-
ências e contribuir para a construção de respostas aos desa-
fios que estão moldando o mercado de trabalho do presente 
e do futuro. Afinal, as decisões tomadas hoje terão impac-
to direto sobre a capacidade das empresas de crescer, gerar 
empregos e promover desenvolvimento nos próximos anos.

Caso o PSDB confirme a aliança com Fátima Bezerra, uma coisa 
parece certa: a Dra. Júlia Almeida, esposa do prefeito de Parelhas, Tia-
go Almeida, não ocupará a vice de Cadu Xavier, como se especula nas 
rodas políticas. A garantia foi dada à coluna por um dirigente tucano 
muito próximo de Ezequiel Ferreira. 

Fora do páreo

IMAGEM GERADA POR IA

A aflição do PT para fechar uma aliança com o PSDB de Ezequiel 
Ferreira de Souza já começa a transparecer nos bastidores da 
política potiguar.

Não por acaso, cresceram nos últimos dias os rumores sobre uma 
possível reunião da governadora Fátima Bezerra com o presidente da 
Assembleia Legislativa para tentar sacramentar o acordo em torno da 
pré-candidatura de Cadu Xavier ao Governo do Estado.

O problema é que o PSDB continua fazendo o que mais sabe fazer 
em tempos de eleição: administrando o próprio tempo.

Enquanto o PT demonstra ansiedade para anunciar um palanque 
mais amplo e menos ideológico, os tucanos seguem em cima do mu-
ro — sem fechar com Fátima e tampouco com o grupo de Álvaro Dias.

Ezequiel sabe que carrega uma peça importante no tabuleiro de 2026.
Hoje, o arco de alianças do governismo permanece concentrado 

basicamente em partidos de esquerda. 
A entrada do PSDB serviria para que Fátima exibisse, ao menos 

simbolicamente, uma ponte com setores de centro-direita — algo 
considerado estratégico para reduzir resistências ao projeto de Cadu 
fora da bolha petista.

A própria governadora já deixou claro que negocia a vaga de vice 
da chapa majoritária para os tucanos.

Mas, pelo visto, o PSDB não pretende aceitar pressão nem assinar 
recibo antecipado.

A prioridade de Ezequiel continua sendo outra: montar nominatas 
competitivas para deputado estadual e federal, fortalecer a bancada 
tucana e ampliar o poder de negociação para 2026.

No fundo, o deputado joga com a calma de quem sabe que, neste 
momento, é mais cortejado do que pressionado.

DIÓGENES 
DANTAS

PSDB de Ezequiel permanece no muro

fcodiogenes@hotmail.comblogdodiogenes.com.br

Os tucanos de Ezequiel 
Ferreira estão otimistas pa-
ra eleger pelo menos cinco 
deputados estaduais e já so-
nham com a sexta vaga. A 
prioridade, neste momento, é 
fortalecer a nominata antes de 
bater o martelo sobre a parti-
cipação na chapa majoritária 
— seja ao lado do PT ou do PL.

Arimar França Filho, dono 
da Produmar e diretor do Sin-
dipesca, está preocupado com 
a ameaça de um novo tarifaço 
do presidente Donald Trump. A 
taxação pretendida pelos ame-
ricanos soma 25% de tarifa line-
ar a outros 12,5% por supostas 
questões trabalhistas.

— Só se fosse droga teria 
uma margem de lucro dessa — 
desabafou França sobre o forte 
impacto financeiro da medida 
nas exportações brasileiras.

Ao lado do sal, o setor 
pesqueiro do Rio Grande do 
Norte foi um dos mais atingi-
dos pelo tarifaço imposto por 
Trump no ano passado. Fo-
ram sete meses de angústia e 
prejuízos — de setembro de 
2025 a março deste ano.

— O setor ainda está curtin-
do a ressaca do primeiro tarifa-
ço — disse Arimar França Filho, 
no Contraponto, da 96 FM.

Fechado desde 2018, o mer-
cado europeu pode voltar a se 
abrir ao pescado brasileiro. Na 
próxima quarta-feira, cinco em-
presas nacionais — entre elas, a 
Produmar, de Arimar — passa-
rão por auditoria da Direção-
-Geral da Saúde e da Segurança 
Alimentar (DG Santé). Os inspe-
tores europeus vão avaliar, prin-
cipalmente, as ações do gover-
no federal no setor da pesca.

Planos ambiciosos

Ameaça comercial

Ressaca

Auditoria
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Pré-candidato do PT tem apoio de Lula

Allyson cresce, Álvaro sofre 
com desgaste e Cadu reage 
com Lula e Fátima

A nova pesquisa Exatus, veiculada em 
O Correio de Hoje desta sexta-fei-
ra 5, mostra movimentos distintos 

entre os três principais pré-candidatos ao 
Governo do Rio Grande do Norte. Entre 
abril e maio, Allyson Bezerra (União) am-
pliou a liderança, Cadu Xavier (PT) avan-
çou na terceira posição e Álvaro Dias (PL) 
perdeu terreno na disputa.

O crescimento de Allyson ocorre em um 
período em que o ex-prefeito de Mossoró in-
tensificou a presença nos municípios poti-
guares. O principal instrumento dessa movi-
mentação é o projeto “167 Razões”, iniciativa 
voltada a percorrer todas as cidades do Rio 
Grande do Norte, ouvir demandas locais e 
construir uma agenda de propostas. A ação 
ajudou a tirar a pré-candidatura de uma ba-
se concentrada em Mossoró e no Oeste e a 
projetá-la para outras regiões do Estado.

Além da presença nos municípios, 
Allyson recebeu apoios de lideranças re-
gionais e municipais, movimento que 
contribuiu para ampliar a percepção de 
capilaridade política. O apoio do prefeito 
de Caicó, Dr. Tadeu (PSDB), e de lideran-
ças do Seridó teve peso simbólico por en-
volver uma cidade-polo. Também houve 
avanço em municípios do Potengi, com 

adesões de ex-prefeitos, vice-prefeitos, ve-
readores e lideranças locais.

Mesmo com o crescimento, Allyson 
não ficou livre de desgaste. A Operação 
Mederi, da Polícia Federal, continua sen-
do usada por adversários como ponto de 
ataque político.

Outro dado favorável a Allyson está na 
rejeição. Na pesquisa Exatus de maio, ele 
aparece com o menor índice entre os três 
principais nomes. O dado ajuda a explicar 
por que o pré-candidato conseguiu cres-
cer na estimulada sem enfrentar resistên-
cia proporcional.

Álvaro Dias teve movimento oposto 
ao de Allyson. O ex-prefeito de Natal caiu 
mais de 2 pontos entre abril e maio. No 
mesmo período, sua rejeição subiu mais 
de 3 pontos, empatando tecnicamente 
com Cadu no maior índice entre os prin-
cipais pré-candidatos.

O principal foco de desgaste de Álvaro 
foi a engorda de Ponta Negra, obra execu-
tada durante sua gestão na Prefeitura do 
Natal. A intervenção passou a concentrar 
questionamentos de órgãos de controle e 
críticas políticas. Houve denúncia no Tri-
bunal de Contas do Estado envolvendo a 
execução da obra, questionamentos so-

bre possíveis danos ao erário e cobranças 
relacionadas a aditivos, estudos e trans-
parência. O Ministério Público Federal 
também cobrou medidas emergenciais e 
reestruturação do sistema de drenagem 
após alagamentos na área da praia.

Apesar do desgaste, Álvaro manteve 
ativos importantes. O PL reafirmou apoio 
à sua pré-candidatura, e o grupo liderado 
pelo senador Rogério Marinho (PL) pro-
moveu atos no interior, inclusive em Mos-
soró, com presença de lideranças de vá-
rias cidades. O ex-prefeito também segue 
competitivo em Natal, onde governou por 
dois mandatos e onde conserva base polí-
tica construída a partir da Prefeitura.

Cadu Xavier também cresceu no com-
parativo da Exatus, embora ainda perma-
neça distante dos dois primeiros coloca-
dos. A alta, embora modesta, indica avanço 
da pré-candidatura governista, impulsio-
nada pela entrada mais direta da governa-
dora Fátima Bezerra (PT) na defesa de seu 
nome e pela tentativa de associá-lo ao pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

No período, Fátima passou a apresen-
tar Cadu como candidato de continuida-
de do grupo governista e como integrante 
do chamado “time de Lula” no Rio Grande 
do Norte. O discurso tenta transferir para 
o pré-candidato parte da força eleitoral do 
presidente no Estado. Na pesquisa Exatus 
de maio, Lula aparece 22 pontos à frente 
de Flávio Bolsonaro (PL).

Cadu também buscou se apresentar 
como nome técnico, ligado à organização 
fiscal do Estado e à gestão da Secretaria da 
Fazenda. Esse é o lado positivo de sua pré-
-candidatura: a tentativa de vincular seu 

nome a equilíbrio financeiro, folha em 
dia, programas de incentivo e continuida-
de administrativa.

O problema é que Cadu ainda enfren-
ta dois obstáculos. O primeiro é o baixo co-
nhecimento eleitoral em comparação com 
Allyson e Álvaro. O segundo é a rejeição.

A pesquisa espontânea confirma a di-
ferença de patamar entre os três. Quando 
os entrevistados citam livremente o nome 
em quem pretendem votar, Allyson lidera 
com 23,13%. Álvaro aparece com 13,21%, 
e Cadu registra 7,46%. O índice de indeci-
sos ainda é elevado, com 48% dos entre-
vistados sem resposta espontânea, o que 
mostra espaço para disputa, mas também 
reforça a vantagem de quem já aparece 
mais lembrado pelo eleitor.

O levantamento também aponta que 
Allyson venceria a eleição no primeiro 
turno se a disputa fosse hoje. Conside-
rando apenas os votos válidos, excluídos 
brancos, nulos e indecisos, o ex-prefeito 
de Mossoró chega a aproximadamente 
52,5%. Pela regra eleitoral, a eleição para 
governador é definida no primeiro turno 
quando um candidato supera a maioria 
absoluta dos votos válidos.

O quadro de maio, portanto, mostra Ally-
son em expansão, Álvaro em queda e Ca-
du em recuperação gradual. Allyson cresce 
apoiado em presença municipal, baixa re-
jeição e ampliação de alianças. Álvaro sofre 
o impacto da engorda de Ponta Negra, mas 
conserva estrutura partidária e presença na 
capital. Cadu avança com apoio do governo 
e da marca Lula, mas ainda enfrenta alta re-
jeição e o desafio de se tornar mais conheci-
do no conjunto do eleitorado potiguar. 

EDITORIAL

Lula tem 52% no RN, mas Cadu 
ainda � ca em 12%, mostra Exatus
Nova pesquisa Exatus con-

tratada pelo Grupo Ago-
ra RN mostra que o pre-

sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) mantém ampla vantagem 
no Rio Grande do Norte, mas seu 
desempenho ainda não se trans-
fere, na mesma proporção, para a 
pré-candidatura de Cadu Xavier 
(PT) ao Governo do Estado. No 
levantamento de maio, Lula apa-
rece com 52,75% das intenções 
de voto para presidente entre os 
eleitores potiguares, enquanto 
Cadu registra 12,61% na disputa 
pelo Executivo estadual.

A diferença entre os dois per-
centuais chega a 40,14 pontos. 
O dado expõe um dos principais 
desafios do projeto governista 
para 2026: transformar a força 
eleitoral de Lula no Rio Grande 
do Norte em voto para o candi-
dato do PT ao Governo. Embora 
Cadu seja apresentado pela go-
vernadora Fátima Bezerra (PT) 
como nome do chamado “time 

de Lula” no Estado, a pesquisa in-
dica que parte expressiva do elei-
torado lulista ainda não associou 
automaticamente o voto presi-
dencial à sucessão estadual.

No cenário estimulado pa-
ra presidente, Lula lidera com 
52,75%. O senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) aparece em segundo 
lugar, com 30,24%. Outros nomes 
não chegam a 2%.

Na disputa pelo Governo, o ce-
nário é diferente. Allyson Bezerra 
(União) lidera com 41,01% das in-
tenções de voto. O ex-prefeito de 
Natal Álvaro Dias (PL) aparece em 
segundo lugar, com 22,75%. Cadu 
Xavier vem em terceiro, com 12,61%.

O levantamento também mos-
tra que Cadu fica abaixo do desem-
penho de Lula mesmo entre os vo-
tos válidos projetados. Enquanto 
Lula ultrapassa metade do eleito-
rado total no cenário presidencial 
estimulado, Cadu aparece ainda 
distante da segunda colocação na 
corrida estadual. A diferença para 

Álvaro Dias é de 10,14 pontos per-
centuais. Em relação a Allyson, a 
distância chega a 28,40 pontos.

Apesar da distância em rela-
ção a Lula, Cadu apresentou cres-
cimento no comparativo com 
a pesquisa Exatus anterior. Em 
abril, o ex-secretário estadual da 
Fazenda aparecia com 10,74%. 
Em maio, chegou a 12,61%, alta 
de 1,87 ponto percentual. O avan-
ço indica algum ganho de presen-
ça da pré-candidatura, mas ainda 
insuficiente para aproximá-lo dos 
dois primeiros colocados.

A rejeição é outro ponto de 
atenção para o pré-candidato do 
PT. Cadu aparece com 20,68%, 
numericamente o maior índi-
ce entre os nomes testados pa-
ra o Governo. Álvaro Dias tem 
20,46%, em situação de empate 
técnico. Allyson Bezerra registra 
7,26%, o menor índice entre os 
três principais pré-candidatos.

A combinação entre alto de-
sempenho de Lula e baixo de-

largada da pré-campanha.
No campo presidencial, Lula 

ampliou a vantagem sobre Flávio 
Bolsonaro em relação ao levanta-
mento anterior da Exatus. O presi-
dente passou de 46,51% em abril 
para 52,75% em maio, alta de 6,24 
pontos percentuais. Flávio recuou 
de 33,33% para 30,24%, queda 
de 3,09 pontos. A distância entre 
os dois subiu de 13,18 para 22,51 
pontos percentuais.

Na rejeição presidencial, Flá-
vio Bolsonaro lidera com 40,61%. 
Lula aparece com 32,18%. Os de-
mais nomes registram percentu-
ais menores: Ronaldo Caiado tem 
0,86%, Cabo Daciolo 0,67%, Joa-
quim Barbosa 0,42%, Renan San-
tos 0,36%, Aldo Rebelo 0,31%, Ro-
meu Zema 0,31%, Augusto Cury 
0,28% e Samara Martins 0,26%. 
Outros 12,47% afirmaram não re-
jeitar nenhum dos nomes, 6,55% 
disseram rejeitar todos, e 4,31% 
não souberam responder.

A pesquisa Exatus foi realiza-
da entre os dias 26 e 29 de maio, 
com 1.500 eleitores em todas as 
regiões do Rio Grande do Norte. 
A margem de erro é de 2,53 pon-
tos percentuais, para mais ou pa-
ra menos, com nível de confiança 
de 95%. O levantamento está re-
gistrado na Justiça Eleitoral sob o 
número RN-01045/2026. 

sempenho relativo de Cadu aju-
da a explicar a centralidade da 
estratégia governista. O PT tenta 
nacionalizar a disputa estadual e 
vincular o ex-secretário ao presi-
dente, que segue como principal 
força eleitoral do partido no Rio 
Grande do Norte. A pesquisa, po-
rém, mostra que essa transferên-
cia ainda não se consolidou na 
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Ex-prefeito de Mossoró ultrapassou marca dos 41% das intenções de voto e ampliou distância para Álvaro Dias e Cadu Xavier

JOSÉ ALDENIR

4

Nova pesquisa do Instituto 
Exatus mostra que Allyson 
Bezerra (União) consoli-

dou a liderança na disputa pelo 
Governo do Rio Grande do Norte e 
venceria a eleição no primeiro tur-
no se a votação fosse hoje. No ce-
nário estimulado, o ex-prefeito de 
Mossoró aparece com 41,01% das 
intenções de voto, à frente do ex-
-prefeito de Natal Álvaro Dias (PL), 
que registra 22,75%, e do ex-secre-
tário estadual da Fazenda Cadu 
Xavier (PT), que soma 12,61%.

A pesquisa foi realizada en-
tre os dias 26 e 29 de maio, com 
1.500 eleitores em todas as regi-
ões do Estado. A margem de er-
ro é de 2,53 pontos percentuais, 
para mais ou para menos, com 
nível de confiança de 95%. O le-
vantamento tem registro na Jus-
tiça Eleitoral sob o número RN-
01045/2026.

No cenário estimulado para o 
Governo, além de Allyson, Álvaro 
e Cadu, aparecem Dário Barbo-
sa (PSTU), com 0,90%, e Robério 
Paulino (Psol), com 0,85%. Ou-
tros 11,52% afirmaram não votar 
em nenhum dos nomes apresen-
tados, enquanto 10,36% disse-
ram não saber em quem votar.

A possibilidade de vitória no 
primeiro turno aparece quando 
são considerados apenas os votos 
válidos, cálculo que exclui bran-
cos, nulos e indecisos. Pela regra 
eleitoral, uma disputa para gover-
nador é definida na primeira eta-
pa quando um candidato supera 
50% dos votos válidos. Na pesqui-
sa Exatus, os votos atribuídos aos 
candidatos somam 78,12%. Den-
tro desse universo, Allyson chega 
a aproximadamente 52,5%, índi-
ce suficiente para vencer sem ne-
cessidade de segundo turno.

A vantagem de Allyson tam-
bém cresceu em relação ao levan-
tamento anterior da Exatus. Em 
abril, ele aparecia com 37,29%. 
Agora, chegou a 41,01%, alta de 
3,72 pontos percentuais. No mes-

Exatus aponta Allyson na frente e 
vitória no 1º turno para o Governo
Ex-prefeito 
mossoroense 
abre 18,26 pontos 
de vantagem 
sobre o segundo 
colocado e alcança 
percentual que 
garantiria vitória 
sem necessidade de 
segundo turno

Na disputa para a Presidência 
da República no Rio Grande do 
Norte, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) aparece à fren-
te no cenário estimulado. Ele tem 
52,75% das intenções de voto no 
Estado. O senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) aparece em segundo 
lugar, com 30,24%.

Também foram testados Re-
nan Santos (Missão), com 1,01%; 
Romeu Zema (Novo), com 0,91%; 
Ronaldo Caiado (PSD), com 0,80%; 
Augusto Cury (Avante), com 0,71%; 
Joaquim Barbosa (DC), com 
0,34%; Cabo Daciolo (Mobiliza), 
com 0,20%; Aldo Rebelo (DC), com 
0,11%; e Samara Martins (UP), 
com 0,05%. Outros 9,13% afirma-
ram não votar em nenhum dos 
nomes apresentados, e 3,74% não 
souberam responder.

Em relação ao levantamen-
to anterior, Lula ampliou a van-
tagem sobre Flávio Bolsonaro 
no RN. O presidente passou de 
46,51% em abril para 52,75% em 
maio, crescimento de 6,24 pon-
tos percentuais. Flávio recuou de 
33,33% para 30,24%, queda de 
3,09 pontos. Com isso, a distân-
cia entre os dois subiu de 13,18 
para 22,51 pontos percentuais.

No cenário espontâneo, Lula 
também lidera. Ele aparece com 
47,61% , contra 26,23% de Flávio. 
Renan tem 0,78%, Zema aparece 
com 0,70%, Caiado registra 0,55%, 
Augusto Cury soma 0,27%, Aldo 
Rebelo tem 0,07%, Marina Silva 
aparece com 0,06%, Ciro Gomes 
tem 0,05%, e Joaquim Barbosa re-
gistra 0,04%. Outros 16,23% não 
souberam responder, enquan-
to 7,3% declararam voto em ne-
nhum, branco ou nulo.

Na rejeição presidencial no 
RN, Flávio lidera com 40,61%. 
Lula aparece com 32,18%. Os 
demais nomes têm índices me-
nores: Caiado, 0,86%; Dacio-
lo, 0,67%; Joaquim Barbosa, 
0,42%; Renan Santos, 0,36%; Al-
do Rebelo, 0,31%; Romeu Zema, 
0,31%; Augusto Cury, 0,28%; e 
Samara Martins, 0,26%. Outros 
12,47% afirmaram não rejei-
tar nenhum dos nomes, 6,55% 
disseram rejeitar todos, e 4,31% 
não souberam responder.

O relatório da Exatus consi-
dera um universo de 2.649.282 
eleitores aptos no Rio Grande do 
Norte. A amostra foi distribuída 
de forma proporcional por pro-
babilidade proporcional ao ta-
manho, com controle de qualida-
de por reaplicação de questioná-
rios em 15% das entrevistas por 
equipe de supervisão. 

mo período, Álvaro Dias caiu de 
24,91% para 22,75%, enquanto 
Cadu Xavier subiu de 10,74% pa-
ra 12,61%. A distância entre Ally-
son e Álvaro passou de 12,38 para 
18,26 pontos percentuais.

No cenário espontâneo, 
quando os entrevistados citam li-
vremente o nome em quem pre-
tendem votar, Allyson também 
lidera. Ele aparece com 23,13% 
das menções. Álvaro Dias tem 
13,21%, e Cadu Xavier registra 
7,46%. Em seguida aparecem Fá-
tima Bezerra (PT), com 0,67%; 
opção do PT, com 0,61%; Rogé-
rio Marinho (PL), com 0,38%; 
Styvenson Valentim, com 0,38%; 
Dário Barbosa, com 0,10%; Flá-
vio de Berói, com 0,06%; e Rafael 
Motta, com 0,05%. O percentual 
de indecisos é de 48%, enquan-
to 5,96% declararam voto em ne-
nhum, branco ou nulo.

A rejeição para o Governo 
tem Cadu Xavier na liderança, 
com 20,68%. Álvaro Dias apa-
rece praticamente empatado, 
com 20,46%. Allyson Bezerra tem 
7,26%, o menor índice entre os 
três principais nomes da dispu-
ta. Dário Barbosa registra 4,96%, 
e Robério Paulino, 4,19%. Outros 
26,75% disseram não rejeitar ne-
nhum dos nomes apresentados, 

7,94% afirmaram rejeitar todos, e 
7,76% não souberam ou não res-
ponderam.

Senado

A pesquisa também mediu a 
disputa pelas duas vagas do Rio 
Grande do Norte no Senado Fede-
ral. No cenário estimulado, consi-
derando a soma da primeira e da 
segunda opção, Styvenson Valen-
tim (Podemos) lidera com 45,72%. 
A senadora Zenaide Maia (PSD) 
aparece em segundo lugar, com 
34,15%. Na sequência estão Rafael 
Motta (PDT), com 20,25%; Coro-
nel Hélio (PL), com 17,58%; e Sa-
manda Alves (PT), com 12,89%.

Mais atrás aparecem Flávio Ro-
cha (Novo), com 5,75%; Sandro Pi-
mentel (Psol), com 2,02%; Rosália 
Fernandes (PSTU), com 1,94%; e 
Luciana Lima (PSTU), com 0,65%. 
No mesmo cenário, 30,01% afir-
maram não votar em nenhum dos 
nomes apresentados, enquanto 
29,04% disseram não saber.

Na comparação com abril, 
Styvenson segue em primeiro 
lugar, mas oscilou de 48,6% pa-
ra 45,72%. Zenaide avançou de 
33,8% para 34,15%. Rafael Motta 
subiu de 18,7% para 20,25%. Co-
ronel Hélio passou de 15,3% para 

17,58%, e Samanda Alves variou 
de 12,6% para 12,89%.

No cenário espontâneo para 
o Senado, Styvenson também li-
dera, com 22,39%. Zenaide Maia 
vem em seguida, com 10,37%. Sa-
manda Alves aparece com 2,82%; 
Coronel Hélio, com 1,98%; Rafa-
el Motta, com 1,92%; e uma re-
ferência genérica a candidato 
do PT soma 1,05%. Também fo-
ram citados Rogério Marinho, 
com 0,45%; Fátima Bezerra, com 
0,23%; Flávio Rocha, com 0,16%; 
Garibaldi Alves Filho, com 0,09%; 
e nomes como Carlos Eduardo, 
Robinson Faria, Thabatta Pimen-
ta e Cristiane Dantas, todos com 
percentuais residuais.

A rejeição para o Senado é li-
derada por Samanda Alves, com 
12,94%. Coronel Hélio aparece 
em seguida, com 9,71%. Styven-
son Valentim tem 7%, Zenaide 
Maia registra 5,33%, Sandro Pi-
mentel soma 3,92%, Rosália 
Fernandes aparece com 2,57%, 
Rafael Motta tem 2,55%, Lucia-
na Lima registra 2,11%, e Flá-
vio Rocha tem 1,41%. Entre os 
entrevistados, 32,05% disseram 
não rejeitar nenhum dos no-
mes, 8,82% afirmaram rejeitar 
todos, e 11,6% não souberam 
responder.

Presidência
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Deputado avalia que, mesmo se 2º segundo turno, Allyson poderia atrair os votos dos eleitores de Álvaro Dias ou Cadu Xavier

João Maia diz que Allyson “caiu no 
gosto do povo” e vê vitória em 1º turno

Federação União-PP ainda busca nomes para fechar nominata
Ao tratar da disputa pro-

porcional, João Maia afirmou 
que a eleição para deputado 
federal deverá ser mais difícil 
do que a de 2022, em razão da 
concentração de candidaturas 
competitivas.

Segundo ele, a existência de 
apenas três grandes nomina-

tas torna a disputa mais acirra-
da. Os grupos citados por João 
Maia são a federação União 
Progressista (formada por 
União Brasil e PP), a federação 
Brasil da Esperança (formada 
por PT, PCdoB e PV) e pelo PL.  
“Hoje só tem três nominatas. 
São 27 candidatos disputando 

oito vagas. É quase uma eleição 
majoritária”, afirmou.

O parlamentar reconheceu 
que a federação União Pro-
gressista ainda trabalha para 
concluir sua chapa de candi-
datos à Câmara Federal, espe-
cialmente em relação ao pre-
enchimento das vagas femi-

ninas exigidas pela legislação 
eleitoral. “Nós precisamos, no 
mínimo, de mais duas mulhe-
res. É isso que estamos discu-
tindo”, revelou.

João Maia citou como prin-
cipais nomes da chapa os atu-
ais deputados federais João 
Maia, Robinson Faria e Benes 

Leocádio, além do ex-deputa-
do estadual Kelps Lima e da in-
fluenciadora Leila Maia. “Nós 
três temos muito serviço pres-
tado no Estado inteiro. Kelps 
vem com uma posição compe-
titiva, é agressivo, vai para ci-
ma. E Leila Maia pode ser uma 
grande surpresa”, afirmou.

Deputado federal 
afirma que, além 
de ser popular, ex-
prefeito de Mossoró 
reúne hoje a maior 
estrutura partidária 
do Estado, com oito 
partidos

O deputado federal João Maia, 
presidente estadual do PP, 
afirmou nesta quinta-feira 5 

que o ex-prefeito de Mossoró Ally-
son Bezerra (União) consolidou-se 
como principal nome da disputa 
pelo Governo do Rio Grande do 
Norte e pode vencer a eleição ain-
da no primeiro turno.

Em entrevista ao programa 
Meio-Dia TCM, da rádio 95 FM 
Mossoró, o parlamentar avaliou 
que o pré-candidato “caiu no gos-
to do povo”, ampliou sua presen-
ça em todas as regiões do Estado 
e conseguiu reunir uma estrutu-
ra partidária considerada robusta 
para a disputa de 2026.

“Por onde eu ando, o que eu 
vejo é que, diferentemente das 
outras eleições, hoje a chapa ma-
joritária parece mais definida. 
Allyson caiu meio que no gosto 
do povo. Aonde ele chega, o povo 
vai para cima dele”, afirmou.

O deputado relatou que 
acompanhou o ex-prefeito mos-
soroense em diferentes regiões 
do Estado e identificou recepti-
vidade semelhante em locais dis-
tantes entre si. “Estou dizendo 
porque andei com ele no Seridó, 
no Oeste, em Natal, no Agreste. As 
pesquisas internas mostram isso. 
Ele tem hoje uma capilaridade 
muito grande”, declarou.

Na avaliação do parlamentar, 
Allyson também conseguiu supe-
rar uma fragilidade que existia no 
início do processo político, quan-
do era visto como um nome com 
forte apelo popular, mas sem 
uma base partidária consolidada. 

desfecho. “Essa discussão se deu 
com José Agripino, com Antonio 
Rueda. Eu não participei dessa 
discussão”, disse.

João Maia também fez 
uma análise sobre a pré-can-
didatura da vereadora de Na-
tal Samanda Alves (PT) ao Se-
nado. Embora tenha elogiado 
a parlamentar, afirmou que 
ela enfrenta um desafio rela-
cionado ao grau de conheci-
mento popular. “É uma boa 
pessoa. Mas Samanda tem 
uma dificuldade. Se ela andar 
sozinha na feira do Alecrim, 
as pessoas não sabem quem 
ela é”, afirmou.

Influência dos jovens
João Maia também chamou 

atenção para um fenômeno que, 
segundo ele, vem sendo apon-
tado pelas pesquisas qualitati-
vas realizadas para as eleições de 
2026: a crescente influência dos 
jovens na definição do voto das 
famílias.

De acordo com o parlamen-
tar, a lógica tradicional, em que 
os pais orientavam politicamen-
te os filhos, estaria se invertendo. 
“Hoje nós temos dois fenômenos 
importantíssimos. O jovem que 
acessa a rede social direto tem 
mais influência no voto do pai do 
que o contrário”, afirmou.

Segundo ele, a familiaridade 
dos mais jovens com redes so-
ciais e plataformas digitais faz 
com que tenham acesso a mais 
informações e passem a influen-
ciar diretamente o ambiente fa-
miliar. “Antigamente o pai de fa-
mília chamava a família e definia 
o voto. Hoje é mais fácil o meni-
no ou a menina definir o voto da 
família”, disse.

Outro aspecto observado nas 
pesquisas, segundo João Maia, 
é o comportamento pragmático 
de parte do eleitorado próximo 
ao dia da votação. “As pessoas sa-
bem a importância do voto delas. 
Então, elas não gostam de votar 
em quem vai perder”, afirmou.

“Ele era o mais frágil porque tinha 
esse apelo popular, como jovem, 
inovador, mas não tinha uma es-
trutura partidária. Hoje ele tem a 
maior estrutura partidária. Isso é 
uma coisa impressionante”, disse.

Até agora, a pré-candidatura 
do ex-prefeito de Mossoró tem 
apoio de oito partidos: União 
Brasil, PP, MDB, PSD, Republica-
nos, Solidariedade, PRD e Avante.

A percepção do deputado é 
que essa combinação entre po-
pularidade e estrutura política 
cria condições para uma vitória 
ainda na primeira etapa da elei-
ção. “Eu diria para você que a ten-
dência é de primeiro turno. Não 
é vontade minha não. É análise 
fria. Grande chance de não ter se-
gundo turno”, afirmou.

Em tom de brincadeira, João 
Maia contou que ouviu recente-
mente uma crítica de um adver-

sário político segundo a qual Ally-
son não chegaria ao segundo tur-
no. “Alguém disse assim: ‘Allyson 
não vai para o segundo turno’. Eu 
disse: ‘Está aí, concordo com vo-
cê. Não vai ter’”, declarou.

O deputado também avaliou 
que, mesmo se houver segundo 
turno, Allyson teria a vantagem 
competitiva de atrair os votos dos 
eleitores do candidato que ficar de 
fora, seja o ex-prefeito de Natal Ál-
varo Dias (PL) ou o ex-secretário 
da Fazenda Cadu Xavier (PT). “Se 
for com o PL, para onde vai o elei-
tor do PT? Vai votar no PL? Se fosse 
o PT, para onde vai o eleitor do PL? 
Então as coisas se juntam muito 
favoráveis a Allyson”, avaliou.

Senado
Ao comentar a disputa para 

o Senado, João Maia avaliou que 

a senadora Zenaide Maia (PSD) 
aparece em posição confortável 
na corrida pela reeleição e afir-
mou que a estratégia do grupo 
político de Allyson de trabalhar 
com apenas uma candidatura ao 
Senado tende a beneficiar tanto a 
parlamentar quanto a candidatu-
ra ao Governo.

Segundo ele, a existência de 
apenas um nome para a vaga 
dentro da aliança facilita a com-
posição dos votos dos eleitores. 
“Muita gente vai votar em Sty-
venson Valentim e Allyson, e vai 
votar em outro senador e Ally-
son. Eu acho que facilita a vida 
dele”, afirmou.

Questionado sobre a retira-
da do ex-prefeito de Natal Car-
los Eduardo Alves (União) das 
articulações para o Senado, João 
Maia afirmou que não participou 
das negociações que levaram ao 
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Ex-prefeito de Mossoró ultrapassou marca dos 41% das intenções de voto e ampliou distância para Álvaro Dias e Cadu Xavier
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Nova pesquisa do Instituto 
Exatus mostra que Allyson 
Bezerra (União) consoli-

dou a liderança na disputa pelo 
Governo do Rio Grande do Norte e 
venceria a eleição no primeiro tur-
no se a votação fosse hoje. No ce-
nário estimulado, o ex-prefeito de 
Mossoró aparece com 41,01% das 
intenções de voto, à frente do ex-
-prefeito de Natal Álvaro Dias (PL), 
que registra 22,75%, e do ex-secre-
tário estadual da Fazenda Cadu 
Xavier (PT), que soma 12,61%.

A pesquisa foi realizada en-
tre os dias 26 e 29 de maio, com 
1.500 eleitores em todas as regi-
ões do Estado. A margem de er-
ro é de 2,53 pontos percentuais, 
para mais ou para menos, com 
nível de confiança de 95%. O le-
vantamento tem registro na Jus-
tiça Eleitoral sob o número RN-
01045/2026.

No cenário estimulado para o 
Governo, além de Allyson, Álvaro 
e Cadu, aparecem Dário Barbo-
sa (PSTU), com 0,90%, e Robério 
Paulino (Psol), com 0,85%. Ou-
tros 11,52% afirmaram não votar 
em nenhum dos nomes apresen-
tados, enquanto 10,36% disse-
ram não saber em quem votar.

A possibilidade de vitória no 
primeiro turno aparece quando 
são considerados apenas os votos 
válidos, cálculo que exclui bran-
cos, nulos e indecisos. Pela regra 
eleitoral, uma disputa para gover-
nador é definida na primeira eta-
pa quando um candidato supera 
50% dos votos válidos. Na pesqui-
sa Exatus, os votos atribuídos aos 
candidatos somam 78,12%. Den-
tro desse universo, Allyson chega 
a aproximadamente 52,5%, índi-
ce suficiente para vencer sem ne-
cessidade de segundo turno.

A vantagem de Allyson tam-
bém cresceu em relação ao levan-
tamento anterior da Exatus. Em 
abril, ele aparecia com 37,29%. 
Agora, chegou a 41,01%, alta de 
3,72 pontos percentuais. No mes-

Exatus aponta Allyson na frente e 
vitória no 1º turno para o Governo
Ex-prefeito 
mossoroense 
abre 18,26 pontos 
de vantagem 
sobre o segundo 
colocado e alcança 
percentual que 
garantiria vitória 
sem necessidade de 
segundo turno

Na disputa para a Presidência 
da República no Rio Grande do 
Norte, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) aparece à fren-
te no cenário estimulado. Ele tem 
52,75% das intenções de voto no 
Estado. O senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) aparece em segundo 
lugar, com 30,24%.

Também foram testados Re-
nan Santos (Missão), com 1,01%; 
Romeu Zema (Novo), com 0,91%; 
Ronaldo Caiado (PSD), com 0,80%; 
Augusto Cury (Avante), com 0,71%; 
Joaquim Barbosa (DC), com 
0,34%; Cabo Daciolo (Mobiliza), 
com 0,20%; Aldo Rebelo (DC), com 
0,11%; e Samara Martins (UP), 
com 0,05%. Outros 9,13% afirma-
ram não votar em nenhum dos 
nomes apresentados, e 3,74% não 
souberam responder.

Em relação ao levantamen-
to anterior, Lula ampliou a van-
tagem sobre Flávio Bolsonaro 
no RN. O presidente passou de 
46,51% em abril para 52,75% em 
maio, crescimento de 6,24 pon-
tos percentuais. Flávio recuou de 
33,33% para 30,24%, queda de 
3,09 pontos. Com isso, a distân-
cia entre os dois subiu de 13,18 
para 22,51 pontos percentuais.

No cenário espontâneo, Lula 
também lidera. Ele aparece com 
47,61% , contra 26,23% de Flávio. 
Renan tem 0,78%, Zema aparece 
com 0,70%, Caiado registra 0,55%, 
Augusto Cury soma 0,27%, Aldo 
Rebelo tem 0,07%, Marina Silva 
aparece com 0,06%, Ciro Gomes 
tem 0,05%, e Joaquim Barbosa re-
gistra 0,04%. Outros 16,23% não 
souberam responder, enquan-
to 7,3% declararam voto em ne-
nhum, branco ou nulo.

Na rejeição presidencial no 
RN, Flávio lidera com 40,61%. 
Lula aparece com 32,18%. Os 
demais nomes têm índices me-
nores: Caiado, 0,86%; Dacio-
lo, 0,67%; Joaquim Barbosa, 
0,42%; Renan Santos, 0,36%; Al-
do Rebelo, 0,31%; Romeu Zema, 
0,31%; Augusto Cury, 0,28%; e 
Samara Martins, 0,26%. Outros 
12,47% afirmaram não rejei-
tar nenhum dos nomes, 6,55% 
disseram rejeitar todos, e 4,31% 
não souberam responder.

O relatório da Exatus consi-
dera um universo de 2.649.282 
eleitores aptos no Rio Grande do 
Norte. A amostra foi distribuída 
de forma proporcional por pro-
babilidade proporcional ao ta-
manho, com controle de qualida-
de por reaplicação de questioná-
rios em 15% das entrevistas por 
equipe de supervisão. 

mo período, Álvaro Dias caiu de 
24,91% para 22,75%, enquanto 
Cadu Xavier subiu de 10,74% pa-
ra 12,61%. A distância entre Ally-
son e Álvaro passou de 12,38 para 
18,26 pontos percentuais.

No cenário espontâneo, 
quando os entrevistados citam li-
vremente o nome em quem pre-
tendem votar, Allyson também 
lidera. Ele aparece com 23,13% 
das menções. Álvaro Dias tem 
13,21%, e Cadu Xavier registra 
7,46%. Em seguida aparecem Fá-
tima Bezerra (PT), com 0,67%; 
opção do PT, com 0,61%; Rogé-
rio Marinho (PL), com 0,38%; 
Styvenson Valentim, com 0,38%; 
Dário Barbosa, com 0,10%; Flá-
vio de Berói, com 0,06%; e Rafael 
Motta, com 0,05%. O percentual 
de indecisos é de 48%, enquan-
to 5,96% declararam voto em ne-
nhum, branco ou nulo.

A rejeição para o Governo 
tem Cadu Xavier na liderança, 
com 20,68%. Álvaro Dias apa-
rece praticamente empatado, 
com 20,46%. Allyson Bezerra tem 
7,26%, o menor índice entre os 
três principais nomes da dispu-
ta. Dário Barbosa registra 4,96%, 
e Robério Paulino, 4,19%. Outros 
26,75% disseram não rejeitar ne-
nhum dos nomes apresentados, 

7,94% afirmaram rejeitar todos, e 
7,76% não souberam ou não res-
ponderam.

Senado

A pesquisa também mediu a 
disputa pelas duas vagas do Rio 
Grande do Norte no Senado Fede-
ral. No cenário estimulado, consi-
derando a soma da primeira e da 
segunda opção, Styvenson Valen-
tim (Podemos) lidera com 45,72%. 
A senadora Zenaide Maia (PSD) 
aparece em segundo lugar, com 
34,15%. Na sequência estão Rafael 
Motta (PDT), com 20,25%; Coro-
nel Hélio (PL), com 17,58%; e Sa-
manda Alves (PT), com 12,89%.

Mais atrás aparecem Flávio Ro-
cha (Novo), com 5,75%; Sandro Pi-
mentel (Psol), com 2,02%; Rosália 
Fernandes (PSTU), com 1,94%; e 
Luciana Lima (PSTU), com 0,65%. 
No mesmo cenário, 30,01% afir-
maram não votar em nenhum dos 
nomes apresentados, enquanto 
29,04% disseram não saber.

Na comparação com abril, 
Styvenson segue em primeiro 
lugar, mas oscilou de 48,6% pa-
ra 45,72%. Zenaide avançou de 
33,8% para 34,15%. Rafael Motta 
subiu de 18,7% para 20,25%. Co-
ronel Hélio passou de 15,3% para 

17,58%, e Samanda Alves variou 
de 12,6% para 12,89%.

No cenário espontâneo para 
o Senado, Styvenson também li-
dera, com 22,39%. Zenaide Maia 
vem em seguida, com 10,37%. Sa-
manda Alves aparece com 2,82%; 
Coronel Hélio, com 1,98%; Rafa-
el Motta, com 1,92%; e uma re-
ferência genérica a candidato 
do PT soma 1,05%. Também fo-
ram citados Rogério Marinho, 
com 0,45%; Fátima Bezerra, com 
0,23%; Flávio Rocha, com 0,16%; 
Garibaldi Alves Filho, com 0,09%; 
e nomes como Carlos Eduardo, 
Robinson Faria, Thabatta Pimen-
ta e Cristiane Dantas, todos com 
percentuais residuais.

A rejeição para o Senado é li-
derada por Samanda Alves, com 
12,94%. Coronel Hélio aparece 
em seguida, com 9,71%. Styven-
son Valentim tem 7%, Zenaide 
Maia registra 5,33%, Sandro Pi-
mentel soma 3,92%, Rosália 
Fernandes aparece com 2,57%, 
Rafael Motta tem 2,55%, Lucia-
na Lima registra 2,11%, e Flá-
vio Rocha tem 1,41%. Entre os 
entrevistados, 32,05% disseram 
não rejeitar nenhum dos no-
mes, 8,82% afirmaram rejeitar 
todos, e 11,6% não souberam 
responder.

Presidência
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Deputado avalia que, mesmo se 2º segundo turno, Allyson poderia atrair os votos dos eleitores de Álvaro Dias ou Cadu Xavier

João Maia diz que Allyson “caiu no 
gosto do povo” e vê vitória em 1º turno

Federação União-PP ainda busca nomes para fechar nominata
Ao tratar da disputa pro-

porcional, João Maia afirmou 
que a eleição para deputado 
federal deverá ser mais difícil 
do que a de 2022, em razão da 
concentração de candidaturas 
competitivas.

Segundo ele, a existência de 
apenas três grandes nomina-

tas torna a disputa mais acirra-
da. Os grupos citados por João 
Maia são a federação União 
Progressista (formada por 
União Brasil e PP), a federação 
Brasil da Esperança (formada 
por PT, PCdoB e PV) e pelo PL.  
“Hoje só tem três nominatas. 
São 27 candidatos disputando 

oito vagas. É quase uma eleição 
majoritária”, afirmou.

O parlamentar reconheceu 
que a federação União Pro-
gressista ainda trabalha para 
concluir sua chapa de candi-
datos à Câmara Federal, espe-
cialmente em relação ao pre-
enchimento das vagas femi-

ninas exigidas pela legislação 
eleitoral. “Nós precisamos, no 
mínimo, de mais duas mulhe-
res. É isso que estamos discu-
tindo”, revelou.

João Maia citou como prin-
cipais nomes da chapa os atu-
ais deputados federais João 
Maia, Robinson Faria e Benes 

Leocádio, além do ex-deputa-
do estadual Kelps Lima e da in-
fluenciadora Leila Maia. “Nós 
três temos muito serviço pres-
tado no Estado inteiro. Kelps 
vem com uma posição compe-
titiva, é agressivo, vai para ci-
ma. E Leila Maia pode ser uma 
grande surpresa”, afirmou.

Deputado federal 
afirma que, além 
de ser popular, ex-
prefeito de Mossoró 
reúne hoje a maior 
estrutura partidária 
do Estado, com oito 
partidos

O deputado federal João Maia, 
presidente estadual do PP, 
afirmou nesta quinta-feira 5 

que o ex-prefeito de Mossoró Ally-
son Bezerra (União) consolidou-se 
como principal nome da disputa 
pelo Governo do Rio Grande do 
Norte e pode vencer a eleição ain-
da no primeiro turno.

Em entrevista ao programa 
Meio-Dia TCM, da rádio 95 FM 
Mossoró, o parlamentar avaliou 
que o pré-candidato “caiu no gos-
to do povo”, ampliou sua presen-
ça em todas as regiões do Estado 
e conseguiu reunir uma estrutu-
ra partidária considerada robusta 
para a disputa de 2026.

“Por onde eu ando, o que eu 
vejo é que, diferentemente das 
outras eleições, hoje a chapa ma-
joritária parece mais definida. 
Allyson caiu meio que no gosto 
do povo. Aonde ele chega, o povo 
vai para cima dele”, afirmou.

O deputado relatou que 
acompanhou o ex-prefeito mos-
soroense em diferentes regiões 
do Estado e identificou recepti-
vidade semelhante em locais dis-
tantes entre si. “Estou dizendo 
porque andei com ele no Seridó, 
no Oeste, em Natal, no Agreste. As 
pesquisas internas mostram isso. 
Ele tem hoje uma capilaridade 
muito grande”, declarou.

Na avaliação do parlamentar, 
Allyson também conseguiu supe-
rar uma fragilidade que existia no 
início do processo político, quan-
do era visto como um nome com 
forte apelo popular, mas sem 
uma base partidária consolidada. 

desfecho. “Essa discussão se deu 
com José Agripino, com Antonio 
Rueda. Eu não participei dessa 
discussão”, disse.

João Maia também fez 
uma análise sobre a pré-can-
didatura da vereadora de Na-
tal Samanda Alves (PT) ao Se-
nado. Embora tenha elogiado 
a parlamentar, afirmou que 
ela enfrenta um desafio rela-
cionado ao grau de conheci-
mento popular. “É uma boa 
pessoa. Mas Samanda tem 
uma dificuldade. Se ela andar 
sozinha na feira do Alecrim, 
as pessoas não sabem quem 
ela é”, afirmou.

Influência dos jovens
João Maia também chamou 

atenção para um fenômeno que, 
segundo ele, vem sendo apon-
tado pelas pesquisas qualitati-
vas realizadas para as eleições de 
2026: a crescente influência dos 
jovens na definição do voto das 
famílias.

De acordo com o parlamen-
tar, a lógica tradicional, em que 
os pais orientavam politicamen-
te os filhos, estaria se invertendo. 
“Hoje nós temos dois fenômenos 
importantíssimos. O jovem que 
acessa a rede social direto tem 
mais influência no voto do pai do 
que o contrário”, afirmou.

Segundo ele, a familiaridade 
dos mais jovens com redes so-
ciais e plataformas digitais faz 
com que tenham acesso a mais 
informações e passem a influen-
ciar diretamente o ambiente fa-
miliar. “Antigamente o pai de fa-
mília chamava a família e definia 
o voto. Hoje é mais fácil o meni-
no ou a menina definir o voto da 
família”, disse.

Outro aspecto observado nas 
pesquisas, segundo João Maia, 
é o comportamento pragmático 
de parte do eleitorado próximo 
ao dia da votação. “As pessoas sa-
bem a importância do voto delas. 
Então, elas não gostam de votar 
em quem vai perder”, afirmou.

“Ele era o mais frágil porque tinha 
esse apelo popular, como jovem, 
inovador, mas não tinha uma es-
trutura partidária. Hoje ele tem a 
maior estrutura partidária. Isso é 
uma coisa impressionante”, disse.

Até agora, a pré-candidatura 
do ex-prefeito de Mossoró tem 
apoio de oito partidos: União 
Brasil, PP, MDB, PSD, Republica-
nos, Solidariedade, PRD e Avante.

A percepção do deputado é 
que essa combinação entre po-
pularidade e estrutura política 
cria condições para uma vitória 
ainda na primeira etapa da elei-
ção. “Eu diria para você que a ten-
dência é de primeiro turno. Não 
é vontade minha não. É análise 
fria. Grande chance de não ter se-
gundo turno”, afirmou.

Em tom de brincadeira, João 
Maia contou que ouviu recente-
mente uma crítica de um adver-

sário político segundo a qual Ally-
son não chegaria ao segundo tur-
no. “Alguém disse assim: ‘Allyson 
não vai para o segundo turno’. Eu 
disse: ‘Está aí, concordo com vo-
cê. Não vai ter’”, declarou.

O deputado também avaliou 
que, mesmo se houver segundo 
turno, Allyson teria a vantagem 
competitiva de atrair os votos dos 
eleitores do candidato que ficar de 
fora, seja o ex-prefeito de Natal Ál-
varo Dias (PL) ou o ex-secretário 
da Fazenda Cadu Xavier (PT). “Se 
for com o PL, para onde vai o elei-
tor do PT? Vai votar no PL? Se fosse 
o PT, para onde vai o eleitor do PL? 
Então as coisas se juntam muito 
favoráveis a Allyson”, avaliou.

Senado
Ao comentar a disputa para 

o Senado, João Maia avaliou que 

a senadora Zenaide Maia (PSD) 
aparece em posição confortável 
na corrida pela reeleição e afir-
mou que a estratégia do grupo 
político de Allyson de trabalhar 
com apenas uma candidatura ao 
Senado tende a beneficiar tanto a 
parlamentar quanto a candidatu-
ra ao Governo.

Segundo ele, a existência de 
apenas um nome para a vaga 
dentro da aliança facilita a com-
posição dos votos dos eleitores. 
“Muita gente vai votar em Sty-
venson Valentim e Allyson, e vai 
votar em outro senador e Ally-
son. Eu acho que facilita a vida 
dele”, afirmou.

Questionado sobre a retira-
da do ex-prefeito de Natal Car-
los Eduardo Alves (União) das 
articulações para o Senado, João 
Maia afirmou que não participou 
das negociações que levaram ao 
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Educadores sociais voluntários vão auxiliar estudantes em atividades de higiene pessoal, alimentação e locomoção

Procurador-geral Glaucio Pinto Garcia

JOÃO GILBERTO / ALRN

MP cria Diário Oficial e passará a publicar 
atos em plataforma eletrônica própria

Transparência

O Ministério Público do Rio 
Grande do Norte (MPRN) 
passará a contar com um 

veículo oficial próprio para a pu-
blicação de seus atos administra-
tivos, normativos e processuais. A 
medida foi formalizada por meio 
da Resolução nº 050/2026, assina-
da pelo procurador-geral de Justi-
ça, Glaucio Pinto Garcia, e publi-
cada na edição de quinta-feira 4 
do Diário Oficial do Estado (DOE).

Atualmente, os atos oficiais do 
MPRN são publicados no Diário 
Oficial do Estado. Com a nova sis-
temática, o Diário Oficial Eletrô-
nico do Ministério Público passa 
a ser o veículo oficial de divulga-
ção da instituição. A expectati-
va é que, nos próximos 15 dias, 

o MPRN publique um ato infor-
mando quando o novo sistema 
efetivamente vai entrar no ar.

A resolução estabelece, contu-
do, que permanecerão sendo en-
caminhados para outros meios ofi-
ciais os atos cuja legislação especí-
fica ou decisão judicial exijam pu-
blicação no Diário Oficial da União, 
no próprio Diário Oficial do Estado 
ou em jornais de grande circulação. 
Nesses casos, as informações tam-
bém deverão constar no novo diá-
rio eletrônico do Ministério Público.

O DOMP será disponibiliza-
do gratuitamente pela internet, 
no portal institucional do Minis-
tério Público. As edições serão 
publicadas de terça-feira a sába-
do, exceto em feriados nacionais, 

estaduais, municipais de Natal e 
nos dias em que não houver ex-
pediente no órgão.

A norma define que a data ofi-
cial de publicação será conside-
rada o primeiro dia útil seguinte 
ao da disponibilização da edição. 
Já a contagem dos prazos proces-
suais e administrativos terá iní-
cio no primeiro dia útil posterior 
à publicação, salvo previsão legal 
em sentido contrário.

O regulamento também pre-
vê a possibilidade de edições ex-
traordinárias, autorizadas pelo 
procurador-geral de Justiça em 
situações excepcionais de rele-
vante interesse público ou ne-
cessidade administrativa. Nesses 
casos, a publicação será conside-

rada realizada no mesmo dia da 
disponibilização.

A resolução ainda disciplina 
situações de indisponibilidade 
do sistema. Caso o diário eletrô-
nico fique inacessível por período 
superior a duas horas, contínuas 
ou intercaladas, entre 8h e 17h 
da data de publicação, os prazos 
eventualmente em curso serão 
automaticamente prorrogados 
para o dia útil seguinte.

Prefeitura do Natal abre seleção para 
contratar 1 mil auxiliares de sala de aula
Educadores Sociais 
Voluntários atuarão 
na rede municipal de 
ensino de Natal com 
carga de 20 horas 
semanais e bolsa-
auxílio de R$ 900

A Prefeitura do Natal abriu 
um processo seletivo sim-
plificado para preencher 1 

mil vagas de Educador Social Vo-
luntário — também chamados 
de auxiliares de sala de aula — 
na rede municipal de ensino. Os 
profissionais vão atuar no apoio 
presencial a estudantes com defi-
ciência e Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), com o objetivo de 
auxiliar na inclusão, autonomia e 
participação dos alunos no am-
biente escolar.

As regras da seleção estão no 
Edital nº 01/2026, da Comissão 
Permanente de Concurso Público 
da Secretaria Municipal de Educa-
ção (Compec/SME). O documen-
to foi publicado no Diário Oficial 
do Município desta sexta-feira 5.

De acordo com o edital, os 
educadores sociais voluntá-
rios atuarão exclusivamente 
no atendimento de estudantes 
com deficiência e TEA. A nor-
ma deixa claro que, em nenhu-
ma hipótese, esses profissionais 
poderão substituir o professor 
em sala de aula. A função será 

nais e, quando aplicável, com-
provantes para concorrer às va-
gas reservadas.

O edital prevê reserva de 5% 
das vagas para pessoas com de-
ficiência e 20% para candidatos 
negros e pardos. Para concorrer 
às cotas, será necessário declarar 
a condição no ato da inscrição e 
anexar a documentação exigida, 
como laudo médico no caso de 
pessoa com deficiência ou au-
todeclaração étnico-racial para 
candidatos negros e pardos.

Entre as atribuições dos edu-
cadores sociais voluntários, estão 
o auxílio a estudantes em ativida-
des de higiene pessoal, alimenta-
ção, locomoção e deslocamento 
em transporte escolar acessível. 
Também caberá ao profissional 
apoiar estudantes em cadeiras de 
rodas, com mobilidade reduzida 
ou deficiência visual, além de co-
laborar com o uso de recursos de 
tecnologia assistiva.

A seleção terá etapa única, de 
caráter eliminatório e classifica-
tório, por meio de análise curri-
cular feita pela banca examina-
dora da Compec.

O processo seletivo terá vali-
dade de um ano a partir da ho-
mologação do resultado final, 
podendo ser renovado por igual 
período a critério da Secretaria 
Municipal de Educação. A con-
vocação dos aprovados ocorre-
rá conforme a necessidade da 
rede municipal, respeitando a 
ordem de classificação e as re-
gras de alternância e proporcio-
nalidade das cotas. 

de apoio às atividades escolares 
e de cuidado, sempre em articu-
lação com a equipe pedagógica 
da unidade de ensino.

Os selecionados terão car-
ga horária de 20 horas semanais, 
cumpridas no turno matutino ou 
vespertino, conforme os horários 
das escolas. A bolsa-auxílio será 
de R$ 900 mensais, com nature-
za indenizatória, destinada ao 
ressarcimento de despesas com 
transporte, alimentação e outros 
gastos vinculados ao desempe-
nho das atividades. O edital res-

salta que o vínculo não gera esta-
bilidade contratual nem relação 
empregatícia com a administra-
ção pública.

Para participar, o candida-
to deve ter ensino médio com-
pleto e formação em Educação 
Especial Inclusiva com carga 
horária mínima total de 180 ho-
ras. Serão aceitos apenas certi-
ficados individuais com carga 
horária igual ou superior a 20 
horas. Também é necessário ter 
pelo menos 18 anos na data da 
assinatura do termo de adesão e 

disponibilidade para cumprir a 
jornada exigida.

As inscrições serão gratuitas 
e realizadas exclusivamente pela 
internet, no endereço www.na-
tal.rn.gov.br/sme, das 8h do dia 
15 de junho até 23h59 do dia 19 
de junho. No ato da inscrição, o 
candidato deverá preencher for-
mulário eletrônico e enviar docu-
mentos como foto 3x4, RG, CPF, 
certificado de conclusão do ensi-
no médio, certificados de cursos 
em Educação Especial, certidão 
negativa de antecedentes crimi-

O novo sistema deverá aten-
der aos requisitos da Infraestru-
tura de Chaves Públicas Brasi-
leira (ICP-Brasil), garantindo au-
tenticidade, integridade, validade 
jurídica e interoperabilidade dos 
documentos publicados.

Outro ponto previsto na nor-
ma é a guarda permanente das 
edições. O Ministério Público de-
verá manter sistemas de seguran-
ça e armazenamento capazes de 
assegurar a preservação e a inte-
gridade dos dados publicados.

A Gerência de Gestão de Docu-
mentos (GDoc) ficará responsável 
pela organização das matérias, edi-
ção do diário, disponibilização das 
publicações no portal do MPRN e 
análise de conformidade dos con-
teúdos encaminhados.

Já a Diretoria de Tecnologia da 
Informação (DTI) será encarrega-
da de garantir o funcionamento 
da plataforma, realizar manuten-
ções, preservar os dados, manter 
cópias de segurança e fornecer 
informações sobre disponibilida-
de e acessos ao sistema. 

PREFEITURA DO NATAL / REPRODUÇÃO
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Áreas estão desocupadas em uma das localizações mais caras do RN

Datanorte inicia retomada 
de áreas na Via Costeira
Processos 
administrativos 
atingem sete 
concessões após 
decisão cautelar 
do TCE-RN que 
apontou possíveis 
irregularidades em 
contratos de uso de 
terrenos públicos

A Companhia de Processa-
mento de Dados do Rio 
Grande do Norte (Datanor-

te) iniciou os procedimentos para 
retomar sete concessões de ter-
renos localizados na Via Costeira, 
em Natal, após determinação cau-
telar do Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE-RN). A medida abre um 
novo capítulo em uma discussão 
que se arrasta há décadas e envol-
ve áreas públicas destinadas origi-
nalmente à implantação de em-
preendimentos turísticos.

Segundo a Datanorte, as pri-
meiras notificações às concessio-
nárias foram encaminhadas em 4 
de maio. A iniciativa atende à deci-
são cautelar emitida pelo TCE-RN 
em março deste ano, que deter-
minou a instauração de processos 
administrativos voltados à rever-
são das Concessões de Direito Re-
al de Uso (CDRUs) concedidas nas 
décadas de 1980 e 1990.

Os procedimentos estão em fa-
se inicial e garantem às empresas o 
direito à ampla defesa e ao contra-
ditório. A companhia informou que 
o prazo para apresentação de ma-
nifestações permanece aberto, mas 
não detalhou a data limite nem in-
formou quantas concessionárias já 
protocolaram suas defesas.

A decisão do Tribunal de Con-
tas alcança sete áreas localizadas 
ao longo da Via Costeira. Os pro-
cessos envolvem as empresas CM 
Empreendimentos Ltda., Costei-
ra Palace Hotel S.A., G5 Planeja-
mentos e Execuções Ltda., Hotel 
Parque das Dunas Ltda., Paulistâ-
nia Hotéis e Turismo Ltda., Zená-
rio Costeira Ltda. e Ignez Motta de 
Andrade/OWL Comercial Ltda.

De acordo com o TCE-RN, a 
Datanorte deverá conduzir pro-
cessos administrativos individua-
lizados para cada concessão, com 
o objetivo de avaliar a retomada 
dos imóveis e a extinção dos vín-
culos atualmente existentes.

A medida ocorre após o Tri-
bunal identificar possíveis irre-
gularidades nos contratos e nos 
termos aditivos firmados pelo 
Estado em 2024 para redefinir os 

prazos das concessões.
Entre os pontos questionados 

pela Corte estão a fragilidade fi-
nanceira de algumas concessioná-
rias, dúvidas sobre a titularidade 
de determinadas áreas, possíveis 
inconsistências societárias e o des-
cumprimento das finalidades pre-
vistas nos contratos originais.

Segundo o tribunal, os terrenos 
foram cedidos para a implantação 
de hotéis e equipamentos voltados 
ao desenvolvimento turístico da 
Via Costeira, mas diversos empre-
endimentos não foram executados 
mesmo após sucessivas prorroga-
ções concedidas ao longo dos anos.

A decisão cautelar também de-
terminou a suspensão dos efeitos 
dos atos administrativos relacio-
nados às concessões até a conclu-
são das análises.

A Procuradoria-Geral do Esta-
do (PGE-RN) acompanha o anda-
mento dos procedimentos admi-
nistrativos. Procurada, a institui-
ção informou que a condução dos 
processos está sob responsabilida-
de da Datanorte.

Paralelamente, o Tribunal de Con-
tas segue examinando recursos apre-
sentados contra a decisão cautelar.

Após essa etapa, a Diretoria de 
Controle de Contas de Gestão e 
Execução da Despesa Pública do 
TCE-RN deverá aprofundar a aná-
lise das irregularidades apontadas 
em cada contrato.

“A decisão cautelar também 
determinou a autuação de pro-
cessos individualizados para ca-
da empresa concessionária, o que 
permitirá uma apuração parti-
cularizada das condutas de cada 
uma delas”, informou o tribunal.

Entre os casos já judicializados 
está o de uma das áreas concedidas à 
G5 Planejamentos e Execuções Ltda. 
A empresa apresentou defesa admi-
nistrativa buscando impedir a rever-
são de um terreno de aproximada-
mente 17,8 mil metros quadrados.

A concessionária sustenta que 
a medida administrativa conflita 
com acordos judiciais homologa-
dos anteriormente pelo Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Norte 
(TJRN), os quais reconheceram a 

validade da concessão e discutiram 
a contagem dos prazos contratuais 
diante das dificuldades para obten-
ção de licenças ambientais.

O tema dos licenciamentos 
aparece como um dos princi-
pais argumentos apresentados 
por concessionárias ao longo dos 
anos. Diversos processos judiciais 
foram instaurados desde 2007 e 
2008 para discutir os impactos das 
exigências ambientais sobre a exe-
cução dos empreendimentos pre-
vistos nos contratos.

Apesar disso, o Tribunal de 
Contas entende que a existência 
de decisões judiciais não impede 
sua atuação fiscalizatória.

Segundo o TCE-RN, acordos 
homologados em processos espe-
cíficos podem produzir efeitos en-
tre as partes envolvidas, mas não 
afastam a competência constitu-
cional da Corte para analisar as-
pectos relacionados à legalidade, 
legitimidade e economicidade dos 
atos administrativos.

O tribunal sustenta ainda que 
somente uma decisão judicial de-
finitiva, com julgamento de mérito 
e trânsito em julgado sobre a con-
trovérsia central, poderia eventual-
mente limitar sua atuação no caso.

A disputa ocorre em um mo-
mento em que o poder público 
discute alternativas para ampliar a 
ocupação econômica da Via Cos-
teira, um dos principais corredo-
res turísticos do Rio Grande do 
Norte. Criada para impulsionar 
investimentos em hotelaria e tu-
rismo, a região concentra terrenos 
públicos que permanecem sem 
utilização plena décadas após as 
primeiras concessões.

A conclusão dos processos ad-
ministrativos poderá definir o fu-
turo dessas áreas e abrir caminho 
para novos modelos de ocupação 
ou licitação, caso a reversão dos 
imóveis ao patrimônio público se-
ja confirmada. Até lá, a discussão 
seguirá dividida entre a análise ad-
ministrativa conduzida pela Da-
tanorte, o acompanhamento do 
Tribunal de Contas e os desdobra-
mentos judiciais envolvendo algu-
mas das concessionárias.
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Sindicato dos Médicos do Rio Grande do Norte

NEGOCIAÇÃO >> O Sinmed RN realizou, nesta quinta-feira 

( 5 ) , a e n t r e g a d a M e d a l h a d o M é r i t o S i n d i c a l à 

subprocuradora-geral do Ministério Público do Trabalho 

(MPT), Dra. Ileana Neiva Mousinho, na categoria Trabalho. A 

honraria, criada pelo Sinmed RN e já consolidada 

como uma tradição anual, reconhece personalidades 

e instituições que se destacam pelo compromisso, 

ética e atuação em prol de uma sociedade mais justa e 

saudável. A concessão da Medalha do Mérito Sindical 

à Dra. Ileana Neiva Mousinho é um reconhecimento à 

sua dedicação, eficiência e competência, qualidades 

que têm pautado sua atuação profissional e 

contribuído significativamente para o fortalecimento 

das instituições e para a defesa dos interesses da 

sociedade. A entrega da medalha estava prevista para ocorrer 

durante a celebração do Dia do Médico, em 18 de outubro de 

2025. Na ocasião, a homenageada não pôde estar presente em 

Natal, recebendo agora, de forma oficial, a distinção concedida 

pelo sindicato.

www.sinmedrn.org.br
(84) 3222-0028

sindicatodosmedicos.rn
@sinmed.rn

sinmedrn

ALERTA DE GOLPE >> O Sinmed-RN alerta contra 

golpe que vem sendo aplicado por estelionatários 

para extorquir dinheiro dos médicos. Os criminosos 

estão se passando por advogados e servidores da 

Justiça, informando sobre suposta liberação de 

crédito e cobrando o pagamento de valores referentes 

aos processos do setor jurídico. O Sinmed RN reforça 

que em hipótese alguma deve ser feita transferência 

de valores. Em todas as ações de natureza coletiva ou 

individual o médico deve procurar diretamente a 

assessoria jurídica do Sindicato. Alertamos aos 

médicos, mais uma vez, que o setor jurídico do 

Sinmed NÃO FAZ ESSE TIPO DE CONTATO PARA 

PEDIR PAGAMENTO VIA LIGAÇÃO OU WHATSAPP. 

Por isso, não faça transferências para as contas 

informadas pelos golpistas. Em caso de dúvidas, entre 

em contato com o jurídico do sindicato através do 

telefone: (84) 3222.0028.

DEVEDÔMETRO >> O Sinmed RN lançará o 

“Devedômetro”, ferramenta que irá monitorar e 

divulgar os municípios potiguares com atrasos no 

pagamento de médicos. Disponível no portal da entidade, a 

plataforma apresentará um mapa do estado com classificação 

por cores: verde para municípios adimplentes, laranja para 

atrasos de até três meses e vermelho para atrasos superiores a 

três meses. As informações serão atualizadas 

semanalmente a partir de denúncias encaminhadas 

pelos profissionais e verificadas pelo sindicato.

Segundo o Sinmed RN, a iniciativa busca dar transparência ao 

problema, orientar médicos sobre a situação dos pagamentos 

no estado e subsidiar ações junto aos órgãos de fiscalização. O 

acesso será público por meio do site do sindicato.

SÃO JOÃO >> O Sinmed RN realiza no próximo dia 19 de 

junho, a partir das 19h, mais uma edição do tradicional São 

João da entidade. O evento acontecerá no estacionamento da 

sede do sindicato, na Rua Apodi, 244, Cidade Alta, em Natal. A 

programação contará com música ao vivo, comidas 

típicas, quadrilha junina e transmissão, em telão, da 

partida entre Brasil e Haiti pela Copa do Mundo. 

Médicos e familiares podem confirmar presença pelo 

WhatsApp (84) 99631-8444.
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Educadores sociais voluntários vão auxiliar estudantes em atividades de higiene pessoal, alimentação e locomoção

Procurador-geral Glaucio Pinto Garcia

JOÃO GILBERTO / ALRN

MP cria Diário Oficial e passará a publicar 
atos em plataforma eletrônica própria

Transparência

O Ministério Público do Rio 
Grande do Norte (MPRN) 
passará a contar com um 

veículo oficial próprio para a pu-
blicação de seus atos administra-
tivos, normativos e processuais. A 
medida foi formalizada por meio 
da Resolução nº 050/2026, assina-
da pelo procurador-geral de Justi-
ça, Glaucio Pinto Garcia, e publi-
cada na edição de quinta-feira 4 
do Diário Oficial do Estado (DOE).

Atualmente, os atos oficiais do 
MPRN são publicados no Diário 
Oficial do Estado. Com a nova sis-
temática, o Diário Oficial Eletrô-
nico do Ministério Público passa 
a ser o veículo oficial de divulga-
ção da instituição. A expectati-
va é que, nos próximos 15 dias, 

o MPRN publique um ato infor-
mando quando o novo sistema 
efetivamente vai entrar no ar.

A resolução estabelece, contu-
do, que permanecerão sendo en-
caminhados para outros meios ofi-
ciais os atos cuja legislação especí-
fica ou decisão judicial exijam pu-
blicação no Diário Oficial da União, 
no próprio Diário Oficial do Estado 
ou em jornais de grande circulação. 
Nesses casos, as informações tam-
bém deverão constar no novo diá-
rio eletrônico do Ministério Público.

O DOMP será disponibiliza-
do gratuitamente pela internet, 
no portal institucional do Minis-
tério Público. As edições serão 
publicadas de terça-feira a sába-
do, exceto em feriados nacionais, 

estaduais, municipais de Natal e 
nos dias em que não houver ex-
pediente no órgão.

A norma define que a data ofi-
cial de publicação será conside-
rada o primeiro dia útil seguinte 
ao da disponibilização da edição. 
Já a contagem dos prazos proces-
suais e administrativos terá iní-
cio no primeiro dia útil posterior 
à publicação, salvo previsão legal 
em sentido contrário.

O regulamento também pre-
vê a possibilidade de edições ex-
traordinárias, autorizadas pelo 
procurador-geral de Justiça em 
situações excepcionais de rele-
vante interesse público ou ne-
cessidade administrativa. Nesses 
casos, a publicação será conside-

rada realizada no mesmo dia da 
disponibilização.

A resolução ainda disciplina 
situações de indisponibilidade 
do sistema. Caso o diário eletrô-
nico fique inacessível por período 
superior a duas horas, contínuas 
ou intercaladas, entre 8h e 17h 
da data de publicação, os prazos 
eventualmente em curso serão 
automaticamente prorrogados 
para o dia útil seguinte.

Prefeitura do Natal abre seleção para 
contratar 1 mil auxiliares de sala de aula
Educadores Sociais 
Voluntários atuarão 
na rede municipal de 
ensino de Natal com 
carga de 20 horas 
semanais e bolsa-
auxílio de R$ 900

A Prefeitura do Natal abriu 
um processo seletivo sim-
plificado para preencher 1 

mil vagas de Educador Social Vo-
luntário — também chamados 
de auxiliares de sala de aula — 
na rede municipal de ensino. Os 
profissionais vão atuar no apoio 
presencial a estudantes com defi-
ciência e Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), com o objetivo de 
auxiliar na inclusão, autonomia e 
participação dos alunos no am-
biente escolar.

As regras da seleção estão no 
Edital nº 01/2026, da Comissão 
Permanente de Concurso Público 
da Secretaria Municipal de Educa-
ção (Compec/SME). O documen-
to foi publicado no Diário Oficial 
do Município desta sexta-feira 5.

De acordo com o edital, os 
educadores sociais voluntá-
rios atuarão exclusivamente 
no atendimento de estudantes 
com deficiência e TEA. A nor-
ma deixa claro que, em nenhu-
ma hipótese, esses profissionais 
poderão substituir o professor 
em sala de aula. A função será 

nais e, quando aplicável, com-
provantes para concorrer às va-
gas reservadas.

O edital prevê reserva de 5% 
das vagas para pessoas com de-
ficiência e 20% para candidatos 
negros e pardos. Para concorrer 
às cotas, será necessário declarar 
a condição no ato da inscrição e 
anexar a documentação exigida, 
como laudo médico no caso de 
pessoa com deficiência ou au-
todeclaração étnico-racial para 
candidatos negros e pardos.

Entre as atribuições dos edu-
cadores sociais voluntários, estão 
o auxílio a estudantes em ativida-
des de higiene pessoal, alimenta-
ção, locomoção e deslocamento 
em transporte escolar acessível. 
Também caberá ao profissional 
apoiar estudantes em cadeiras de 
rodas, com mobilidade reduzida 
ou deficiência visual, além de co-
laborar com o uso de recursos de 
tecnologia assistiva.

A seleção terá etapa única, de 
caráter eliminatório e classifica-
tório, por meio de análise curri-
cular feita pela banca examina-
dora da Compec.

O processo seletivo terá vali-
dade de um ano a partir da ho-
mologação do resultado final, 
podendo ser renovado por igual 
período a critério da Secretaria 
Municipal de Educação. A con-
vocação dos aprovados ocorre-
rá conforme a necessidade da 
rede municipal, respeitando a 
ordem de classificação e as re-
gras de alternância e proporcio-
nalidade das cotas. 

de apoio às atividades escolares 
e de cuidado, sempre em articu-
lação com a equipe pedagógica 
da unidade de ensino.

Os selecionados terão car-
ga horária de 20 horas semanais, 
cumpridas no turno matutino ou 
vespertino, conforme os horários 
das escolas. A bolsa-auxílio será 
de R$ 900 mensais, com nature-
za indenizatória, destinada ao 
ressarcimento de despesas com 
transporte, alimentação e outros 
gastos vinculados ao desempe-
nho das atividades. O edital res-

salta que o vínculo não gera esta-
bilidade contratual nem relação 
empregatícia com a administra-
ção pública.

Para participar, o candida-
to deve ter ensino médio com-
pleto e formação em Educação 
Especial Inclusiva com carga 
horária mínima total de 180 ho-
ras. Serão aceitos apenas certi-
ficados individuais com carga 
horária igual ou superior a 20 
horas. Também é necessário ter 
pelo menos 18 anos na data da 
assinatura do termo de adesão e 

disponibilidade para cumprir a 
jornada exigida.

As inscrições serão gratuitas 
e realizadas exclusivamente pela 
internet, no endereço www.na-
tal.rn.gov.br/sme, das 8h do dia 
15 de junho até 23h59 do dia 19 
de junho. No ato da inscrição, o 
candidato deverá preencher for-
mulário eletrônico e enviar docu-
mentos como foto 3x4, RG, CPF, 
certificado de conclusão do ensi-
no médio, certificados de cursos 
em Educação Especial, certidão 
negativa de antecedentes crimi-

O novo sistema deverá aten-
der aos requisitos da Infraestru-
tura de Chaves Públicas Brasi-
leira (ICP-Brasil), garantindo au-
tenticidade, integridade, validade 
jurídica e interoperabilidade dos 
documentos publicados.

Outro ponto previsto na nor-
ma é a guarda permanente das 
edições. O Ministério Público de-
verá manter sistemas de seguran-
ça e armazenamento capazes de 
assegurar a preservação e a inte-
gridade dos dados publicados.

A Gerência de Gestão de Docu-
mentos (GDoc) ficará responsável 
pela organização das matérias, edi-
ção do diário, disponibilização das 
publicações no portal do MPRN e 
análise de conformidade dos con-
teúdos encaminhados.

Já a Diretoria de Tecnologia da 
Informação (DTI) será encarrega-
da de garantir o funcionamento 
da plataforma, realizar manuten-
ções, preservar os dados, manter 
cópias de segurança e fornecer 
informações sobre disponibilida-
de e acessos ao sistema. 
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JOSÉ ALDENIR

Áreas estão desocupadas em uma das localizações mais caras do RN

Datanorte inicia retomada 
de áreas na Via Costeira
Processos 
administrativos 
atingem sete 
concessões após 
decisão cautelar 
do TCE-RN que 
apontou possíveis 
irregularidades em 
contratos de uso de 
terrenos públicos

A Companhia de Processa-
mento de Dados do Rio 
Grande do Norte (Datanor-

te) iniciou os procedimentos para 
retomar sete concessões de ter-
renos localizados na Via Costeira, 
em Natal, após determinação cau-
telar do Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE-RN). A medida abre um 
novo capítulo em uma discussão 
que se arrasta há décadas e envol-
ve áreas públicas destinadas origi-
nalmente à implantação de em-
preendimentos turísticos.

Segundo a Datanorte, as pri-
meiras notificações às concessio-
nárias foram encaminhadas em 4 
de maio. A iniciativa atende à deci-
são cautelar emitida pelo TCE-RN 
em março deste ano, que deter-
minou a instauração de processos 
administrativos voltados à rever-
são das Concessões de Direito Re-
al de Uso (CDRUs) concedidas nas 
décadas de 1980 e 1990.

Os procedimentos estão em fa-
se inicial e garantem às empresas o 
direito à ampla defesa e ao contra-
ditório. A companhia informou que 
o prazo para apresentação de ma-
nifestações permanece aberto, mas 
não detalhou a data limite nem in-
formou quantas concessionárias já 
protocolaram suas defesas.

A decisão do Tribunal de Con-
tas alcança sete áreas localizadas 
ao longo da Via Costeira. Os pro-
cessos envolvem as empresas CM 
Empreendimentos Ltda., Costei-
ra Palace Hotel S.A., G5 Planeja-
mentos e Execuções Ltda., Hotel 
Parque das Dunas Ltda., Paulistâ-
nia Hotéis e Turismo Ltda., Zená-
rio Costeira Ltda. e Ignez Motta de 
Andrade/OWL Comercial Ltda.

De acordo com o TCE-RN, a 
Datanorte deverá conduzir pro-
cessos administrativos individua-
lizados para cada concessão, com 
o objetivo de avaliar a retomada 
dos imóveis e a extinção dos vín-
culos atualmente existentes.

A medida ocorre após o Tri-
bunal identificar possíveis irre-
gularidades nos contratos e nos 
termos aditivos firmados pelo 
Estado em 2024 para redefinir os 

prazos das concessões.
Entre os pontos questionados 

pela Corte estão a fragilidade fi-
nanceira de algumas concessioná-
rias, dúvidas sobre a titularidade 
de determinadas áreas, possíveis 
inconsistências societárias e o des-
cumprimento das finalidades pre-
vistas nos contratos originais.

Segundo o tribunal, os terrenos 
foram cedidos para a implantação 
de hotéis e equipamentos voltados 
ao desenvolvimento turístico da 
Via Costeira, mas diversos empre-
endimentos não foram executados 
mesmo após sucessivas prorroga-
ções concedidas ao longo dos anos.

A decisão cautelar também de-
terminou a suspensão dos efeitos 
dos atos administrativos relacio-
nados às concessões até a conclu-
são das análises.

A Procuradoria-Geral do Esta-
do (PGE-RN) acompanha o anda-
mento dos procedimentos admi-
nistrativos. Procurada, a institui-
ção informou que a condução dos 
processos está sob responsabilida-
de da Datanorte.

Paralelamente, o Tribunal de Con-
tas segue examinando recursos apre-
sentados contra a decisão cautelar.

Após essa etapa, a Diretoria de 
Controle de Contas de Gestão e 
Execução da Despesa Pública do 
TCE-RN deverá aprofundar a aná-
lise das irregularidades apontadas 
em cada contrato.

“A decisão cautelar também 
determinou a autuação de pro-
cessos individualizados para ca-
da empresa concessionária, o que 
permitirá uma apuração parti-
cularizada das condutas de cada 
uma delas”, informou o tribunal.

Entre os casos já judicializados 
está o de uma das áreas concedidas à 
G5 Planejamentos e Execuções Ltda. 
A empresa apresentou defesa admi-
nistrativa buscando impedir a rever-
são de um terreno de aproximada-
mente 17,8 mil metros quadrados.

A concessionária sustenta que 
a medida administrativa conflita 
com acordos judiciais homologa-
dos anteriormente pelo Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Norte 
(TJRN), os quais reconheceram a 

validade da concessão e discutiram 
a contagem dos prazos contratuais 
diante das dificuldades para obten-
ção de licenças ambientais.

O tema dos licenciamentos 
aparece como um dos princi-
pais argumentos apresentados 
por concessionárias ao longo dos 
anos. Diversos processos judiciais 
foram instaurados desde 2007 e 
2008 para discutir os impactos das 
exigências ambientais sobre a exe-
cução dos empreendimentos pre-
vistos nos contratos.

Apesar disso, o Tribunal de 
Contas entende que a existência 
de decisões judiciais não impede 
sua atuação fiscalizatória.

Segundo o TCE-RN, acordos 
homologados em processos espe-
cíficos podem produzir efeitos en-
tre as partes envolvidas, mas não 
afastam a competência constitu-
cional da Corte para analisar as-
pectos relacionados à legalidade, 
legitimidade e economicidade dos 
atos administrativos.

O tribunal sustenta ainda que 
somente uma decisão judicial de-
finitiva, com julgamento de mérito 
e trânsito em julgado sobre a con-
trovérsia central, poderia eventual-
mente limitar sua atuação no caso.

A disputa ocorre em um mo-
mento em que o poder público 
discute alternativas para ampliar a 
ocupação econômica da Via Cos-
teira, um dos principais corredo-
res turísticos do Rio Grande do 
Norte. Criada para impulsionar 
investimentos em hotelaria e tu-
rismo, a região concentra terrenos 
públicos que permanecem sem 
utilização plena décadas após as 
primeiras concessões.

A conclusão dos processos ad-
ministrativos poderá definir o fu-
turo dessas áreas e abrir caminho 
para novos modelos de ocupação 
ou licitação, caso a reversão dos 
imóveis ao patrimônio público se-
ja confirmada. Até lá, a discussão 
seguirá dividida entre a análise ad-
ministrativa conduzida pela Da-
tanorte, o acompanhamento do 
Tribunal de Contas e os desdobra-
mentos judiciais envolvendo algu-
mas das concessionárias.
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( 5 ) , a e n t r e g a d a M e d a l h a d o M é r i t o S i n d i c a l à 

subprocuradora-geral do Ministério Público do Trabalho 

(MPT), Dra. Ileana Neiva Mousinho, na categoria Trabalho. A 

honraria, criada pelo Sinmed RN e já consolidada 

como uma tradição anual, reconhece personalidades 

e instituições que se destacam pelo compromisso, 

ética e atuação em prol de uma sociedade mais justa e 

saudável. A concessão da Medalha do Mérito Sindical 

à Dra. Ileana Neiva Mousinho é um reconhecimento à 

sua dedicação, eficiência e competência, qualidades 

que têm pautado sua atuação profissional e 

contribuído significativamente para o fortalecimento 

das instituições e para a defesa dos interesses da 

sociedade. A entrega da medalha estava prevista para ocorrer 

durante a celebração do Dia do Médico, em 18 de outubro de 

2025. Na ocasião, a homenageada não pôde estar presente em 
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ALERTA DE GOLPE >> O Sinmed-RN alerta contra 

golpe que vem sendo aplicado por estelionatários 

para extorquir dinheiro dos médicos. Os criminosos 

estão se passando por advogados e servidores da 

Justiça, informando sobre suposta liberação de 

crédito e cobrando o pagamento de valores referentes 

aos processos do setor jurídico. O Sinmed RN reforça 

que em hipótese alguma deve ser feita transferência 

de valores. Em todas as ações de natureza coletiva ou 

individual o médico deve procurar diretamente a 

assessoria jurídica do Sindicato. Alertamos aos 

médicos, mais uma vez, que o setor jurídico do 

Sinmed NÃO FAZ ESSE TIPO DE CONTATO PARA 

PEDIR PAGAMENTO VIA LIGAÇÃO OU WHATSAPP. 

Por isso, não faça transferências para as contas 

informadas pelos golpistas. Em caso de dúvidas, entre 

em contato com o jurídico do sindicato através do 
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DEVEDÔMETRO >> O Sinmed RN lançará o 

“Devedômetro”, ferramenta que irá monitorar e 

divulgar os municípios potiguares com atrasos no 

pagamento de médicos. Disponível no portal da entidade, a 

plataforma apresentará um mapa do estado com classificação 

por cores: verde para municípios adimplentes, laranja para 

atrasos de até três meses e vermelho para atrasos superiores a 

três meses. As informações serão atualizadas 

semanalmente a partir de denúncias encaminhadas 

pelos profissionais e verificadas pelo sindicato.

Segundo o Sinmed RN, a iniciativa busca dar transparência ao 

problema, orientar médicos sobre a situação dos pagamentos 

no estado e subsidiar ações junto aos órgãos de fiscalização. O 

acesso será público por meio do site do sindicato.

SÃO JOÃO >> O Sinmed RN realiza no próximo dia 19 de 

junho, a partir das 19h, mais uma edição do tradicional São 

João da entidade. O evento acontecerá no estacionamento da 

sede do sindicato, na Rua Apodi, 244, Cidade Alta, em Natal. A 

programação contará com música ao vivo, comidas 

típicas, quadrilha junina e transmissão, em telão, da 

partida entre Brasil e Haiti pela Copa do Mundo. 

Médicos e familiares podem confirmar presença pelo 

WhatsApp (84) 99631-8444.
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Cerca de 30 gatos vivem nas dependências da Cidade da Polícia, em Natal

Rogério Nei fala sobre queimaduras

REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO

MP dá 20 dias para regularização de 
abrigo de gatos na Cidade da Polícia
Polícia Civil 
terá período para 
apresentar medidas 
relacionadas aos 
animais que vivem 
no complexo

O Ministério Público do Rio 
Grande do Norte (MPRN) 
estabeleceu prazo de 20 

dias para que a Delegacia Geral 
de Polícia Civil (Degepol) adote 
medidas para regularizar a situa-
ção de cerca de 30 gatos que vi-
vem nas dependências da Cida-
de da Polícia, em Natal. A medi-
da ocorre após discussões sobre 
a forma como os animais vêm 
sendo alimentados no local.

A decisão tem preocupado 
pessoas que cuidam voluntaria-
mente dos gatos. Entre elas está a 
servidora pública Edna Silva, que 
há nove anos alimenta os animais 
com ração. Segundo ela, a orien-
tação recebida não foi uma proi-
bição da alimentação, mas uma 
determinação para adequar a for-
ma como o manejo é realizado.

“Eu cuido deles há nove anos 
e agora chegou a determinação 
do Ministério Público, não proi-
bindo, mas pedindo para ajustar 
a forma de alimentar os animais”, 
afirmou, em entrevista à TV Pon-
ta Negra.

Edna destaca que sempre uti-
lizou ração seca para alimentar os 

Os acidentes domésticos 
continuam sendo a prin-
cipal causa de interna-

ções por queimaduras no Rio 
Grande do Norte. Dados do Cen-
tro de Tratamento de Queimados 
(CTQ) do Hospital Monsenhor 
Walfredo Gurgel mostram que 
mais da metade dos pacientes 
internados entre dezembro de 
2025 e abril de 2026 sofreu quei-
maduras dentro de casa.

O levantamento, realizado a 
pedido de uma cooperativa mé-
dica, identificou que 135 pacien-
tes precisaram de atendimen-
to especializado no período. As 
queimaduras provocadas por 
chamas lideraram as ocorrên-
cias, seguidas pelas escaldadu-
ras — acidentes causados por lí-
quidos quentes — que atingem 
principalmente crianças.

Diante dos números, espe-
cialistas reforçam a importância 
da prevenção. O médico e dire-
tor da Cooperativa dos Médicos 
Anestesiologistas do Rio Grande 
do Norte (Coopanest-RN), Rogé-
rio Nei, destaca que grande par-
te dos acidentes pode ser evita-
da com cuidados simples no am-
biente doméstico.

“Prevenir é melhor do que re-
mediar. É conclamar a socieda-
de para que quem tem filhos evi-
te aqueles acidentes por escal-
dadura. Na hora de colocar água 
quente no fogão, deixe a panela 
com o cabo voltado para dentro, 
evitando esse tipo de ocorrên-
cia. Também é preciso ter cuida-
do com tomadas elétricas. Temos 
muitos pacientes e crianças que 
chegam aqui com queimaduras 
elétricas”, disse, em entrevista à 

TV Ponta Negra.
Com a proximidade dos feste-

jos juninos, profissionais de saú-
de alertam para o aumento dos 
riscos relacionados ao uso de fo-
gueiras, fogos de artifício e produ-
tos inflamáveis. Segundo o mé-
dico Rogério Nei, o período exige 
atenção redobrada das famílias.

“A gente agora está nessa cam-
panha do São João, muita gente 
mexendo com coisas inflamáveis, 
às vezes a gente teve uma venda 
diminuída de álcool líquido, mas 
as pessoas dão um jeito de ir lá 
no posto de gasolina e comprar 
um álcool que essa queima ainda 
mais, então o segredo está na pre-
venção, mas não se consegue pre-
venir tudo”, explicou.

Além do elevado número de 
ocorrências, outro problema pre-
ocupa pacientes e profissionais: 

as condições estruturais do Cen-
tro de Tratamento de Queimados 
do Hospital Walfredo Gurgel. A 
unidade passa por uma reforma 
iniciada há quase dois anos, mas 
a obra está atualmente paralisa-
da. Durante esse período, o setor 
conviveu com transtornos pro-
vocados por poeira, barulho e li-
mitações no atendimento.

No local, há uma proximida-
de da área em obras com seto-
res sensíveis da unidade. Um dos 
pontos que chama a atenção é a 
localização do único centro cirúr-
gico do CTQ, situado próximo à 
área de intervenção. Além de pro-
blemas de manutenção em estru-
turas da unidade, incluindo uma 
porta danificada que precisou ser 
parcialmente fechada com com-
pensado de madeira para conti-
nuar em funcionamento.

A preocupação dos cuidado-
res é que, sem uma solução rá-
pida, os animais possam so-
frer com a falta de alimentação e 
água. Ela relatou ter tentado bus-
car esclarecimentos junto à dire-
ção da instituição, mas afirmou 
não ter obtido respostas satisfa-
tórias. “Se não for tomada uma 
providência com urgência, eles 
vão vir a óbito”, declarou.

Ela também defendeu que a 
situação exige sensibilidade das 
autoridades. “Eu acho que qual-
quer ser humano que tenha um 
pouco de amor no coração de-
veria se sensibilizar com essa si-
tuação. Nós, seres humanos, fa-
zemos no mínimo três refeições 
por dia. Eles estão proibidos de 
fazer uma refeição por dia, de be-
ber água. Então, eu acredito que, 
se você traduzir isso em outras 
palavras, é a morte que desejam 
para eles”, afirmou.

A discussão sobre o caso mo-
bilizou entidades de proteção 
animal. O integrante da Comis-
são Estadual de Proteção aos 
Animais, Sandro Pimentel, afir-
mou que a sociedade tem am-
pliado a percepção sobre os di-
reitos dos animais e destacou 
que a legislação brasileira pre-
vê proteção contra situações de 
sofrimento.

“As pessoas estão tendo mais 
consciência de que o animal é 
um ser senciente. Portanto, ele 
sente fome, sente sede, sente dor, 
adoece e morre como nós, hu-
manos”, afirmou.

Segundo Sandro, resolução 

do Conselho Federal de Medici-
na Veterinária considera maus-
-tratos qualquer ação ou omis-
são que provoque sofrimento aos 
animais, incluindo a privação de 
água e alimentação.

“Tem uma resolução do Con-
selho Federal de Medicina Vete-
rinária que diz que qualquer 
ação ou omissão que cause so-
frimento aos animais é conside-
rada maus-tratos. E diz mais: in-
clusive subtrair água e alimenta-
ção”, declarou.

O ex-vereador e autor do Có-
digo Estadual de Proteção dos 
Animais também classificou os 
gatos da Cidade da Polícia como 
animais comunitários, aqueles 
que desenvolvem vínculos com 
pessoas que convivem diaria-
mente no local.

“Aqui nós temos uma situ-
ação de animais comunitários. 
Eles têm laços afetivos com as 
pessoas que passam e com as 
pessoas que cuidam. Então fa-
zem parte de uma família. Você 
não pode simplesmente retirar 
esses animais ou suprimir água e 
alimento”, disse.

Sandro Pimentel também 
questionou o fato de a situação 
ocorrer dentro de um órgão res-
ponsável por investigar denún-
cias de maus-tratos contra ani-
mais. “O que me deixa constran-
gido e até perplexo é saber que 
estamos dentro de um órgão que 
faz investigação sobre maus-tra-
tos. Como é que um órgão desse 
pode estar praticando maus-tra-
tos?”, questionou. 

gatos e nega ter fornecido restos 
de comida aos animais. Segundo 
ela, algumas pessoas chegaram a 
deixar refeições prontas nas pro-
ximidades da Central de Flagran-
tes, mas essa não era sua prática.

“Eu sempre os alimentei com 
alimento seco, no caso, ração. Eu 
nunca tive acesso a quentinhas, 
eu nunca fiz refeição aqui. Eu só 
vinha no final da tarde para ali-
mentá-los com ração”, disse.

Acidentes em casa lideram internações por queimaduras 
Saúde
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OPORTUNIDADE

Requisitos
Ensino superior completo
em Administração ou áreas afins

Desejável
Experiência em subsistemas
de RH (seleção, treinamento,
clima).
Boa comunicação e
perfil empático.

Diferencial
Conhecimentos em Legislação
trabalhista e Normas regulamentadoras
de Saúde do Trabalho

Envie seu currículo
pelo e-mail:

rh@bonerjao.com
ou em nossa recepção

Observação: Enviar
currículo com foto

VAGA ABERTA
ANALISTA

DE RH

São João segue até 28 de junho com cerca de 40 atrações locais e nacionais na Arena e no Nédio Dias Cantor Pablo se apresenta neste sábado 6 

REPRODUÇÃOJOSÉ ALDENIR

Calcinha Preta e Pablo comandam 
segunda noite do São João de Natal
Evento tem entrada 
gratuita, esquema 
especial de trânsito, 
transporte reforçado 
e arrecadação de 
alimentos 

O São João de Natal 2026 
continua neste sábado 6 
com uma das noites mais 

aguardadas da programação na 
Arena das Dunas. As atrações in-
cluem a cantora Marina Elali, o 
cantor Abiel, a banda Calcinha 
Preta e o cantor Pablo, reunindo 
estilos que vão do forró românti-
co à música popular nordestina. 
A entrada é gratuita.

A programação integra o ca-
lendário oficial do São João pro-
movido pela Prefeitura do Natal, 
que acontece até 28 de junho e 
reúne cerca de 40 atrações locais 
e nacionais distribuídas entre os 
polos Arena das Dunas e Giná-
sio Nélio Dias. Além dos shows, 
o evento conta com esquema es-
pecial de mobilidade urbana, re-
forço no transporte público, con-
trole de acesso e campanha de 
arrecadação de alimentos para 
famílias em situação de vulnera-
bilidade social.

Para participar da festa, o pú-
blico deve observar as regras de 
entrada estabelecidas pela Pre-
feitura. Estão permitidos cadei-
ras e bancos dobráveis, bebidas 
em embalagens plásticas ou la-
tas, coolers com capacidade de 
até 20 litros, capas de chuva, co-
pos plásticos e copos térmicos. 
Todos os coolers passarão por 
inspeção nos acessos aos polos, 
o que pode aumentar o tempo 
de entrada.

Entre os itens proibidos estão 
armas de fogo e armas brancas, 
drogas ilícitas, mesas de qual-
quer espécie, cadeiras e bancos 
que não sejam dobráveis, bebi-
das e recipientes de vidro, além 
de perfumes, desodorantes e 
produtos em aerossol acondicio-
nados em vidro. 

Também não é permitida 
a entrada com objetos metáli-
cos, como tesouras, facas, estile-
tes, canivetes, pinças, alicates de 
unha e guarda-chuvas. Fogos de 
artifício, sinalizadores e produtos 
que produzam estampidos tam-
bém estão vetados.

A Prefeitura também incenti-
va a doação voluntária de 1 quilo 
de alimento não perecível duran-
te os dias de programação. Os do-
nativos serão encaminhados ao 
Banco de Alimentos de Natal por 

meio de ação coordenada pela 
Secretaria Municipal do Trabalho 
e Assistência Social (Semtas).

Para facilitar o deslocamento 
do público, o Município dispo-
nibilizou uma operação especial 
de transporte coletivo. Ao todo, 
serão realizadas 552 viagens ex-
tras para atender os participan-
tes do evento, incluindo linhas 
expressas gratuitas criadas ex-
clusivamente para o São João e 
reforço da operação do Corujão.

No polo Arena das Dunas, a 
operação conta com as linhas 
expressas SE17 (Arena das Du-
nas–Nova Natal), SE18 (Arena 
das Dunas–Parque das Dunas), 
SE19 (Arena das Dunas–Planal-
to), SE20 (Arena das Dunas–Feli-
pe Camarão), SE21 (Zona Leste–
Arena das Dunas) e SE22 (Ponta 
Negra–Arena das Dunas). Tam-
bém haverá operação da linha 
598 (Rodoviária/Guarapes, via 
KM-06) em formato expresso.

O embarque é realizado na 
Avenida Prudente de Morais, no 
trecho entre as avenidas Lima 
e Silva e Jerônimo Câmara, nas 
proximidades da concessionária 
Nacional Veículos.

A Prefeitura também implan-
tou um esquema especial de 
trânsito no entorno da Arena das 
Dunas. As mudanças ocorrem 
das 16h30 às 3h30 nos dias 6 e 
7, 13 e 14, além do período de 19 
a 21 de junho. Entre as medidas 
estão o bloqueio do acesso pelo 
túnel próximo ao Viaduto Estaia-
do e a instalação de barreiras em 
vias consideradas estratégicas 
nos bairros de Lagoa Nova e Can-
delária.

São João na Arena 
Sábado (6 de junho)
• Marina Elali
• Abiel
• Calcinha Preta
• Pablo
Domingo (7 de junho)
• Ricardo Britto
• Natanzinho Lima
• Henry Freitas
• Mano Walter
Entrada: Gratuita

Serviço

O entorno do estádio conta 
ainda com áreas exclusivas pa-
ra circulação de pedestres, pon-
tos destinados a táxis, espaços 
para embarque e desembarque 
por aplicativos, estação de aten-
dimento ao público feminino e 
pontos de ônibus próximos ao 
local do evento.

Quem desejar acompanhar 
os shows em área exclusiva pode 
adquirir ingressos para o cama-
rote oficial Caju Prime. Há ainda 
a modalidade de ingresso social, 
que exige a entrega de 2 quilos de 
alimentos não perecíveis na en-
trada do espaço.

O prefeito Paulinho Freire 
(União) destacou que o São João 
faz parte de uma estratégia maior 
de fortalecimento do turismo. 
“Natal não pode viver apenas 
de alta estação. Quando investi-
mos em grandes eventos, esta-
mos garantindo emprego”. O São 
João segue neste domingo 7 com 
shows de Ricardo Britto, Natanzi-
nho Lima, Henry Freitas e Mano 
Walter na Arena das Dunas. 
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Barcos de pesca do RN estão voltados, por enquanto, ao consumo local porque tarifaço de Trump ainda atinge setor
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PALÁCIO DOS ESPORTES

ARRAIÁ DE BAIRRO

GETÚLIO RÊGO

Este ano, o Festival de Quadrilhas Juninas de Natal acontecerá 
no Palácio dos Esportes. Haverá premiação para os três primeiros 
colocados, além de reconhecimento para o melhor narrador e ou-
tros destaques do festival.

O amigo Nunes Vigilante prepara mais uma edição do 
seu tradicional arraiá em Nova Natal. Já no próximo dia 20 
acontecerá o 12º Arraiá dos Priziaka, na Rua Maria José Lira, 
no Panatis II. Tem o nosso apoio!

O ex-deputado estadual Getúlio Rêgo esteve visitando diver-
sos municípios do Alto Oeste Potiguar, ao lado do prefeito de Na-
tal, Paulinho Freire, e da vereadora e pré-candidata a deputada fe-
deral Nina Souza. Getúlio segue sendo uma das lideranças mais 
conhecidas da região. Em 2026, deverá disputar seu 11º mandato 
na Assembleia Legislativa do RN. Parabéns!

Na última quinta-feira 4, feriado de Cor-
pus Christi, visitei a Catedral Metropo-
litana de Natal, onde rezei, do começo 

ao fim, pedindo a Deus paz, saúde e felicida-
de para minha família, para o povo potiguar, 
para os colegas da 96 FM, do Jornal Agora RN 
e da TV Futuro. Que todos possam ter Deus 
acima de qualquer coisa em suas vidas.

SÃO JOÃO

ESPORTE

VORCARO

SANTO ANTÔNIO DO POVO

CORPUS CHRISTI

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 

Ontem foi dada a larga-
da oficial para o São João de 
Natal, com o primeiro gran-
de evento realizado na Arena 
das Dunas. O prefeito de Na-
tal, Paulinho Freire, pediu nas 
redes sociais que cada pessoa 
leve um quilo de alimento não 
perecível para ajudar famílias 

em situação de vulnerabili-
dade. O São João acontecerá 
durante os quatro finais de 
semana de festividades, com 
programação na Arena das 
Dunas e encerramento no Gi-
násio Nélio Dias. Muita ale-
gria, muita paz e a expectativa 
de um grande evento!

Continuamos cobrando da 
Secretaria Municipal de Espor-
te a reforma das quadras es-
portivas do Conjunto dos Garis, 
Igapó, Panorama e Redinha. As 

telas estão danificadas, os pi-
sos apresentam problemas e 
muitas estruturas não oferecem 
condições adequadas de uso. A 
juventude pede urgência!

Continua repercutindo 
nas redes sociais, em todo o 
Brasil, mais um episódio en-
volvendo o empresário Da-
niel Vorcaro e o Banco Master. 
Comentários sobre uma pos-
sível delação premiada envol-

vendo nomes de autoridades 
em Brasília seguem geran-
do debates. Enquanto alguns 
acreditam nas informações e 
outros contestam, o assunto 
continua repercutindo e sem 
definição oficial.

Ceará-Mirim realizou ontem 
a abertura do tradicional Santo 
Antônio do Povo, com shows 
de Mano Walter, Kátia e Aduílio, 
Raynel Guedes, Léo Fernandes 
e Placílio Diniz. Para hoje estão 
programadas apresentações de 

Luan Estilizado, Márcia Fellipe 
e Giannini Alencar. No domin-
go, a festa continua com Mara 
Pavanelly, Nuzio Medeiros, Is-
rael Fernandes, Alex do Acorde-
on e Fabiano Souto, entre outras 
atrações. Sucesso!

Pesca do RN permanece 
com exportações travadas 
e teme nova tarifa dos EUA
Tarifaço imposto 
pelo presidente 
Donald Trump  está 
deixando o setor sem 
mercado para novas 
exportações 

A nova preocupação envolve a 
possibilidade de os Estados 
Unidos aplicarem uma tarifa 

de 25% sobre produtos brasileiros, 
com eventual adicional de 12,5% 
ligado a acusações de omissão no 
combate ao trabalho escravo

O setor pesqueiro do Rio 
Grande do Norte voltou a acen-
der o alerta diante da possibilida-
de de uma nova tarifa dos Esta-
dos Unidos sobre produtos brasi-
leiros. Ainda em recuperação dos 
efeitos do tarifaço anterior, em-
presários temem que uma nova 
cobrança retire competitividade 
do pescado fresco potiguar, espe-
cialmente atum, meca e pesca-
dos costeiros, hoje entre os prin-
cipais itens exportados pelo Esta-
do para o mercado americano.

O diretor do Sindipesca no Rio 
Grande do Norte, Arimar França, 
afirmou que o setor ainda sente os 
efeitos da primeira taxação. Segun-
do ele, foram sete meses de dificul-
dades, com empresas que não resis-
tiram, perda de empregos e tenta-
tivas de adaptação ao mercado in-
terno. A alternativa, porém, não foi 
suficiente para absorver a produção 
antes destinada à exportação.

“O setor ainda está curtindo a 
ressaca do primeiro tarifaço. Fo-
ram sete meses de muita dificul-
dade. Algumas empresas não con-
seguiram. Ficaram pelo caminho. 
Muitos empregos foram perdidos e 
outros tentaram se adaptar”, disse.

Arimar afirmou que o progra-
ma Brasil Soberano, anunciado 

pelo governo federal para apoiar 
empresas afetadas, teve alcance 
limitado no setor. Segundo ele, 
diferentemente das linhas aber-
tas durante a pandemia, o pro-
grama não contava com fun-
do garantidor, o que restringiu o 
acesso ao crédito. “Poucas em-
presas tiveram acesso. Só tiveram 
acesso utilizando seus próprios 
limites de crédito”, afirmou.

A nova preocupação envolve a 
possibilidade de os Estados Unidos 
aplicarem uma tarifa de 25% sobre 
produtos brasileiros, com eventu-
al adicional de 12,5% ligado a acu-
sações de omissão no combate ao 
trabalho escravo. Na conta do setor, 
a taxação poderia chegar a 37,5%. 
Para Arimar, esse patamar tornaria 
o pescado potiguar praticamente 
inviável no mercado americano.

“Vai complicar muito, porque 
fica quase que semelhante ao 50% 
que a gente teve o ano passado. 
Dá 37,5%. É impossível. É qua-
se impossível”, afirmou. Ele disse 
que o Brasil consegue competir 
hoje porque a tarifa está em 10%, 
patamar semelhante ao de outros 
países. Se a cobrança subir, o pro-
duto brasileiro perderá espaço. 
“Quando a gente partir para 37,5% 
contra 10% dos outros, a gente vai 
ficar de fora de novo”, disse.

O peso dos Estados Unidos é 
maior porque a Europa, antigo 
destino relevante do pescado bra-
sileiro, está fechada para o setor 
desde 2018. Arimar explicou que 
o pescado fresco produzido no Rio 
Grande do Norte tinha como prin-
cipais mercados Estados Unidos e 
Europa, enquanto a Ásia compra 
sobretudo produtos congelados, 
como a lagosta. Com o mercado 
europeu suspenso, o RN ficou mais 
dependente dos americanos.

Uma possível reabertura da 
Europa, no entanto, passou a ser 
vista como alternativa. Arimar in-

formou que auditores da autori-
dade sanitária europeia farão ava-
liação no Brasil e que a Produmar, 
empresa potiguar do setor, estará 
entre as unidades auditadas. Se-
gundo ele, a vistoria não mira ape-
nas empresas, mas o sistema de 
controle do governo brasileiro.

A cadeia atingida vai além das 
indústrias exportadoras. Arimar 
citou barcos de pesca industrial, 
fornecedores locais e comuni-
dades pesqueiras distribuídas 
de Baía Formosa e Sagi até Areia 
Branca. Segundo ele, são cente-
nas de embarcações e milhares 
de pescadores envolvidos na ati-
vidade. No caso da pesca, afir-
mou, cada emprego no mar gera 
sete ou oito empregos em terra.

O diretor do Sindipesca tam-
bém chamou atenção para a 
perda de força da indústria pes-
queira potiguar nos últimos anos. 
Segundo ele, o Estado já teve 11 
frigoríficos processando lagosta 
e hoje basicamente conta com 
uma indústria nessa área. O RN 
também já liderou a produção de 
camarão e atum no Brasil, posi-
ções hoje ocupadas pelo Ceará.

Mesmo assim, Arimar afir-
mou que o Rio Grande do Norte 
mantém referência no atum vol-
tado à culinária japonesa. Segun-
do ele, o pescador potiguar tem 
baixa escolaridade, mas alta qua-
lificação, o que permite ao Estado 
competir com grandes produto-
res mundiais em qualidade.

O setor pretende procurar a Fiern 
e a CNI para acompanhar a evolu-
ção da discussão e buscar articula-
ção antes da decisão americana. Ari-
mar disse que, no momento, o clima 
é de incerteza, porque empresários, 
governo e consultores ainda não 
sabem se a tarifa permanecerá em 
10%, subirá para 25% ou chegará a 
37,5%. “Está muito perdido. O clima 
é de incerteza”, afirmou. 

JOSÉ ALDENIR
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Candidatos afi rmam que a validade do concurso expira em outubro de 2026

Mais de 270 candidatos 
classificados no último 
concurso da Polícia Civil 

do Rio Grande do Norte (PCRN) 
aguardam o cumprimento de 
uma sentença expedida em mar-
ço pela 6ª Vara da Fazenda Pú-
blica de Natal, que determina ao 
Estado a nomeação dos aprova-
dos e a convocação de uma nova 
turma para o Curso de Formação 
Profissional (CFP) até 14 de ju-
nho. A decisão judicial busca re-
duzir o déficit de efetivo da cor-
poração, atualmente estimado 
em 64,35%, o equivalente a cerca 
de 3 mil vagas.

A decisão é do juiz Francisco 
Seráphico da Nóbrega e atende 
a uma Ação Civil Pública ajuiza-
da pelo Ministério Público do Rio 
Grande do Norte (MPRN), que 
apontou uma carência histórica 
de servidores na Polícia Civil in-
compatível com o dever consti-
tucional do Estado de garantir a 
segurança pública.

Em entrevista à Rádio 97 FM, 
a candidata ao cargo de delegada 
Thalita Mendonça afirmou que o 
último concurso da Polícia Civil, an-
tes desse, foi em 2008. “Ou seja, 12 
anos após nós estamos fazendo es-
se concurso de 2020”, disse. Segun-
do ela, o concurso reuniu cerca de 
66 mil candidatos em todo o Estado.

Em abril, o Governo do Esta-
do nomeou 178 novos policiais 
civis. Segundo os classificados 
que aguardam convocação, as 
nomeações atenderam apenas às 
vacâncias geradas por aposenta-
dorias, exonerações, demissões e 
falecimentos de servidores, sem 
contemplar todos os aprovados 
no certame de 2020.

“Atualmente, a Polícia Civil só 
opera com 30% do efetivo previsto 
em lei”, afirmou Thalita durante a 
entrevista. Segundo ela, as cerca de 
3 mil vagas existentes são baseadas 
na legislação de 2010. “A gente es-
tá em 2026, são 16 anos de aumen-
to da criminalidade e aumento da 
população. Se essa lei fosse revista 
hoje, esse número de vagas seria 
muito maior”, declarou.

Atualmente, cerca de 180 clas-
sificados da Turma 3 ainda aguar-
dam nomeação, enquanto apro-
ximadamente 90 candidatos da 
Turma 4 esperam convocação 

Classi� cados da Polícia Civil cobram 
nomeação após decisão judicial no RN
Decisão da 
Justiça determina 
nomeações e nova 
turma do curso de 
formação até 14 
de junho

“No dia 23 de maio 
foi prolatada uma 
sentença pelo sexto 
juízo da Fazenda 
Pública de Natal, 
determinando que 
fossem nomeadas 
as pessoas que 
foram formadas”

Thalita Mendonça
Candidata ao cargo de delegada

nova turma para o Curso de For-
mação Profissional destinada 
aos candidatos ainda aguardan-
do convocação dentro do prazo 
de validade do concurso. Após a 
conclusão do CFP, as nomeações 
deverão ocorrer em até 30 dias.

O concurso público da Polí-
cia Civil do RN realizado em 2020 
aprovou 2.036 candidatos. Des-
ses, 593 já foram nomeados em 
duas turmas de formação. Du-
rante a tramitação do processo, a 
Justiça chegou a determinar, em 
caráter de urgência, a nomeação 
de 155 candidatos aprovados em 
todas as etapas do certame. O Es-
tado informou ter nomeado 153 
desses candidatos.

De acordo com o Ministério 
Público, na época da publicação 
do edital havia apenas 1.352 po-
liciais civis em atividade no Rio 
Grande do Norte, enquanto 3.798 
cargos estavam vagos, o que re-
presentava 73,75% das vagas pre-
vistas em lei.

Na decisão, o juiz Francisco Se-
ráphico da Nóbrega destacou que 
a segurança pública é um direito 
da população e um dever do Esta-
do previsto na Constituição Fede-
ral. O magistrado também ressal-
tou que a legislação estadual de-
termina a realização de concurso 
público sempre que o número de 
vagas abertas ultrapassar um quin-
to do total de cargos da carreira.

A sentença ainda determi-
na que o Estado realize um novo 
concurso público para delegado, 
agente e escrivão em 2027, ca-
so a atual lista de aprovados seja 
esgotada. O objetivo é que, até o 
fim de 2027, a Polícia Civil alcan-
ce ao menos 50% dos cargos pre-
vistos em lei, meta já estabelecida 
no Plano Plurianual Participativo 
(Lei nº 11.671/2024).

Na decisão judicial, o magis-
trado também comparou a situ-
ação da Polícia Civil do RN com 
a de outros estados do Nordeste. 
Segundo a sentença, a média re-
gional de ocupação dos cargos 
é de 56,3%, índice considerado 
baixo, mas ainda superior ao re-
gistrado no Rio Grande do Norte.

“O próprio promotor colocou 
na ação que o governo deveria 
adequar a Polícia Civil à média do 
Nordeste, que é de 50% do efeti-
vo. Hoje, se chamar todo mundo 
que está classificado, não chega a 
46%”, afirmou Richard Wycliff.

O juiz também rejeitou o argu-
mento de interferência do Poder 
Judiciário nas políticas do Execu-
tivo. Segundo a decisão, a deter-
minação apenas obriga o Estado a 
cumprir normas já previstas em lei 
e metas incluídas no próprio plane-
jamento orçamentário estadual.

para iniciar o CFP, etapa obriga-
tória do concurso, com duração 
média de três meses. Com a va-
lidade do concurso prevista para 
expirar em outubro de 2026, os 
aprovados afirmam haver preo-
cupação com o prazo necessário 
para conclusão de todas as fases 
até a posse nos cargos de agente, 
delegado e escrivão.

“A situação para as duas tur-
mas é bastante delicada porque 
na Turma 3 há pessoas que pedi-
ram demissão para se dedicar ao 
CFP por quase quatro meses. Ou 
seja: renunciaram a uma renda fi-
xa e não conseguem recolocação 
no mercado enquanto aguardam”, 
afirma Rafaella Pérsico, classifica-
da para o cargo de escrivã.

Já Thalita Mendonça, classi-
ficada para o cargo de delegada 
e integrante da Turma 4, afirma 
que o prazo para novas posterga-
ções está se esgotando. “A convo-
cação para o Curso de Formação 
Profissional (CFP) é uma etapa 
obrigatória do concurso público 
e precisa ocorrer com urgência. 
Com o prazo de validade previsto 
para expirar em outubro de 2026, 
o tempo disponível para concluir 
todas as fases necessárias está ca-
da vez mais apertado”, declara.

Segundo os aprovados, a sen-
tença judicial fortalece a neces-
sidade de convocação imedia-
ta dos candidatos. “No dia 23 de 
maio foi prolatada uma senten-
ça pelo sexto juízo da Fazenda 
Pública de Natal, determinando 
que fossem nomeadas as pesso-
as que foram formadas”, afirmou 
Thalita. Ela destacou que a deci-
são também prevê a convocação 
do restante do cadastro de reser-
va para o curso de formação e a 
realização de um novo concurso 
público até 2027.

Os classificados também ar-
gumentam que concursos das 
polícias em todo o país costu-

mam aproveitar integralmente 
os cadastros de reserva, princi-
palmente em situações de défi-
cit elevado de efetivo. De acor-
do com Stefani Cavalcanti, outra 
candidata que aguarda convoca-
ção, o grupo tem buscado diálo-
go com parlamentares da base 
governista na Assembleia Legis-
lativa do Rio Grande do Norte.

“A única resposta que temos 
é que o impedimento seria uma 
questão fiscal, mas o que vimos 
nos últimos meses foi a convoca-
ção de mais de 600 profissionais 
concursados para outras pas-
tas. É lamentável que a seguran-
ça do Estado, que já é precária e 
tem profissionais classificados e à 
disposição para assumir, não se-
ja uma prioridade, mesmo diante 
de ocorrências graves, como ca-
sos de violência doméstica, que 
precisam de acompanhamento e 
resolução imediata”, argumenta.

O candidato ao cargo de escri-
vão Richard Wycliff também ques-
tiona a justificativa fiscal apresen-
tada pelo Estado. “A resposta sem-
pre é a mesma: falta orçamento e a 
governadora não pode ultrapassar 
o limite da Lei de Responsabilida-
de Fiscal”, afirmou.

Dados da Coordenadoria de 
Informações Estatísticas e Análi-
ses Criminais (COINE), vinculada 
ao Governo do Estado, apontam 
que, em 2025, foram registrados 
77.140 boletins de ocorrência no 
Rio Grande do Norte. Desse to-
tal, apenas 12.611 resultaram em 
instauração de inquérito policial. 
O número representa cerca de 16 
investigações formais a cada 100 
ocorrências registradas.

Durante a entrevista, Thali-
ta citou dados da própria Polícia 
Civil para defender o reforço do 
efetivo. Segundo ela, somente em 
2026 já foram registrados mais 
de 15 mil casos de estelionato no 
RN. “E sabe quantas delegacias a 
gente tem especializadas em cri-
mes cibernéticos? Uma, em Na-

tal”, afirmou.
Já entre janeiro e novembro 

de 2024, o Estado contabilizou 
89.442 boletins de ocorrência, 
enquanto apenas 10.683 chega-
ram à conclusão. Entre os regis-
tros, destacam-se 63.422 casos de 
crimes contra o patrimônio, co-
mo furtos, roubos e estelionatos; 
13.835 ocorrências relacionadas a 
crimes virtuais; e 12.042 boletins 
referentes à violência doméstica.

Segundo as candidatas entre-
vistadas, a demanda relacionada 
à violência doméstica evidencia 
a necessidade de reforço no efe-
tivo da Polícia Civil, especialmen-
te em delegacias especializadas. 
“Sabemos que há investimentos 
em aberturas de delegacias da 
mulher, mas é preciso também 
investir em pessoal especializa-
do, policiais mulheres, para que 
essas vítimas se sintam acolhidas, 
as investigações avancem com 
maior eficiência e que outras não 
hesitem em denunciar”, pontuou 
Stefani Cavalcanti.

Dos mais de 12 mil boletins 
relacionados à violência domés-
tica registrados no período, 6.306 
resultaram na concessão de me-
didas protetivas de urgência pre-
vistas na Lei Maria da Penha. Se-
gundo os candidatos, os casos 
exigem atendimento imediato e 
acompanhamento contínuo por 
equipes especializadas.

Richard Wycliff argumenta que 
a deficiência de pessoal afeta dire-
tamente a capacidade investigati-
va da instituição. “Tudo se passa 
por uma delegacia. As ocorrências 
da Guarda Municipal são levadas 
para a delegacia, as ocorrências 
da Polícia Militar são levadas para 
a delegacia, as ocorrências da Po-
lícia Penal são levadas para a de-
legacia e a própria delegacia tem 
suas demandas. Então é humana-
mente impossível”, afirmou.

Na sentença, a Justiça tam-
bém determinou que o Estado 
convoque, em até 90 dias, uma 
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Barcos de pesca do RN estão voltados, por enquanto, ao consumo local porque tarifaço de Trump ainda atinge setor
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PALÁCIO DOS ESPORTES

ARRAIÁ DE BAIRRO

GETÚLIO RÊGO

Este ano, o Festival de Quadrilhas Juninas de Natal acontecerá 
no Palácio dos Esportes. Haverá premiação para os três primeiros 
colocados, além de reconhecimento para o melhor narrador e ou-
tros destaques do festival.

O amigo Nunes Vigilante prepara mais uma edição do 
seu tradicional arraiá em Nova Natal. Já no próximo dia 20 
acontecerá o 12º Arraiá dos Priziaka, na Rua Maria José Lira, 
no Panatis II. Tem o nosso apoio!

O ex-deputado estadual Getúlio Rêgo esteve visitando diver-
sos municípios do Alto Oeste Potiguar, ao lado do prefeito de Na-
tal, Paulinho Freire, e da vereadora e pré-candidata a deputada fe-
deral Nina Souza. Getúlio segue sendo uma das lideranças mais 
conhecidas da região. Em 2026, deverá disputar seu 11º mandato 
na Assembleia Legislativa do RN. Parabéns!

Na última quinta-feira 4, feriado de Cor-
pus Christi, visitei a Catedral Metropo-
litana de Natal, onde rezei, do começo 

ao fim, pedindo a Deus paz, saúde e felicida-
de para minha família, para o povo potiguar, 
para os colegas da 96 FM, do Jornal Agora RN 
e da TV Futuro. Que todos possam ter Deus 
acima de qualquer coisa em suas vidas.

SÃO JOÃO

ESPORTE

VORCARO

SANTO ANTÔNIO DO POVO

CORPUS CHRISTI

A VOZ DO POVOLuiz Almir
verluizalmir@gmail.com@comunicadorluizalmir 

Ontem foi dada a larga-
da oficial para o São João de 
Natal, com o primeiro gran-
de evento realizado na Arena 
das Dunas. O prefeito de Na-
tal, Paulinho Freire, pediu nas 
redes sociais que cada pessoa 
leve um quilo de alimento não 
perecível para ajudar famílias 

em situação de vulnerabili-
dade. O São João acontecerá 
durante os quatro finais de 
semana de festividades, com 
programação na Arena das 
Dunas e encerramento no Gi-
násio Nélio Dias. Muita ale-
gria, muita paz e a expectativa 
de um grande evento!

Continuamos cobrando da 
Secretaria Municipal de Espor-
te a reforma das quadras es-
portivas do Conjunto dos Garis, 
Igapó, Panorama e Redinha. As 

telas estão danificadas, os pi-
sos apresentam problemas e 
muitas estruturas não oferecem 
condições adequadas de uso. A 
juventude pede urgência!

Continua repercutindo 
nas redes sociais, em todo o 
Brasil, mais um episódio en-
volvendo o empresário Da-
niel Vorcaro e o Banco Master. 
Comentários sobre uma pos-
sível delação premiada envol-

vendo nomes de autoridades 
em Brasília seguem geran-
do debates. Enquanto alguns 
acreditam nas informações e 
outros contestam, o assunto 
continua repercutindo e sem 
definição oficial.

Ceará-Mirim realizou ontem 
a abertura do tradicional Santo 
Antônio do Povo, com shows 
de Mano Walter, Kátia e Aduílio, 
Raynel Guedes, Léo Fernandes 
e Placílio Diniz. Para hoje estão 
programadas apresentações de 

Luan Estilizado, Márcia Fellipe 
e Giannini Alencar. No domin-
go, a festa continua com Mara 
Pavanelly, Nuzio Medeiros, Is-
rael Fernandes, Alex do Acorde-
on e Fabiano Souto, entre outras 
atrações. Sucesso!

Pesca do RN permanece 
com exportações travadas 
e teme nova tarifa dos EUA
Tarifaço imposto 
pelo presidente 
Donald Trump  está 
deixando o setor sem 
mercado para novas 
exportações 

A nova preocupação envolve a 
possibilidade de os Estados 
Unidos aplicarem uma tarifa 

de 25% sobre produtos brasileiros, 
com eventual adicional de 12,5% 
ligado a acusações de omissão no 
combate ao trabalho escravo

O setor pesqueiro do Rio 
Grande do Norte voltou a acen-
der o alerta diante da possibilida-
de de uma nova tarifa dos Esta-
dos Unidos sobre produtos brasi-
leiros. Ainda em recuperação dos 
efeitos do tarifaço anterior, em-
presários temem que uma nova 
cobrança retire competitividade 
do pescado fresco potiguar, espe-
cialmente atum, meca e pesca-
dos costeiros, hoje entre os prin-
cipais itens exportados pelo Esta-
do para o mercado americano.

O diretor do Sindipesca no Rio 
Grande do Norte, Arimar França, 
afirmou que o setor ainda sente os 
efeitos da primeira taxação. Segun-
do ele, foram sete meses de dificul-
dades, com empresas que não resis-
tiram, perda de empregos e tenta-
tivas de adaptação ao mercado in-
terno. A alternativa, porém, não foi 
suficiente para absorver a produção 
antes destinada à exportação.

“O setor ainda está curtindo a 
ressaca do primeiro tarifaço. Fo-
ram sete meses de muita dificul-
dade. Algumas empresas não con-
seguiram. Ficaram pelo caminho. 
Muitos empregos foram perdidos e 
outros tentaram se adaptar”, disse.

Arimar afirmou que o progra-
ma Brasil Soberano, anunciado 

pelo governo federal para apoiar 
empresas afetadas, teve alcance 
limitado no setor. Segundo ele, 
diferentemente das linhas aber-
tas durante a pandemia, o pro-
grama não contava com fun-
do garantidor, o que restringiu o 
acesso ao crédito. “Poucas em-
presas tiveram acesso. Só tiveram 
acesso utilizando seus próprios 
limites de crédito”, afirmou.

A nova preocupação envolve a 
possibilidade de os Estados Unidos 
aplicarem uma tarifa de 25% sobre 
produtos brasileiros, com eventu-
al adicional de 12,5% ligado a acu-
sações de omissão no combate ao 
trabalho escravo. Na conta do setor, 
a taxação poderia chegar a 37,5%. 
Para Arimar, esse patamar tornaria 
o pescado potiguar praticamente 
inviável no mercado americano.

“Vai complicar muito, porque 
fica quase que semelhante ao 50% 
que a gente teve o ano passado. 
Dá 37,5%. É impossível. É qua-
se impossível”, afirmou. Ele disse 
que o Brasil consegue competir 
hoje porque a tarifa está em 10%, 
patamar semelhante ao de outros 
países. Se a cobrança subir, o pro-
duto brasileiro perderá espaço. 
“Quando a gente partir para 37,5% 
contra 10% dos outros, a gente vai 
ficar de fora de novo”, disse.

O peso dos Estados Unidos é 
maior porque a Europa, antigo 
destino relevante do pescado bra-
sileiro, está fechada para o setor 
desde 2018. Arimar explicou que 
o pescado fresco produzido no Rio 
Grande do Norte tinha como prin-
cipais mercados Estados Unidos e 
Europa, enquanto a Ásia compra 
sobretudo produtos congelados, 
como a lagosta. Com o mercado 
europeu suspenso, o RN ficou mais 
dependente dos americanos.

Uma possível reabertura da 
Europa, no entanto, passou a ser 
vista como alternativa. Arimar in-

formou que auditores da autori-
dade sanitária europeia farão ava-
liação no Brasil e que a Produmar, 
empresa potiguar do setor, estará 
entre as unidades auditadas. Se-
gundo ele, a vistoria não mira ape-
nas empresas, mas o sistema de 
controle do governo brasileiro.

A cadeia atingida vai além das 
indústrias exportadoras. Arimar 
citou barcos de pesca industrial, 
fornecedores locais e comuni-
dades pesqueiras distribuídas 
de Baía Formosa e Sagi até Areia 
Branca. Segundo ele, são cente-
nas de embarcações e milhares 
de pescadores envolvidos na ati-
vidade. No caso da pesca, afir-
mou, cada emprego no mar gera 
sete ou oito empregos em terra.

O diretor do Sindipesca tam-
bém chamou atenção para a 
perda de força da indústria pes-
queira potiguar nos últimos anos. 
Segundo ele, o Estado já teve 11 
frigoríficos processando lagosta 
e hoje basicamente conta com 
uma indústria nessa área. O RN 
também já liderou a produção de 
camarão e atum no Brasil, posi-
ções hoje ocupadas pelo Ceará.

Mesmo assim, Arimar afir-
mou que o Rio Grande do Norte 
mantém referência no atum vol-
tado à culinária japonesa. Segun-
do ele, o pescador potiguar tem 
baixa escolaridade, mas alta qua-
lificação, o que permite ao Estado 
competir com grandes produto-
res mundiais em qualidade.

O setor pretende procurar a Fiern 
e a CNI para acompanhar a evolu-
ção da discussão e buscar articula-
ção antes da decisão americana. Ari-
mar disse que, no momento, o clima 
é de incerteza, porque empresários, 
governo e consultores ainda não 
sabem se a tarifa permanecerá em 
10%, subirá para 25% ou chegará a 
37,5%. “Está muito perdido. O clima 
é de incerteza”, afirmou. 

JOSÉ ALDENIR
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Candidatos afi rmam que a validade do concurso expira em outubro de 2026

Mais de 270 candidatos 
classificados no último 
concurso da Polícia Civil 

do Rio Grande do Norte (PCRN) 
aguardam o cumprimento de 
uma sentença expedida em mar-
ço pela 6ª Vara da Fazenda Pú-
blica de Natal, que determina ao 
Estado a nomeação dos aprova-
dos e a convocação de uma nova 
turma para o Curso de Formação 
Profissional (CFP) até 14 de ju-
nho. A decisão judicial busca re-
duzir o déficit de efetivo da cor-
poração, atualmente estimado 
em 64,35%, o equivalente a cerca 
de 3 mil vagas.

A decisão é do juiz Francisco 
Seráphico da Nóbrega e atende 
a uma Ação Civil Pública ajuiza-
da pelo Ministério Público do Rio 
Grande do Norte (MPRN), que 
apontou uma carência histórica 
de servidores na Polícia Civil in-
compatível com o dever consti-
tucional do Estado de garantir a 
segurança pública.

Em entrevista à Rádio 97 FM, 
a candidata ao cargo de delegada 
Thalita Mendonça afirmou que o 
último concurso da Polícia Civil, an-
tes desse, foi em 2008. “Ou seja, 12 
anos após nós estamos fazendo es-
se concurso de 2020”, disse. Segun-
do ela, o concurso reuniu cerca de 
66 mil candidatos em todo o Estado.

Em abril, o Governo do Esta-
do nomeou 178 novos policiais 
civis. Segundo os classificados 
que aguardam convocação, as 
nomeações atenderam apenas às 
vacâncias geradas por aposenta-
dorias, exonerações, demissões e 
falecimentos de servidores, sem 
contemplar todos os aprovados 
no certame de 2020.

“Atualmente, a Polícia Civil só 
opera com 30% do efetivo previsto 
em lei”, afirmou Thalita durante a 
entrevista. Segundo ela, as cerca de 
3 mil vagas existentes são baseadas 
na legislação de 2010. “A gente es-
tá em 2026, são 16 anos de aumen-
to da criminalidade e aumento da 
população. Se essa lei fosse revista 
hoje, esse número de vagas seria 
muito maior”, declarou.

Atualmente, cerca de 180 clas-
sificados da Turma 3 ainda aguar-
dam nomeação, enquanto apro-
ximadamente 90 candidatos da 
Turma 4 esperam convocação 

Classi� cados da Polícia Civil cobram 
nomeação após decisão judicial no RN
Decisão da 
Justiça determina 
nomeações e nova 
turma do curso de 
formação até 14 
de junho

“No dia 23 de maio 
foi prolatada uma 
sentença pelo sexto 
juízo da Fazenda 
Pública de Natal, 
determinando que 
fossem nomeadas 
as pessoas que 
foram formadas”

Thalita Mendonça
Candidata ao cargo de delegada

nova turma para o Curso de For-
mação Profissional destinada 
aos candidatos ainda aguardan-
do convocação dentro do prazo 
de validade do concurso. Após a 
conclusão do CFP, as nomeações 
deverão ocorrer em até 30 dias.

O concurso público da Polí-
cia Civil do RN realizado em 2020 
aprovou 2.036 candidatos. Des-
ses, 593 já foram nomeados em 
duas turmas de formação. Du-
rante a tramitação do processo, a 
Justiça chegou a determinar, em 
caráter de urgência, a nomeação 
de 155 candidatos aprovados em 
todas as etapas do certame. O Es-
tado informou ter nomeado 153 
desses candidatos.

De acordo com o Ministério 
Público, na época da publicação 
do edital havia apenas 1.352 po-
liciais civis em atividade no Rio 
Grande do Norte, enquanto 3.798 
cargos estavam vagos, o que re-
presentava 73,75% das vagas pre-
vistas em lei.

Na decisão, o juiz Francisco Se-
ráphico da Nóbrega destacou que 
a segurança pública é um direito 
da população e um dever do Esta-
do previsto na Constituição Fede-
ral. O magistrado também ressal-
tou que a legislação estadual de-
termina a realização de concurso 
público sempre que o número de 
vagas abertas ultrapassar um quin-
to do total de cargos da carreira.

A sentença ainda determi-
na que o Estado realize um novo 
concurso público para delegado, 
agente e escrivão em 2027, ca-
so a atual lista de aprovados seja 
esgotada. O objetivo é que, até o 
fim de 2027, a Polícia Civil alcan-
ce ao menos 50% dos cargos pre-
vistos em lei, meta já estabelecida 
no Plano Plurianual Participativo 
(Lei nº 11.671/2024).

Na decisão judicial, o magis-
trado também comparou a situ-
ação da Polícia Civil do RN com 
a de outros estados do Nordeste. 
Segundo a sentença, a média re-
gional de ocupação dos cargos 
é de 56,3%, índice considerado 
baixo, mas ainda superior ao re-
gistrado no Rio Grande do Norte.

“O próprio promotor colocou 
na ação que o governo deveria 
adequar a Polícia Civil à média do 
Nordeste, que é de 50% do efeti-
vo. Hoje, se chamar todo mundo 
que está classificado, não chega a 
46%”, afirmou Richard Wycliff.

O juiz também rejeitou o argu-
mento de interferência do Poder 
Judiciário nas políticas do Execu-
tivo. Segundo a decisão, a deter-
minação apenas obriga o Estado a 
cumprir normas já previstas em lei 
e metas incluídas no próprio plane-
jamento orçamentário estadual.

para iniciar o CFP, etapa obriga-
tória do concurso, com duração 
média de três meses. Com a va-
lidade do concurso prevista para 
expirar em outubro de 2026, os 
aprovados afirmam haver preo-
cupação com o prazo necessário 
para conclusão de todas as fases 
até a posse nos cargos de agente, 
delegado e escrivão.

“A situação para as duas tur-
mas é bastante delicada porque 
na Turma 3 há pessoas que pedi-
ram demissão para se dedicar ao 
CFP por quase quatro meses. Ou 
seja: renunciaram a uma renda fi-
xa e não conseguem recolocação 
no mercado enquanto aguardam”, 
afirma Rafaella Pérsico, classifica-
da para o cargo de escrivã.

Já Thalita Mendonça, classi-
ficada para o cargo de delegada 
e integrante da Turma 4, afirma 
que o prazo para novas posterga-
ções está se esgotando. “A convo-
cação para o Curso de Formação 
Profissional (CFP) é uma etapa 
obrigatória do concurso público 
e precisa ocorrer com urgência. 
Com o prazo de validade previsto 
para expirar em outubro de 2026, 
o tempo disponível para concluir 
todas as fases necessárias está ca-
da vez mais apertado”, declara.

Segundo os aprovados, a sen-
tença judicial fortalece a neces-
sidade de convocação imedia-
ta dos candidatos. “No dia 23 de 
maio foi prolatada uma senten-
ça pelo sexto juízo da Fazenda 
Pública de Natal, determinando 
que fossem nomeadas as pesso-
as que foram formadas”, afirmou 
Thalita. Ela destacou que a deci-
são também prevê a convocação 
do restante do cadastro de reser-
va para o curso de formação e a 
realização de um novo concurso 
público até 2027.

Os classificados também ar-
gumentam que concursos das 
polícias em todo o país costu-

mam aproveitar integralmente 
os cadastros de reserva, princi-
palmente em situações de défi-
cit elevado de efetivo. De acor-
do com Stefani Cavalcanti, outra 
candidata que aguarda convoca-
ção, o grupo tem buscado diálo-
go com parlamentares da base 
governista na Assembleia Legis-
lativa do Rio Grande do Norte.

“A única resposta que temos 
é que o impedimento seria uma 
questão fiscal, mas o que vimos 
nos últimos meses foi a convoca-
ção de mais de 600 profissionais 
concursados para outras pas-
tas. É lamentável que a seguran-
ça do Estado, que já é precária e 
tem profissionais classificados e à 
disposição para assumir, não se-
ja uma prioridade, mesmo diante 
de ocorrências graves, como ca-
sos de violência doméstica, que 
precisam de acompanhamento e 
resolução imediata”, argumenta.

O candidato ao cargo de escri-
vão Richard Wycliff também ques-
tiona a justificativa fiscal apresen-
tada pelo Estado. “A resposta sem-
pre é a mesma: falta orçamento e a 
governadora não pode ultrapassar 
o limite da Lei de Responsabilida-
de Fiscal”, afirmou.

Dados da Coordenadoria de 
Informações Estatísticas e Análi-
ses Criminais (COINE), vinculada 
ao Governo do Estado, apontam 
que, em 2025, foram registrados 
77.140 boletins de ocorrência no 
Rio Grande do Norte. Desse to-
tal, apenas 12.611 resultaram em 
instauração de inquérito policial. 
O número representa cerca de 16 
investigações formais a cada 100 
ocorrências registradas.

Durante a entrevista, Thali-
ta citou dados da própria Polícia 
Civil para defender o reforço do 
efetivo. Segundo ela, somente em 
2026 já foram registrados mais 
de 15 mil casos de estelionato no 
RN. “E sabe quantas delegacias a 
gente tem especializadas em cri-
mes cibernéticos? Uma, em Na-

tal”, afirmou.
Já entre janeiro e novembro 

de 2024, o Estado contabilizou 
89.442 boletins de ocorrência, 
enquanto apenas 10.683 chega-
ram à conclusão. Entre os regis-
tros, destacam-se 63.422 casos de 
crimes contra o patrimônio, co-
mo furtos, roubos e estelionatos; 
13.835 ocorrências relacionadas a 
crimes virtuais; e 12.042 boletins 
referentes à violência doméstica.

Segundo as candidatas entre-
vistadas, a demanda relacionada 
à violência doméstica evidencia 
a necessidade de reforço no efe-
tivo da Polícia Civil, especialmen-
te em delegacias especializadas. 
“Sabemos que há investimentos 
em aberturas de delegacias da 
mulher, mas é preciso também 
investir em pessoal especializa-
do, policiais mulheres, para que 
essas vítimas se sintam acolhidas, 
as investigações avancem com 
maior eficiência e que outras não 
hesitem em denunciar”, pontuou 
Stefani Cavalcanti.

Dos mais de 12 mil boletins 
relacionados à violência domés-
tica registrados no período, 6.306 
resultaram na concessão de me-
didas protetivas de urgência pre-
vistas na Lei Maria da Penha. Se-
gundo os candidatos, os casos 
exigem atendimento imediato e 
acompanhamento contínuo por 
equipes especializadas.

Richard Wycliff argumenta que 
a deficiência de pessoal afeta dire-
tamente a capacidade investigati-
va da instituição. “Tudo se passa 
por uma delegacia. As ocorrências 
da Guarda Municipal são levadas 
para a delegacia, as ocorrências 
da Polícia Militar são levadas para 
a delegacia, as ocorrências da Po-
lícia Penal são levadas para a de-
legacia e a própria delegacia tem 
suas demandas. Então é humana-
mente impossível”, afirmou.

Na sentença, a Justiça tam-
bém determinou que o Estado 
convoque, em até 90 dias, uma 
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Grand Tango transforma o tango 
em experiência urbana contem-
porânea. Em Piazzolla, Buenos 
Aires deixa de surgir como me-
mória nostálgica para aparecer 
como pulsação física: intensa, 
fragmentada e permanentemen-
te instável. A obra preserva a fisi-
calidade do tango, mas a projeta 
para um território híbrido, atra-
vessado pela música de concer-
to contemporânea e pela lingua-
gem urbana do século XX.

Na sequência, Variaciones 
Concertantes, de Alberto Ginas-
tera, aproxima rigor formal e 
energia quase indomável. A obra 
explora continuamente contras-
tes de timbre, densidade e ten-
são, revelando uma escrita musi-
cal que oscila entre contenção e 
explosão. Em Ginastera, a sofisti-
cação formal convive constante-
mente com uma matéria sonora 
áspera, atravessada por forças de 
instabilidade latente.

Encerrando o concerto, Sen-
semayá, de Silvestre Revueltas, 

O cordelista Gélson Pessoa 
e o artista visual Erick Li-
ma lançam neste sábado 

6, às 19h, o livro A Lenda do Sal-
to da Onça, obra que resgata uma 
das narrativas mais emblemáti-
cas do imaginário popular do Rio 
Grande do Norte. O lançamento 
é aberto ao público e será realiza-
do no Complexo Urbanístico, no 
centro de Santo Antônio/RN.

O livro conta a história que 
explica a origem do apelido pe-
lo qual o município de Santo 
Antônio ficou conhecido: “Salto 
da Onça”. Embora o nome ofi-

cial da cidade permaneça Santo 
Antônio, a denominação popu-
lar atravessou gerações e fron-
teiras, consolidando a identi-
dade cultural local e o título de 
“Terra da Onça”.

Com texto em cordel e ilustra-
ções em xilogravura, a obra inte-
gra literatura e artes visuais a servi-
ço da memória e da identidade do 
povo potiguar. “[Fala do Erick Li-
ma aqui]”, destaca o artista visual.

Além do lançamento, a pro-
gramação inclui apresentações 
de poetas e artistas de diversas 
cidades do Rio Grande do Nor-

Filarmônica apresenta “América em Transe”, com obras de Astor Piazzolla, Alberto Ginastera e Silvestre Revueltas

Cordelista Gélson Pessoa e o artista visual Erick Lima lançam livro amanhã

 DIVULGAÇÃO

 DIVULGAÇÃO

Filarmônica UFRN apresenta concerto 
que reúne ritmos da América Latina
Concerto acontece 
neste sábado 6, 
em duas sessões 
gratuitas, com o 
violoncelista Fabio 
Presgrave e regência 
do maestro chileno 
Rodolfo Fischer

A América Latina talvez seja 
uma das regiões onde mo-
dernidade e fratura histó-

rica coexistiram de maneira mais 
intensa ao longo do século XX. 
Urbanização acelerada, instabi-
lidade política, desigualdade es-
trutural e disputas permanentes 
de memória moldaram não ape-
nas cidades e sociedades, mas 
também formas de sensibilidade 
e expressão artística.

Em muitos momentos, a arte 
latino-americana deixou de bus-
car exclusivamente afirmações 
identitárias para transformar 
tensão histórica em linguagem 
estética. É desse território sim-
bólico que emerge “América em 
Transe”, o concerto da Filarmôni-
ca UFRN que acontece neste sá-
bado 6, às 18h e às 20h, no audi-
tório Onofre Lopes, na EMUFRN.

Os ingressos estão disponí-
veis na Platea, a mais nova plata-
forma de acesso, ticket e engaja-
mento de audiência da Escola de 
Música da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte - EMU-
FRN. No local, no dia do evento, 
um lote com distribuição 1h an-
tes de cada sessão.  

O programa reúne obras de 

Astor Piazzolla, Alberto Ginaste-
ra e Silvestre Revueltas em uma 
curadoria que aproxima dife-
rentes experiências sonoras lati-
no-americanas atravessadas por 
intensidade, deslocamento, ritu-
al, violência e permanência his-
tórica. As composições parecem 
compartilhar uma mesma at-
mosfera: cidades em convulsão, 
memórias interrompidas, pulsos 
coletivos e formas de existência 
em que beleza e brutalidade co-
existem de maneira inseparável.

O concerto contará com o 
violoncelista Fabio Presgrave co-
mo solista em Le Grand Tango, 
de Piazzolla, sob regência do ma-
estro chileno Rodolfo Fischer.

Reconhecido como um dos 
principais violoncelistas bra-
sileiros de sua geração, Fabio 
Presgrave possui formação pela 
Juilliard School, de Nova York, e 
doutorado pela UNICAMP. Sua 
trajetória reúne atuação interna-
cional como solista, pesquisador 
e professor, além de um trabalho 

decisivo na consolidação da for-
mação musical e da produção 
acadêmica da Escola de Música 
da UFRN.

Já Rodolfo Fischer iniciou sua 
trajetória musical como pianis-
ta antes de dedicar-se à regência 
orquestral. Formado pela Uni-
versidade do Chile e pelo Cur-
tis Institute of Music, na Filadé-
lfia, estudou regência com Otto 
Werner Müller e consolidou uma 
carreira internacional marcada 
pela atuação em importantes te-
atros e orquestras da América La-
tina e da Europa.

Foi maestro residente do Te-
atro Municipal de Santiago e 
atuou junto a instituições como 
o Teatro Colón de Buenos Aires, 
a Ópera Nacional Dinamarquesa 
e diversas orquestras sinfônicas 
europeias e latino-americanas. 
Atualmente, divide sua ativida-
de artística com a docência em 
regência na Musik-Akademie Ba-
sel, na Suíça.

Abrindo o programa, Le 

Concerto América em Transe 
da  Filarmônica UFRN
Data: Sábado 6 
Local: Auditório Onofre Lopes, 
na Escola de Música da UFRN
Sessões: 18h e 20h
Ingressos:
 https://platea.musica.ufrn.br/ 

Serviço

Lançamento: A Lenda do Salto 
da Onça
Data: Sábado 6 - 19h
e é aberto ao público. Complexo 
Urbanístico — Centro de Santo 
Antônio do Salto da Onça/RN
Entrada: Gratuita

Serviço

Literatura

Salto da Onça ganha novo cordel

conduz a orquestra a um dos 
territórios mais radicais da mú-
sica latino-americana do século 
XX. Inspirada no poema homô-
nimo de Nicolás Guillén, a obra 
ultrapassa qualquer leitura des-
critiva para construir uma expe-
riência sonora obsessiva e ritua-
lística. O ritmo deixa de apenas 
organizar o discurso musical e 
passa a capturar o próprio espa-
ço da escuta. Repetição, tensão 
acumulada e densidade orques-
tral criam uma sensação contí-
nua de vertigem coletiva.

Em “América em Transe”, a 
música não surge como simples 
comentário sobre a realidade la-
tino-americana, mas como espa-
ço sensível onde memória, con-
flito, violência e experiência co-
letiva permanecem em perma-
nente estado de escuta.

A Temporada 2026 é reali-
zada pela Filarmônica UFRN, 
EMUFRN, UFRN e PROEX, com 
patrocínio da Caixa Assistencial 
Universitária do RN (CAURN) 
e do Ministério Público do Tra-
balho no Rio Grande do Norte 
(MPT/RN), produção da Da Ca-
po Produções Artísticas e apoio 
via emenda parlamentar do de-
putado Fernando Mineiro. 

te e da Paraíba, transformando 
a noite em um grande encontro 
de valorização da cultura popu-
lar nordestina. 
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Happy    BirthdayHappy    Birthday
Domingo Segunda 

Dia 9 próximo as empresá-
ria Thaysa Flor e Palone Leão, jun-
to com a médica Lisieux Nobre-
ga, promovem uma tarde especial 
na Donna Donna com a temáti-
ca Apaixone-se por Você, reunin-
do grupos de mulheres num talk a 
partir das 15h. Certeza de uma tar-
de especial e encantadora.
O amigo Matheus Adma vai 

integrar a produção do Fashion 
Show Cup Miami, considerado 
um dos eventos de luxo mais ex-
clusivos dos Estados Unidos, que 
une moda, arte e entretenimento 
e  que terá participar do ex-joga-
dor Ronaldinho Gaúcho e o mo-
delo e DJ Jesus luz.
A Rota da Doçura começou 

com o Sweet Coffe Week, que vai 
até o próximo dia 14 de junho. 
São mais de 20 participantes em 
toda Natal oferecendo combos a 
R$ 38,90 inspirados e comemora-
tivos à edição de 10 anos do even-
to, idealizado por Eline Eulália. 
A ClickMassa, empresa nas-

cida no RN, foi uma das vence-
doras do programa Os Caras do 
Pix, exibido pelo canal O Foco, no 
YouTube. Representada pelo em-
presário André Cândido, a star-
tup conquistou jurados e garantiu 
parte de um prêmio de R$ 500 mil, 
além da entrada de novos sócios 
estratégicos no negócio.
Empresários, gestores e 

empreendedores seleciona-
dos participam da 1ª edição 
do Em Movimento Business | 
Conexões & Negócios, dia 10. 
no Sebrae. Em parceria com a 
Desenvolve RN, trata de ges-
tão, crescimento empresarial, 
acesso a crédito.

SAIBA TUDO
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ISAURA SIMONETTI

TUDO COM ÍRIS PIMENTA 
O nome é forte. ÍRIS PIMENTA, 41. Graduada mestre e doutora em ad-

ministração, ela começou a vida profissional cedo, na agência de tu-
rismo da mãe adotiva, a Pimentur. Mas logo se viu apaixonada pelas 

salas de aula. Começou como professora substituta da UFRN em Currais 
Novos até receber o convite para atuar no Instituto Metrópole Digital, onde 
está há 11 anos e hoje ocupa o cargo de diretora adjunta, além de coorde-
nar projetos de inovação tecnológica, tanto com iniciativa pública quanto 
a privada. É uma apaixonada confessa por tecnologia, especialista em T.I. e 
em Experiência do Usuário pela PUC RS. Lava sua inteligência e sagacidade, 
associada à inquietude, para todas as áreas da vida. É aquela que não para, 
com dias sempre corridos e cujas brechas na agenda logo são preenchidas 
com atividades físicas - da dança ao vôlei - e com momentos em família, 
dos quais não abre mão. É casada e apaixonada por André Gurgel, também 
docente da UFRN, e mãe de Arthur, de 11 anos. Aliás, a maternidade em sua 
vida é um capítulo à parte. Leva a função de mãe muito a sério e com ab-
soluta dedicação. Ver o “Galego” crescer cheio de curiosidade pela vida, 
mantendo um sorriso largo e o amor pela família, preenche seu cora-
ção.  Pimentinha, como é chamada pelas amigas, não é das figuras 
notívagas. Gosta mesmo é de uma boa noite de sono e também de 
cozinhar e tocar violão. Mas é no papel de amiga que brilha e se 
destaca. É das que é capaz de te carregar nos ombros, a que in-
centiva, faz rir, a que capricha quando te recebe em casa e a que 
também sabe o momento certo de dar bronca. Íris Pimenta é 
também a que acredita no potencial do RN no segmento de 
tecnologia e startups. Uma sonhadora que sonha pelos outros 
e para todos. Uma pimenta mais doce que ardida. 

Como é atuar no ramo da tecnologia?
Sempre fui apaixonada pela área. Quando fazia admi-

nistração, já me encantava com o processo de interação 
com tecnologia, buscava entender como as pessoas in-
terajam com as tecnologias que vão surgindo. Na gra-
duação, o meu trabalho de conclusão de curso foi a 
interação da terceira idade com terminais de auto-
atendimento, sempre com o olhar de compreender 
como a tecnologia muda a nossa rotina e como ela 
transforma também as relações. Nunca fui da área 
do desenvolvimento, de desenvolver software, até 
pela minha formação base.

Como analisa o mercado?
Vejo um mercado crescente de star-

tups de tecnologia. Somos uma cidade 
do sol e mar que vende o turismo, belas 
praias... e a gente precisa também agora 
entender que a gente vende tecnologia. 
Temos startups que vendem soluções no 
Brasil e no mundo. São mais de 200 em-
presas credenciadas ao parque tecnológi-
co, 50 no nosso programa de incubação, 
tudo isso levando o nome do nosso esta-
do para o Brasil e para o mundo. Então, 
acho isso super importante. Mas para is-
so acontecer, é preciso investir em capi-
tal humano. É onde entra o IMD, que dá 

toda a base formativa.

Quem te inspira? 
Ah, eu tenho tantas inspirações. Minha mãe, Dona Selva Pimenta, uma 

mulher tão forte, que leva a família, cuida de todo mundo, é uma inspiração 
muito importante. Meu chefe, professor Ivonildo Rêgo, três vezes reitor da 
UFRN, atual diretor do Instituto Metrópolis Digital... Ele é um homem incrível 
porque tem uma visão para o IMD, para a universidade, que é encantadora, 
assim como a forma como ele pensa, planeja e executa as ações. 

O que é proibido para você, o que te faz feliz e com o que sonha?
Proibido para mim é mentira, é enganar, algo muito ruim em todos os âmbi-

tos. Eu sempre trabalho na base da transparência... Me faz feliz ver meu filho se 
desenvolvendo, crescendo, criando responsabilidade... e assim se tornando um 
rapazinho. Me faz muito feliz saber que o esforço está dando certo. Sonho que eu 

ainda quero realizar? Ai... Essa aí é uma pergunta difícil. Não sei ainda.

O que a maternidade significou para você? 
A maternidade para mim significa uma responsabilidade 

muito grande, um amor que a gente não consegue, de fato, 
explicar. Como é amar um filho, como é cuidar de um filho, a 
questão desse cuidado, de estar próximo e tentar não ficar tão 
ausente e curtir as etapas... Hoje Arthur tem 11 anos e, nossa, 
passa muito rápido.

Qual o grande problema da atualidade?
Um problema sem precedentes é a questão do uso intensivo 

e sem limites de telas por crianças e adolescentes. Para mim, é 
um problema geracional. As crianças não têm mais paciência, 

não sabem mais esperar, têm dificuldade de entender o ou-
tro e isso está muito focado na telas.

O que as pessoas não sabem sobre você?
Eu  acho que muitas pessoas não sabem que eu tenho 

uma irmã gêmea. Quando eu falo, as pessoas 
acham que é brincadeira, mas é verdade: ela 

existe! Fomos criadas separadas porque eu 
fui adotada por um tio, irmão do meu pai. 
Só com 17 anos que minha irmã veio mo-
rar conosco. 

O que diria para sua versão mais jo-
vem?

Diria ‘vamos ter a calma, vai dar cer-
to’. Acho que eu sempre fui muito acele-
rada. Eu diria para ter um pouquinho de 
calma que as coisas vão acontecer.

O que é sabedoria?
Sabedoria hoje é ter calma. Ter calma pa-

ra analisar e decidir. Acho que antes eu era 
muito impulsiva, ansiosa, fazia tudo rápido. A 
sabedoria e a maturidade me ensinaram a ser 
sábia no sentido de ter mais calma. Esperar, 
analisar, conversar para então seguir. 
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nistração, já me encantava com o processo de interação 
com tecnologia, buscava entender como as pessoas in-
terajam com as tecnologias que vão surgindo. Na gra-
duação, o meu trabalho de conclusão de curso foi a 
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como a tecnologia muda a nossa rotina e como ela 
transforma também as relações. Nunca fui da área 
do desenvolvimento, de desenvolver software, até 

ainda quero realizar? Ai... Essa aí é uma pergunta difícil. Não sei ainda.

O que a maternidade significou para você? 
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muito grande, um amor que a gente não consegue, de fato, 
explicar. Como é amar um filho, como é cuidar de um filho, a 
questão desse cuidado, de estar próximo e tentar não ficar tão 
ausente e curtir as etapas... Hoje Arthur tem 11 anos e, nossa, 
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e sem limites de telas por crianças e adolescentes. Para mim, é 
um problema geracional. As crianças não têm mais paciência, 

não sabem mais esperar, têm dificuldade de entender o ou-
tro e isso está muito focado na telas.

O que as pessoas não sabem sobre você?
Eu  acho que muitas pessoas não sabem que eu tenho 

uma irmã gêmea. Quando eu falo, as pessoas 

muito impulsiva, ansiosa, fazia tudo rápido. A 
sabedoria e a maturidade me ensinaram a ser 
sábia no sentido de ter mais calma. Esperar, 
analisar, conversar para então seguir. 
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Grand Tango transforma o tango 
em experiência urbana contem-
porânea. Em Piazzolla, Buenos 
Aires deixa de surgir como me-
mória nostálgica para aparecer 
como pulsação física: intensa, 
fragmentada e permanentemen-
te instável. A obra preserva a fisi-
calidade do tango, mas a projeta 
para um território híbrido, atra-
vessado pela música de concer-
to contemporânea e pela lingua-
gem urbana do século XX.

Na sequência, Variaciones 
Concertantes, de Alberto Ginas-
tera, aproxima rigor formal e 
energia quase indomável. A obra 
explora continuamente contras-
tes de timbre, densidade e ten-
são, revelando uma escrita musi-
cal que oscila entre contenção e 
explosão. Em Ginastera, a sofisti-
cação formal convive constante-
mente com uma matéria sonora 
áspera, atravessada por forças de 
instabilidade latente.

Encerrando o concerto, Sen-
semayá, de Silvestre Revueltas, 

O cordelista Gélson Pessoa 
e o artista visual Erick Li-
ma lançam neste sábado 

6, às 19h, o livro A Lenda do Sal-
to da Onça, obra que resgata uma 
das narrativas mais emblemáti-
cas do imaginário popular do Rio 
Grande do Norte. O lançamento 
é aberto ao público e será realiza-
do no Complexo Urbanístico, no 
centro de Santo Antônio/RN.

O livro conta a história que 
explica a origem do apelido pe-
lo qual o município de Santo 
Antônio ficou conhecido: “Salto 
da Onça”. Embora o nome ofi-

cial da cidade permaneça Santo 
Antônio, a denominação popu-
lar atravessou gerações e fron-
teiras, consolidando a identi-
dade cultural local e o título de 
“Terra da Onça”.

Com texto em cordel e ilustra-
ções em xilogravura, a obra inte-
gra literatura e artes visuais a servi-
ço da memória e da identidade do 
povo potiguar. “[Fala do Erick Li-
ma aqui]”, destaca o artista visual.

Além do lançamento, a pro-
gramação inclui apresentações 
de poetas e artistas de diversas 
cidades do Rio Grande do Nor-

Filarmônica apresenta “América em Transe”, com obras de Astor Piazzolla, Alberto Ginastera e Silvestre Revueltas

Cordelista Gélson Pessoa e o artista visual Erick Lima lançam livro amanhã

 DIVULGAÇÃO

 DIVULGAÇÃO

Filarmônica UFRN apresenta concerto 
que reúne ritmos da América Latina
Concerto acontece 
neste sábado 6, 
em duas sessões 
gratuitas, com o 
violoncelista Fabio 
Presgrave e regência 
do maestro chileno 
Rodolfo Fischer

A América Latina talvez seja 
uma das regiões onde mo-
dernidade e fratura histó-

rica coexistiram de maneira mais 
intensa ao longo do século XX. 
Urbanização acelerada, instabi-
lidade política, desigualdade es-
trutural e disputas permanentes 
de memória moldaram não ape-
nas cidades e sociedades, mas 
também formas de sensibilidade 
e expressão artística.

Em muitos momentos, a arte 
latino-americana deixou de bus-
car exclusivamente afirmações 
identitárias para transformar 
tensão histórica em linguagem 
estética. É desse território sim-
bólico que emerge “América em 
Transe”, o concerto da Filarmôni-
ca UFRN que acontece neste sá-
bado 6, às 18h e às 20h, no audi-
tório Onofre Lopes, na EMUFRN.

Os ingressos estão disponí-
veis na Platea, a mais nova plata-
forma de acesso, ticket e engaja-
mento de audiência da Escola de 
Música da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte - EMU-
FRN. No local, no dia do evento, 
um lote com distribuição 1h an-
tes de cada sessão.  

O programa reúne obras de 

Astor Piazzolla, Alberto Ginaste-
ra e Silvestre Revueltas em uma 
curadoria que aproxima dife-
rentes experiências sonoras lati-
no-americanas atravessadas por 
intensidade, deslocamento, ritu-
al, violência e permanência his-
tórica. As composições parecem 
compartilhar uma mesma at-
mosfera: cidades em convulsão, 
memórias interrompidas, pulsos 
coletivos e formas de existência 
em que beleza e brutalidade co-
existem de maneira inseparável.

O concerto contará com o 
violoncelista Fabio Presgrave co-
mo solista em Le Grand Tango, 
de Piazzolla, sob regência do ma-
estro chileno Rodolfo Fischer.

Reconhecido como um dos 
principais violoncelistas bra-
sileiros de sua geração, Fabio 
Presgrave possui formação pela 
Juilliard School, de Nova York, e 
doutorado pela UNICAMP. Sua 
trajetória reúne atuação interna-
cional como solista, pesquisador 
e professor, além de um trabalho 

decisivo na consolidação da for-
mação musical e da produção 
acadêmica da Escola de Música 
da UFRN.

Já Rodolfo Fischer iniciou sua 
trajetória musical como pianis-
ta antes de dedicar-se à regência 
orquestral. Formado pela Uni-
versidade do Chile e pelo Cur-
tis Institute of Music, na Filadé-
lfia, estudou regência com Otto 
Werner Müller e consolidou uma 
carreira internacional marcada 
pela atuação em importantes te-
atros e orquestras da América La-
tina e da Europa.

Foi maestro residente do Te-
atro Municipal de Santiago e 
atuou junto a instituições como 
o Teatro Colón de Buenos Aires, 
a Ópera Nacional Dinamarquesa 
e diversas orquestras sinfônicas 
europeias e latino-americanas. 
Atualmente, divide sua ativida-
de artística com a docência em 
regência na Musik-Akademie Ba-
sel, na Suíça.

Abrindo o programa, Le 

Concerto América em Transe 
da  Filarmônica UFRN
Data: Sábado 6 
Local: Auditório Onofre Lopes, 
na Escola de Música da UFRN
Sessões: 18h e 20h
Ingressos:
 https://platea.musica.ufrn.br/ 

Serviço

Lançamento: A Lenda do Salto 
da Onça
Data: Sábado 6 - 19h
e é aberto ao público. Complexo 
Urbanístico — Centro de Santo 
Antônio do Salto da Onça/RN
Entrada: Gratuita

Serviço

Literatura

Salto da Onça ganha novo cordel

conduz a orquestra a um dos 
territórios mais radicais da mú-
sica latino-americana do século 
XX. Inspirada no poema homô-
nimo de Nicolás Guillén, a obra 
ultrapassa qualquer leitura des-
critiva para construir uma expe-
riência sonora obsessiva e ritua-
lística. O ritmo deixa de apenas 
organizar o discurso musical e 
passa a capturar o próprio espa-
ço da escuta. Repetição, tensão 
acumulada e densidade orques-
tral criam uma sensação contí-
nua de vertigem coletiva.

Em “América em Transe”, a 
música não surge como simples 
comentário sobre a realidade la-
tino-americana, mas como espa-
ço sensível onde memória, con-
flito, violência e experiência co-
letiva permanecem em perma-
nente estado de escuta.

A Temporada 2026 é reali-
zada pela Filarmônica UFRN, 
EMUFRN, UFRN e PROEX, com 
patrocínio da Caixa Assistencial 
Universitária do RN (CAURN) 
e do Ministério Público do Tra-
balho no Rio Grande do Norte 
(MPT/RN), produção da Da Ca-
po Produções Artísticas e apoio 
via emenda parlamentar do de-
putado Fernando Mineiro. 

te e da Paraíba, transformando 
a noite em um grande encontro 
de valorização da cultura popu-
lar nordestina. 



Técnico Carlo Ancelotti comandando último treino antes do amisto contra a seleção do Egito, já nos Estados Unidos
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                                    COOPERATIVA DA AGRICULTURA FAMILIAR E ECONOMIA SOLIDARIA DO POTENGI

                    End: Av Ouro Branco, SN, Juremal, CEP 59460-000, São Paulo do Potengi/RN
                                       CNPJ: 36.060.988/0001-21 e NIRE: 24400011387 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.
Á Presidenta da COOPERATIVA DA AGRICULTURA FAMILIAR E ECONOMIA SOLIDARIA DO POTENGI, inscrita no 
CNPJ: 36.060.988/0001-21 e inscrição do NIRE: 24400011387, no uso de suas atribuições estatutária conferida no art. 
38, § 1o, § 2o e § 3o da Lei: 5.764-71, convoca os 183 (cento e oitenta e tres) cooperados (as) em dia com as suas 
obrigações, para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada, dia 19 de junho de 2026, (sexta-
feira). A Assembleia acontecera em sua sede, que fica localizada na Av Ouro Branco, SN, Juremal, CEP 59460-000, 
São Paulo do Potengi/RN. Em primeira convocação as 08:00 (oito horas) com a presença de 2/3 (dois terços) dos 
cooperados(as), em segunda convocação as 09:00 (nove horas) no mesmo dia e local com a presença da metade mais 
um dos cooperados (as) e na terceira e última convocação as 10:00 (dez horas) com a presença mínima de 10 (dez) 
cooperados (as), a fim de deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:
1- Prestação de contas do exercício findo em 31/12/2025. Compreendendo: a) Relatório da gestão; b) Balanço geral; 
    c) Demonstrativo das contas de sobras ou perdas apuradas;
2- Parecer do Conselho Fiscal:
3-Destinação das sobras apuradas, deduzidas as parcelas para os Fundos Obrigatórios, ou rateio das perdas   
verificadas
4- Reforma geral do estatuto social;
5- Eleição do conselho fiscal;
6- Fixação do valor dos honorários, das gratificações e da cédula de presença dos membros do Conselho de     
administração e do Conselho Fiscal;
7- Admissão e saída de cooperados (as);
8- Projetos em geral da COOPPOTENGI;
9- Assuntos Gerais de Interesse dos cooperados (as).

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Alexandre Travassos, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Rua Dr. João Marques Maurício, nº 269 - Gramado - Embu das Artes/
SP - CEP: 06816-040, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de
modo presencial e/ou online, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER
(BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos da Cédula de Crédito Bancário, nº 0010286246, firmado em 23/12/2021, com
o(s) Emitentes JOÃO BOSCO DE SOUZA/PATRÍCIA COSTA DE SOUZA, maior/maior, inscritos no CPF n° 130.702.664-87/222.369.534-
53, e como Garantidor Fiduciante LABORATÓRIO DE CITOPATOLOGIA DE MOSSORÓ LTDA-ME, inscrito(s) no CNPJ sob o n° 40.784.761/
0001-04, no dia 17 de junho de 2026, a partir das 10h10min em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a  R$ 282.714,93
(duzentos e oitenta e dois mil, setecentos e quatorze reais e noventa e três centavos), o imóvel matriculado sob n° 36.028 do Oficial
de Registro de Imóveis de Natal/RN - 3ª Zona, constituído pelo apartamento residencial nº 103, situado na Rua dos Perdizes, 7.979, no
bairro de Pitimbu, em Natal/RN,  1º pavimento tipo da Torre 01, integrante do Empreendimento denominado “Natal Brisa Condomínio Clube”,
com 68,03m² de área privativa total, 57,23m² de área privativa principal, 10,80m² de área privativa acessória que corresponde a área de vagas
de garagem, 28,4093m² de área comum, 96,4393m² de área total de construção, edificado na fração ideal de 0,002412 do terreno, com direito
a uma vaga de garagem de nº 197. Cadastro Municipal: 2.033.0320.03.0800.0003.4 e sequencial 9.232582-3. Venda em caráter “ad corpus”
e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.06 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel
Ocupado. Recai sobre o imóvel a ação 0807436-50.2023.8.20.5300. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia
22 de junho de 2026, a partir das 14h10min, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior
a R$ 233.690,54 (duzentos e trinta e três mil, seiscentos e noventa reais e cinquenta e quatro centavos), nos termos do art. 27, §2º
da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em participar do leilão de modo on-
line, deverão se cadastrar no site na Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net), e solicitar
habilitação até 01 (uma) hora do início do leilão. Outras informações no site do leiloeiro(a): Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e
no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net) ou e-mail imoveis.sac@superbid.net. Dossiê: 02.21028.

1º LEILÃO: 17 de junho de 2026, a partir das 10h10min
2º LEILÃO: 22 de junho de 2026, a partir das 14h10min (*horário de Brasília)

EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL e INTIMAÇÃO PRESENCIAL E ELETRÔNICO
1º. Público Leilão: 22/06/2026 às 11:00 horas – 2º. Público Leilão: 23/06/2026 às 11:00 horas

Local: Avenida Lima e Silva, nº 1456, Lagoa Nova, Natal/RN, CEP: 59075-710, e na modalidade eletrônica 
através do site: www.robertofernandesleiloes.com.br – ROBERTO ALEXANDRE NEVES FERNANDES 
FILHO, Leiloeiro Oficial, mat. Jucern nº. 09/2010, autorizado pela Comissão de Representantes do 
CONDOMÍNIO FECHADO ONE PETROPOLIS, venderá em 1º ou 2º Público Leilão, nas datas, horários, local 
e na modalidade eletrônica acima citados, de acordo com o art. 63 e parágrafos da Lei nº. 4.591/64 c/c Lei 
4.864/65 e cláusula 5.9 do Termo de Reserva e Adesão ao Condomínio Fechado pactuado, os direitos 
aquisitivos da fração ideal do terreno correspondente a futura unidade em construção, acessões e benfeitorias 
do imóvel, a seguir: 1 – Fração ideal de terreno que corresponderá a unidade 1700 Duplex tipo C, situada na 
Afonso Pena, 497, Petrópolis, Natal/RN, em conformidade com o termo de reserva de unidade e cota de futuro 
Condomínio Fechado One Petropólis Residence firmado em 23.03.2021.
1 - A referida fração do imóvel será vendida em 1º Leilão, por valor não inferior a R$ 4.429.531,85 (Quatro 
milhões, Quatrocentos e vinte e nove mil, quinhentos e trinta e um reais e oitenta e cinco centavos), sendo R$
2.214.765,89 (Dois milhões, Duzentos e quatorze mil, Setecentos e sessenta e cinco reais e oitenta e nove 
centavos ) à vista e o restante em 12 (doze) parcelas mensais iguais e sucessivas de R$184.563,83 (Cento e 
Oitenta e quatro mil, Quinhentos e sessenta e três reais e oitenta e três centavos), corrigidas pela mesma 
forma estabelecida às demais obrigações constantes do Termo de Reserva, assumindo o arrematante 
também responsabilidade pelas obrigações vencidas a partir de 01.06.2026 e pelas vincendas, na forma do
Termo de Reserva de Unidade anexo, incluindo valores que vierem a ser deliberados em assembleia para 
término da obra, de acordo com o saldo e atualizações previstas no Termo de Adesão anexo ao presente 
edital; Em 2º Leilão, por valor não inferior a R$ 2.717.405,40 (Dois milhões, Setecentos e Dezessete mil, 
Quatrocentos e cinco reais e quarenta centavos), sendo R$ 1.000.000,00 (Um milhão) à vista e o restante em 
12 (doze) parcelas mensais iguais e sucessivas de R$ 143.117,12 (Cento e quarenta e tres mil, Cento e
dezessete reais e doze centavos), corrigidas pela mesma forma estabelecida às demais obrigações constantes 
do Termo de Reserva de Unidade, assumindo o arrematante obrigação de realizar a quitação das obrigações
referentes à unidade vencidas desde 01.06.2026 e as vincendas na forma do Termo de Reserva de Unidade
anexo, incluindo valores que vierem a ser deliberados em assembleia para término da obra, de acordo com o 
saldo e atualizações previstas no Termo de Adesão anexo ao presente edital.
2 - Cientes os interessados que, do valor da arrematação, acordo ou remição,  será realizada a dedução da 
comissão do Leiloeiro de 5% sobre o valor da venda do bem arrematado, além de despesas efetuadas com 
para realização do leilão (publicações) e honorários advocatícios de 10%, além da multa compensatória de 
10% que reverterá em benefício do condomínio, conforme estabelecido no Termo de Reserva ratificado pela 
Assembleia Geral Ordinária do Condomínio Fechado One Petropólis Residence em conformidade com o artigo 
63, §4º, da Lei 4.591/1964. 422.499,82.
3 - Fica o arrematante cientificado de que, como se trata de construção pelo regime de administração, ou a 
preço de custo (construção em regime de condomínio fechado), não é possível precisar neste edital os valores 
das obrigações vincendas e demais despesas referentes ao “custo da obra” bem como impostos e taxas 
referentes ao imóvel e ao empreendimento, além de cotas da obra e cotas condominiais que eventualmente 
venham a ser aprovadas em futuras assembleias.
4 - O arrematante assumirá as obrigações vencidas desde 01.06.2026 e as vincendas referentes aos encargos 
da construção, sub-rogando-se nos direitos e obrigações dos Títulos originários, seus anexos e eventuais 
aditivos, assim como ficará responsável por todas as despesas cartorárias, ITBI(s) e eventual(is) Laudêmio(s).
5 - O arrematante receberá o bem no estado de construção e conservação em que se encontra, o que se 
efetivará com a assinatura do auto de arrematação ou contrato de cessão de direitos e obrigações contratuais, 
devendo responsabilizar-se, na qualidade de novo titular da UNIDADE, pelo fiel cumprimento das normas 
previstas na CONVENÇÃO DO CONDOMÍNIO, no Termo de Reserva ratificado em Assembleia Geral, e das 
decisões tomadas em Assembleia, aderindo incondicionalmente a todas as suas cláusulas e condições 
financeiras do referido Termo de Reserva, inclusive as prestações vencidas e as obrigações vincendas, das 
quais declara ter tido prévio conhecimento.
6 - Para participar do leilão oferecendo lances pela internet, deverão previamente (no prazo de 24 horas antes 
do início do pregão) efetuar o seu cadastro pessoal no site do Leiloeiro (www.robertofernandesleiloes.com.br) 
e também solicitar sua habilitação para participar do Leilão na modalidade online, sujeito a aprovação após 
comprovação dos dados cadastrais pela análise de documentação exigida. Todos os lances efetuados por 
usuários certificados não são passíveis de arrependimento. Ficam cientes os interessados que o condomínio 
Comitente, em condições de igualdade com terceiro arrematante, terá preferência na aquisição do bem, nos 
termos do §3º, art. 63, Lei 4591/64).

Natal/RN, 05 de Junho de 2026.
DESCRIÇÃO E CARACTERÍSTICAS DO BEM OBJETO DESTE EDITAL: A unidade autônoma imobiliária, 
ora em construção, sob regime de condomínio fechado, de que trata o presente Edital de Leilão tem, 
respectivamente, as seguintes descrições e características: ⮚⮚ Apartamento nº 1700, do Condomínio 
Fechado One Petropólis Residence, com área privativa aproximada de 355m², composto por:
Pavimento inferior: hall social, salas, lavabo, cozinha, despensa, varanda gourmet, terraço descoberto, suíte 
01, bwc 01, suíte 02, bwc 02, suíte 03, bwc 03, área de serviço, dependência de empregada e bwc 
dependência. - Pavimento superior: hall social, circulação, estar íntimo, suíte 04, bwc 04, suíte 05 (master), 
closet 01, closet 02, bwc 05 (master). - Vagas de garagem: 4

CONDIÇÕES FINANCEIRAS: Apartamento nº 1700 DUPLEX TIPO C Valor mínimo para o Primeiro Leilão: 
R$4.429.531,85; Valor mínimo para venda e sub-rogação em Segundo Leilão: R$2.717.405,40. O arrematante 
assumirá valores das obrigações relativas ao Apartamento 1700 Tipo C DUPLEX, incluindo parcelas vencidas 
desde 01/06/2026, as vincendas e as obrigações que vierem a ser deliberadas em assembleia para término 
da obra. Nestes valores não estão incluídos a comissão do leiloeiro e honorários advocatícios.

PEDIDO DE LICENÇA DE REGULARIZAÇÃO DE OPERAÇÃO – LRO

MACILON RIBEIRO DE ANDRADE FILHO, CPF n° 422.692.024-49, torna público que está requerendo ao 
Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – Idema a Licença de 
Regularização de Operação - LRO para Solar com 0,05 MW, localizado na Rua Coronel Eurípedes Praxedes 
165, Bairro Vereador Vicente Alves, São Vicente-RN, CEP 59340-000.

MACILON RIBEIRO DE ANDRADE FILHO
Proprietário

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO POTIGUAR
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 003/2026

O Município de Triunfo Potiguar/RN, através da Prefeitura Municipal, por intermédio do seu Agente de 
Contratação designado pela Portaria nº 185/2023, torna público, para conhecimento dos interessados, que 
realizará licitação na modalidade CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA, Julgamento Menor Preço Global, em sessão 
pública eletrônica a partir das 09:00 horas (horário de Brasília-DF) do dia 22/06/2026, através do site 
https://www.portaldecompraspublicas.com.br/, destinado à CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURIDICA PARA 
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS REMANESCENTES E CORRETIVOS NECESSÁRIOS À CONCLUSÃO DA 
OBRA DO ESPAÇO DE EDUCAÇÃO INFANTIL TIPO B, PADRÃO FNDE, NO MUNICÍPIO DE TRIUNFO 
POTIGUAR/RN, relativo ao Processo Administrativo nº 101/2026, nos termos da Lei Federal nº 14.133/2021 e 
suas alterações posteriores e demais normas regulamentares aplicáveis à espécie. O Edital e seus anexos 
encontram-se disponíveis no site https://www.portaldecompraspublicas.com.br/.

Triunfo Potiguar - RN, 05 de junho de 2026.
JONATHAS PEDRO DE ALMEIDA QUEIROS

Agente de Contratação

CONCESSÃO DE LICENÇA SIMPLIFICADA

A Empresa PRESTIGE DEVELOPMENTS NATAL LTDA, inscrita no CNPJ: 43.340.191/0001-43 torna público 
que recebeu do Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente – IDEMA, a Licença Simplificada –
LS com processo de N°2023-193593/TEC/LS-0170 e com validade de 29/05/2032 para o empreendimento 
denominado de PRESTIGE DEVELOPMENTS NATAL LTDA, desenvolver atividade de condomínio de lotes, 
localizado na Rua Ponta dos Anéis, S/N, Praia de Maracajaú, Município de Maxaranguape/RN.

PRESTIGE DEVELOPMENTS NATAL LTDA - Proprietário

Ancelotti de� ne equipe 
para teste antes da Copa

A Seleção Brasileira en-
cerrou, nesta sexta-
-feira 5, sua prepara-

ção para o amistoso contra o 
Egito, último compromisso 
antes da estreia na Copa do 
Mundo de 2026. Em um am-
biente considerado tranqui-
lo pela comissão técnica, o 
técnico Carlo Ancelotti con-
firmou a escalação que ini-
ciará a partida em Cleveland 
e aproveitou os últimos trei-
namentos para ajustar alter-
nativas táticas e observar jo-
gadores que ainda disputam 
espaço no elenco.

O confronto deste sábado, 
às 19h (de Brasília), será trata-
do como o último laboratório 
antes da estreia diante do Mar-
rocos, marcada para o próximo 
dia 17, em New Jersey.

A atividade realizada na re-
gião de New Jersey foi marca-
da por forte calor e teve acesso 
limitado à imprensa. Duran-
te os 15 minutos iniciais libe-
rados para os jornalistas, foi 
possível acompanhar parte 
dos trabalhos em campo re-

duzido. Segundo informações 
da comissão técnica, Ancelotti 
também dedicou parte do trei-
namento a jogadas ofensivas e 
movimentações específicas do 
sistema que pretende utilizar 
durante o Mundial.

A principal novidade ficou 
por conta da confirmação da 
equipe titular. O Brasil entrará 
em campo com Alisson; Wes-
ley, Marquinhos, Léo Pereira 
e Douglas Santos; Casemiro, 
Bruno Guimarães, Lucas Pa-
quetá e Raphinha; Igor Thiago 

e Vinicius Júnior.
A formação apresenta qua-

tro mudanças em relação ao ti-
me que iniciou o amistoso con-
tra o Panamá, vencido pela Se-
leção no último fim de semana.

Na defesa, Marquinhos 
assume a vaga de Bremer, 
enquanto Douglas Santos 
substitui Alex Sandro na late-
ral esquerda. No setor ofen-
sivo, Lucas Paquetá e Igor 
Thiago entram nos lugares 
de Luiz Henrique e Matheus 
Cunha. 

Confronto deste 
sábado 6, às 19h 
(de Brasília), será 
tratado como o 
último laboratório 
antes da estreia 
diante do Marrocos 
na Copa 2026 
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Paquetá 

E quem pode começar a partida de hoje contra o Egito co-
mo titular é o meia Lucas Paquetá. Confesso que gostaria 
de entender o amor que alguns técnicos têm pelo joga-

dor do Flamengo. Se é para mudar o meio, Danilo Santos vive 
um momento infinitamente superior ao do Paquetá.

RAYAN 

IGOR THIAGO

SURPRESA 

IA ENTRA EM AÇÃO 

PROVÁVEL MUDANÇA 

EGITO

DE TORCEDORES A PROTAGONISTAS 

ANDRÉ JARDINE

Quem treinou na equi-
pe principal na última 
quinta-feira 4 foi o ata-
cante Rayan. Agora, con-
fesso que não acredito 

que o jovem garoto come-
ce como titular. No meu 
entendimento, Rayan es-
tá ganhando espaço, mas 
ainda não para ser titular.

O atacante Igor Thiago po-
de começar como titular no 
amistoso de logo mais contra 
o Egito. Jogador vem se des-
tacando nos treinamentos da 

seleção brasileira. Particular-
mente, gosto muito do futebol 
de Igor Thiago, que, embora 
seja forte e alto, também sabe 
jogar fora da área.

A seleção francesa per-
deu a invencibilidade de um 
ano, após ser derrotada por 
2x1 pela seleção da Costa 
do Marfim, em amistoso na 
última quinta-feira 4. Ago-
ra, parece que a derrota não 

abalou em nada os jogado-
res franceses, pois um deles, 
Rayan Cherki, que joga no 
Manchester City disse: “Nós 
vamos para a Copa do Mun-
do para esmagar todo mun-
do”. Será? Aguardemos!

Segundo previsão do Cha-
tGPT, a seleção brasileira ven-
cerá hoje o Egito por 3x0, com 
gols de Endrick, Paquetá e 
Rayan. Será? Confesso que não 

acredito. E nem me deixo im-
pressionar por isso. Era só o 
que faltava o ChatGPT agora 
adivinhar o placar se uma par-
tida de futebol.

A entrada de Douglas Santos na lateral esquerda, em subs-
tituição a Alex Sandro, é mais uma das prováveis mudanças 
de Carlo Ancelotti para a partida de hoje contra o Egito. Dou-
glas Santos entrou bem na última partida e pode ter mais uma 
oportunidade.

A seleção do Egito tem feito bons amistosos. Inclusive, enfren-
tando adversários de boa qualidade. Acredito que será um bom 
teste para a seleção brasileira na noite de hoje.

A seleção de Curaçao chega com muito otimismo à primeira 
Copa do Mundo. Grande parte da população caribenha sempre 
torceu pela seleção brasileira em edições anteriores. Hoje eles 
irão torcer pela sua própria seleção. Que bonito isso. Localiza-
do no sul do Caribe, Curaçao fica pouco acima da Venezuela e 
conta com uma população atual de 185.491 habitantes, sendo a 
menor nação da história a se classificar para a Copa do Mundo.

O técnico brasileiro André Jardine deixou o América do 
México após conquistar seis títulos. Jardine, que receberá ho-
menagens em sua despedida, se tornou um ídolo no México 
pelo seu grande trabalho.

pedroneto1704@gmail.com@pedroneto

PEDRO NETOEsporte

Xarás Danilos comemoram um gol

Copa Mundo deve render 
milhões a clubes do Brasil
Programa da Fifa 
distribuirá US$ 
355 milhões por 
atletas cedidos ao 
Mundial e Flamengo 
lidera potencial de 
arrecadação entre 
equipes da Série A

Flamengo:  R$ 225 mil por dia  (9 jogadores)
Palmeiras:  R$ 175 mil por dia  (7 jogadores)
Atlético-MG:  R$ 100 mil por dia  (4 jogadores)
Grêmio:  R$ 50 mil por dia  (2 jogadores)
Internacional:  R$ 50 mil por dia  (2 jogadores)
Athletico-PR:  R$ 25 mil por dia  (1 jogador)
Botafogo:  R$ 25 mil por dia  (1 jogador)
Bragantino:  R$ 25 mil por dia  (1 jogador)
Corinthians:  R$ 25 mil por dia  (1 jogador)
Fluminense:  R$ 25 mil por dia  (1 jogador)
Santos:  R$ 25 mil por dia  (1 jogador)
São Paulo:  R$ 25 mil por dia  (1 jogador)
Vasco:  R$ 25 mil por dia  (1 jogador)

Lista com valores que cada clube do Brasileirão 
receberá durante a Copa do Mundo:

A participação recorde de 
jogadores do Campeona-
to Brasileiro na Copa do 

Mundo de 2026 não representa 
apenas prestígio esportivo para 
os clubes nacionais. A presença 
de atletas convocados para o tor-
neio também deverá gerar recei-
tas milionárias para as equipes 
por meio do Programa de Bene-
fícios aos Clubes da Fifa, meca-
nismo criado para compensar 
financeiramente as agremiações 
que cedem jogadores às seleções.

Nesta edição do Mundial, a 
entidade distribuirá um total de 
US$ 355 milhões (cerca de R$ 1,8 
bilhão), contemplando tanto os 
clubes que forneceram atletas 
para a fase final da Copa quanto 
aqueles que participaram do ci-
clo das Eliminatórias.

Embora o valor global seja ex-
pressivo, a remuneração diária 
por atleta convocado será menor 
do que a registrada na Copa do 
Mundo de 2022. Na edição dispu-
tada no Catar, a Fifa pagou apro-
ximadamente US$ 10 mil por dia 
para cada jogador cedido pelos 
clubes. Em 2026, a diária foi fixada 
em US$ 5 mil, o equivalente a cer-
ca de R$ 25 mil na cotação atual.

Segundo as regras divulgadas 
pela entidade, os pagamentos 
serão calculados individualmen-
te por atleta e por dia de partici-
pação no torneio, considerando 
desde a apresentação à seleção 
até o encerramento da campa-
nha da equipe nacional.

O valor final recebido por ca-
da clube dependerá, portanto, 
do desempenho das seleções e 
do período em que seus jogado-
res permanecerem vinculados à 
competição.

Do total reservado para o pro-
grama, US$ 250 milhões serão 
destinados aos atletas convoca-
dos para a fase final da Copa do 
Mundo. Outros US$ 105 milhões 
serão distribuídos de forma retro-
ativa aos clubes que cederam jo-
gadores durante as Eliminatórias.

Nesse caso, a compensação 
será calculada com base em uma 
diária de US$ 2.360 por atleta, 
aproximadamente R$ 12 mil, re-
ferente aos períodos em que os 

jogadores estiveram a serviço de 
suas seleções nacionais ao longo 
do ciclo classificatório.

O protagonismo dos clubes 
brasileiros nesta edição da Copa 
amplia o potencial de arrecada-
ção do futebol nacional. Ao todo, 
32 jogadores que atuam no Bra-
sileirão foram convocados para o 
Mundial, consolidando uma das 
maiores participações domésticas 
da história recente da competição.

O principal beneficiado tende 
a ser o Flamengo. O clube cario-
ca teve nove atletas convocados 
e poderá receber cerca de R$ 225 
mil por dia enquanto seus joga-
dores permanecerem à disposi-
ção das respectivas seleções.

A equipe rubro-negra lide-
ra com folga o ranking nacional 
de receitas potenciais ligadas ao 
programa da Fifa e reforça uma 
tendência observada nos últimos 
anos: a consolidação dos clubes 
brasileiros como fornecedores re-
levantes de talentos para seleções 
de diferentes países.

Na sequência aparece o Pal-
meiras, que contará com sete 
jogadores no Mundial. O clube 
paulista poderá acumular apro-
ximadamente R$ 175 mil por dia 
durante o período de convocação 
de seus atletas.

O Atlético-MG ocupa a ter-
ceira posição entre os brasileiros. 
Com quatro convocados, o clube 

mineiro deverá receber cerca de 
R$ 100 mil diários.

Grêmio e Internacional tam-
bém terão participação relevan-
te. As duas equipes contam com 
dois jogadores convocados cada, 
o que representa um retorno es-
timado em R$ 50 mil por dia pa-
ra cada clube.

Outras oito equipes da Série 
A terão representantes na com-
petição. Athletico-PR, Botafogo, 
Bragantino, Corinthians, Flumi-
nense, Santos, São Paulo e Vasco 
contam com um atleta convoca-
do cada e deverão receber apro-
ximadamente R$ 25 mil por dia 
durante o período em que seus 
jogadores estiverem vinculados 
às seleções.

No total, 13 clubes da elite do 
futebol brasileiro serão contem-
plados pelo programa.

A remuneração não está vin-
culada ao desempenho individu-
al dos atletas durante o torneio. 
Independentemente da quan-
tidade de minutos jogados, gols 
marcados ou participação efetiva 
nas partidas, todos os convoca-
dos geram o mesmo valor diário 
para seus respectivos clubes.

A lógica adotada pela Fifa 
busca reconhecer a contribuição 
das equipes na formação e de-
senvolvimento dos jogadores que 
chegam ao torneio, além de com-
pensar parcialmente a ausência 
desses atletas durante períodos 
de preparação, amistosos e com-
petições internacionais.

O programa ganhou impor-
tância crescente nos últimos ci-
clos da Copa do Mundo, especial-
mente para clubes que investem 
em categorias de base e mantêm 
grande número de atletas convo-
cados por diferentes seleções.

Além do aspecto esportivo, os 
recursos distribuídos pela entida-
de se tornaram uma fonte com-
plementar de receita para os clu-
bes, contribuindo para reforçar o 
caixa sem depender diretamente 
de premiações, transferências ou 
receitas comerciais. 

RAFAEL RIBEIRO / CBF



Técnico Carlo Ancelotti comandando último treino antes do amisto contra a seleção do Egito, já nos Estados Unidos
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                                    COOPERATIVA DA AGRICULTURA FAMILIAR E ECONOMIA SOLIDARIA DO POTENGI

                    End: Av Ouro Branco, SN, Juremal, CEP 59460-000, São Paulo do Potengi/RN
                                       CNPJ: 36.060.988/0001-21 e NIRE: 24400011387 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.
Á Presidenta da COOPERATIVA DA AGRICULTURA FAMILIAR E ECONOMIA SOLIDARIA DO POTENGI, inscrita no 
CNPJ: 36.060.988/0001-21 e inscrição do NIRE: 24400011387, no uso de suas atribuições estatutária conferida no art. 
38, § 1o, § 2o e § 3o da Lei: 5.764-71, convoca os 183 (cento e oitenta e tres) cooperados (as) em dia com as suas 
obrigações, para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada, dia 19 de junho de 2026, (sexta-
feira). A Assembleia acontecera em sua sede, que fica localizada na Av Ouro Branco, SN, Juremal, CEP 59460-000, 
São Paulo do Potengi/RN. Em primeira convocação as 08:00 (oito horas) com a presença de 2/3 (dois terços) dos 
cooperados(as), em segunda convocação as 09:00 (nove horas) no mesmo dia e local com a presença da metade mais 
um dos cooperados (as) e na terceira e última convocação as 10:00 (dez horas) com a presença mínima de 10 (dez) 
cooperados (as), a fim de deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:
1- Prestação de contas do exercício findo em 31/12/2025. Compreendendo: a) Relatório da gestão; b) Balanço geral; 
    c) Demonstrativo das contas de sobras ou perdas apuradas;
2- Parecer do Conselho Fiscal:
3-Destinação das sobras apuradas, deduzidas as parcelas para os Fundos Obrigatórios, ou rateio das perdas   
verificadas
4- Reforma geral do estatuto social;
5- Eleição do conselho fiscal;
6- Fixação do valor dos honorários, das gratificações e da cédula de presença dos membros do Conselho de     
administração e do Conselho Fiscal;
7- Admissão e saída de cooperados (as);
8- Projetos em geral da COOPPOTENGI;
9- Assuntos Gerais de Interesse dos cooperados (as).

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Alexandre Travassos, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 951, com escritório na Rua Dr. João Marques Maurício, nº 269 - Gramado - Embu das Artes/
SP - CEP: 06816-040, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de
modo presencial e/ou online, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER
(BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos da Cédula de Crédito Bancário, nº 0010286246, firmado em 23/12/2021, com
o(s) Emitentes JOÃO BOSCO DE SOUZA/PATRÍCIA COSTA DE SOUZA, maior/maior, inscritos no CPF n° 130.702.664-87/222.369.534-
53, e como Garantidor Fiduciante LABORATÓRIO DE CITOPATOLOGIA DE MOSSORÓ LTDA-ME, inscrito(s) no CNPJ sob o n° 40.784.761/
0001-04, no dia 17 de junho de 2026, a partir das 10h10min em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a  R$ 282.714,93
(duzentos e oitenta e dois mil, setecentos e quatorze reais e noventa e três centavos), o imóvel matriculado sob n° 36.028 do Oficial
de Registro de Imóveis de Natal/RN - 3ª Zona, constituído pelo apartamento residencial nº 103, situado na Rua dos Perdizes, 7.979, no
bairro de Pitimbu, em Natal/RN,  1º pavimento tipo da Torre 01, integrante do Empreendimento denominado “Natal Brisa Condomínio Clube”,
com 68,03m² de área privativa total, 57,23m² de área privativa principal, 10,80m² de área privativa acessória que corresponde a área de vagas
de garagem, 28,4093m² de área comum, 96,4393m² de área total de construção, edificado na fração ideal de 0,002412 do terreno, com direito
a uma vaga de garagem de nº 197. Cadastro Municipal: 2.033.0320.03.0800.0003.4 e sequencial 9.232582-3. Venda em caráter “ad corpus”
e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.06 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel
Ocupado. Recai sobre o imóvel a ação 0807436-50.2023.8.20.5300. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia
22 de junho de 2026, a partir das 14h10min, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior
a R$ 233.690,54 (duzentos e trinta e três mil, seiscentos e noventa reais e cinquenta e quatro centavos), nos termos do art. 27, §2º
da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em participar do leilão de modo on-
line, deverão se cadastrar no site na Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net), e solicitar
habilitação até 01 (uma) hora do início do leilão. Outras informações no site do leiloeiro(a): Loja SOLD LEILÕES (sold.superbid.net) e
no SUPERBID EXCHANGE (www.superbid.net) ou e-mail imoveis.sac@superbid.net. Dossiê: 02.21028.

1º LEILÃO: 17 de junho de 2026, a partir das 10h10min
2º LEILÃO: 22 de junho de 2026, a partir das 14h10min (*horário de Brasília)

EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL e INTIMAÇÃO PRESENCIAL E ELETRÔNICO
1º. Público Leilão: 22/06/2026 às 11:00 horas – 2º. Público Leilão: 23/06/2026 às 11:00 horas

Local: Avenida Lima e Silva, nº 1456, Lagoa Nova, Natal/RN, CEP: 59075-710, e na modalidade eletrônica 
através do site: www.robertofernandesleiloes.com.br – ROBERTO ALEXANDRE NEVES FERNANDES 
FILHO, Leiloeiro Oficial, mat. Jucern nº. 09/2010, autorizado pela Comissão de Representantes do 
CONDOMÍNIO FECHADO ONE PETROPOLIS, venderá em 1º ou 2º Público Leilão, nas datas, horários, local 
e na modalidade eletrônica acima citados, de acordo com o art. 63 e parágrafos da Lei nº. 4.591/64 c/c Lei 
4.864/65 e cláusula 5.9 do Termo de Reserva e Adesão ao Condomínio Fechado pactuado, os direitos 
aquisitivos da fração ideal do terreno correspondente a futura unidade em construção, acessões e benfeitorias 
do imóvel, a seguir: 1 – Fração ideal de terreno que corresponderá a unidade 1700 Duplex tipo C, situada na 
Afonso Pena, 497, Petrópolis, Natal/RN, em conformidade com o termo de reserva de unidade e cota de futuro 
Condomínio Fechado One Petropólis Residence firmado em 23.03.2021.
1 - A referida fração do imóvel será vendida em 1º Leilão, por valor não inferior a R$ 4.429.531,85 (Quatro 
milhões, Quatrocentos e vinte e nove mil, quinhentos e trinta e um reais e oitenta e cinco centavos), sendo R$
2.214.765,89 (Dois milhões, Duzentos e quatorze mil, Setecentos e sessenta e cinco reais e oitenta e nove 
centavos ) à vista e o restante em 12 (doze) parcelas mensais iguais e sucessivas de R$184.563,83 (Cento e 
Oitenta e quatro mil, Quinhentos e sessenta e três reais e oitenta e três centavos), corrigidas pela mesma 
forma estabelecida às demais obrigações constantes do Termo de Reserva, assumindo o arrematante 
também responsabilidade pelas obrigações vencidas a partir de 01.06.2026 e pelas vincendas, na forma do
Termo de Reserva de Unidade anexo, incluindo valores que vierem a ser deliberados em assembleia para 
término da obra, de acordo com o saldo e atualizações previstas no Termo de Adesão anexo ao presente 
edital; Em 2º Leilão, por valor não inferior a R$ 2.717.405,40 (Dois milhões, Setecentos e Dezessete mil, 
Quatrocentos e cinco reais e quarenta centavos), sendo R$ 1.000.000,00 (Um milhão) à vista e o restante em 
12 (doze) parcelas mensais iguais e sucessivas de R$ 143.117,12 (Cento e quarenta e tres mil, Cento e
dezessete reais e doze centavos), corrigidas pela mesma forma estabelecida às demais obrigações constantes 
do Termo de Reserva de Unidade, assumindo o arrematante obrigação de realizar a quitação das obrigações
referentes à unidade vencidas desde 01.06.2026 e as vincendas na forma do Termo de Reserva de Unidade
anexo, incluindo valores que vierem a ser deliberados em assembleia para término da obra, de acordo com o 
saldo e atualizações previstas no Termo de Adesão anexo ao presente edital.
2 - Cientes os interessados que, do valor da arrematação, acordo ou remição,  será realizada a dedução da 
comissão do Leiloeiro de 5% sobre o valor da venda do bem arrematado, além de despesas efetuadas com 
para realização do leilão (publicações) e honorários advocatícios de 10%, além da multa compensatória de 
10% que reverterá em benefício do condomínio, conforme estabelecido no Termo de Reserva ratificado pela 
Assembleia Geral Ordinária do Condomínio Fechado One Petropólis Residence em conformidade com o artigo 
63, §4º, da Lei 4.591/1964. 422.499,82.
3 - Fica o arrematante cientificado de que, como se trata de construção pelo regime de administração, ou a 
preço de custo (construção em regime de condomínio fechado), não é possível precisar neste edital os valores 
das obrigações vincendas e demais despesas referentes ao “custo da obra” bem como impostos e taxas 
referentes ao imóvel e ao empreendimento, além de cotas da obra e cotas condominiais que eventualmente 
venham a ser aprovadas em futuras assembleias.
4 - O arrematante assumirá as obrigações vencidas desde 01.06.2026 e as vincendas referentes aos encargos 
da construção, sub-rogando-se nos direitos e obrigações dos Títulos originários, seus anexos e eventuais 
aditivos, assim como ficará responsável por todas as despesas cartorárias, ITBI(s) e eventual(is) Laudêmio(s).
5 - O arrematante receberá o bem no estado de construção e conservação em que se encontra, o que se 
efetivará com a assinatura do auto de arrematação ou contrato de cessão de direitos e obrigações contratuais, 
devendo responsabilizar-se, na qualidade de novo titular da UNIDADE, pelo fiel cumprimento das normas 
previstas na CONVENÇÃO DO CONDOMÍNIO, no Termo de Reserva ratificado em Assembleia Geral, e das 
decisões tomadas em Assembleia, aderindo incondicionalmente a todas as suas cláusulas e condições 
financeiras do referido Termo de Reserva, inclusive as prestações vencidas e as obrigações vincendas, das 
quais declara ter tido prévio conhecimento.
6 - Para participar do leilão oferecendo lances pela internet, deverão previamente (no prazo de 24 horas antes 
do início do pregão) efetuar o seu cadastro pessoal no site do Leiloeiro (www.robertofernandesleiloes.com.br) 
e também solicitar sua habilitação para participar do Leilão na modalidade online, sujeito a aprovação após 
comprovação dos dados cadastrais pela análise de documentação exigida. Todos os lances efetuados por 
usuários certificados não são passíveis de arrependimento. Ficam cientes os interessados que o condomínio 
Comitente, em condições de igualdade com terceiro arrematante, terá preferência na aquisição do bem, nos 
termos do §3º, art. 63, Lei 4591/64).

Natal/RN, 05 de Junho de 2026.
DESCRIÇÃO E CARACTERÍSTICAS DO BEM OBJETO DESTE EDITAL: A unidade autônoma imobiliária, 
ora em construção, sob regime de condomínio fechado, de que trata o presente Edital de Leilão tem, 
respectivamente, as seguintes descrições e características: ⮚⮚ Apartamento nº 1700, do Condomínio 
Fechado One Petropólis Residence, com área privativa aproximada de 355m², composto por:
Pavimento inferior: hall social, salas, lavabo, cozinha, despensa, varanda gourmet, terraço descoberto, suíte 
01, bwc 01, suíte 02, bwc 02, suíte 03, bwc 03, área de serviço, dependência de empregada e bwc 
dependência. - Pavimento superior: hall social, circulação, estar íntimo, suíte 04, bwc 04, suíte 05 (master), 
closet 01, closet 02, bwc 05 (master). - Vagas de garagem: 4

CONDIÇÕES FINANCEIRAS: Apartamento nº 1700 DUPLEX TIPO C Valor mínimo para o Primeiro Leilão: 
R$4.429.531,85; Valor mínimo para venda e sub-rogação em Segundo Leilão: R$2.717.405,40. O arrematante 
assumirá valores das obrigações relativas ao Apartamento 1700 Tipo C DUPLEX, incluindo parcelas vencidas 
desde 01/06/2026, as vincendas e as obrigações que vierem a ser deliberadas em assembleia para término 
da obra. Nestes valores não estão incluídos a comissão do leiloeiro e honorários advocatícios.

PEDIDO DE LICENÇA DE REGULARIZAÇÃO DE OPERAÇÃO – LRO

MACILON RIBEIRO DE ANDRADE FILHO, CPF n° 422.692.024-49, torna público que está requerendo ao 
Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte – Idema a Licença de 
Regularização de Operação - LRO para Solar com 0,05 MW, localizado na Rua Coronel Eurípedes Praxedes 
165, Bairro Vereador Vicente Alves, São Vicente-RN, CEP 59340-000.

MACILON RIBEIRO DE ANDRADE FILHO
Proprietário

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO POTIGUAR
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 003/2026

O Município de Triunfo Potiguar/RN, através da Prefeitura Municipal, por intermédio do seu Agente de 
Contratação designado pela Portaria nº 185/2023, torna público, para conhecimento dos interessados, que 
realizará licitação na modalidade CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA, Julgamento Menor Preço Global, em sessão 
pública eletrônica a partir das 09:00 horas (horário de Brasília-DF) do dia 22/06/2026, através do site 
https://www.portaldecompraspublicas.com.br/, destinado à CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURIDICA PARA 
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS REMANESCENTES E CORRETIVOS NECESSÁRIOS À CONCLUSÃO DA 
OBRA DO ESPAÇO DE EDUCAÇÃO INFANTIL TIPO B, PADRÃO FNDE, NO MUNICÍPIO DE TRIUNFO 
POTIGUAR/RN, relativo ao Processo Administrativo nº 101/2026, nos termos da Lei Federal nº 14.133/2021 e 
suas alterações posteriores e demais normas regulamentares aplicáveis à espécie. O Edital e seus anexos 
encontram-se disponíveis no site https://www.portaldecompraspublicas.com.br/.

Triunfo Potiguar - RN, 05 de junho de 2026.
JONATHAS PEDRO DE ALMEIDA QUEIROS

Agente de Contratação

CONCESSÃO DE LICENÇA SIMPLIFICADA

A Empresa PRESTIGE DEVELOPMENTS NATAL LTDA, inscrita no CNPJ: 43.340.191/0001-43 torna público 
que recebeu do Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente – IDEMA, a Licença Simplificada –
LS com processo de N°2023-193593/TEC/LS-0170 e com validade de 29/05/2032 para o empreendimento 
denominado de PRESTIGE DEVELOPMENTS NATAL LTDA, desenvolver atividade de condomínio de lotes, 
localizado na Rua Ponta dos Anéis, S/N, Praia de Maracajaú, Município de Maxaranguape/RN.

PRESTIGE DEVELOPMENTS NATAL LTDA - Proprietário

Ancelotti de� ne equipe 
para teste antes da Copa

A Seleção Brasileira en-
cerrou, nesta sexta-
-feira 5, sua prepara-

ção para o amistoso contra o 
Egito, último compromisso 
antes da estreia na Copa do 
Mundo de 2026. Em um am-
biente considerado tranqui-
lo pela comissão técnica, o 
técnico Carlo Ancelotti con-
firmou a escalação que ini-
ciará a partida em Cleveland 
e aproveitou os últimos trei-
namentos para ajustar alter-
nativas táticas e observar jo-
gadores que ainda disputam 
espaço no elenco.

O confronto deste sábado, 
às 19h (de Brasília), será trata-
do como o último laboratório 
antes da estreia diante do Mar-
rocos, marcada para o próximo 
dia 17, em New Jersey.

A atividade realizada na re-
gião de New Jersey foi marca-
da por forte calor e teve acesso 
limitado à imprensa. Duran-
te os 15 minutos iniciais libe-
rados para os jornalistas, foi 
possível acompanhar parte 
dos trabalhos em campo re-

duzido. Segundo informações 
da comissão técnica, Ancelotti 
também dedicou parte do trei-
namento a jogadas ofensivas e 
movimentações específicas do 
sistema que pretende utilizar 
durante o Mundial.

A principal novidade ficou 
por conta da confirmação da 
equipe titular. O Brasil entrará 
em campo com Alisson; Wes-
ley, Marquinhos, Léo Pereira 
e Douglas Santos; Casemiro, 
Bruno Guimarães, Lucas Pa-
quetá e Raphinha; Igor Thiago 

e Vinicius Júnior.
A formação apresenta qua-

tro mudanças em relação ao ti-
me que iniciou o amistoso con-
tra o Panamá, vencido pela Se-
leção no último fim de semana.

Na defesa, Marquinhos 
assume a vaga de Bremer, 
enquanto Douglas Santos 
substitui Alex Sandro na late-
ral esquerda. No setor ofen-
sivo, Lucas Paquetá e Igor 
Thiago entram nos lugares 
de Luiz Henrique e Matheus 
Cunha. 

Confronto deste 
sábado 6, às 19h 
(de Brasília), será 
tratado como o 
último laboratório 
antes da estreia 
diante do Marrocos 
na Copa 2026 
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Paquetá 

E quem pode começar a partida de hoje contra o Egito co-
mo titular é o meia Lucas Paquetá. Confesso que gostaria 
de entender o amor que alguns técnicos têm pelo joga-

dor do Flamengo. Se é para mudar o meio, Danilo Santos vive 
um momento infinitamente superior ao do Paquetá.

RAYAN 

IGOR THIAGO

SURPRESA 

IA ENTRA EM AÇÃO 

PROVÁVEL MUDANÇA 

EGITO

DE TORCEDORES A PROTAGONISTAS 

ANDRÉ JARDINE

Quem treinou na equi-
pe principal na última 
quinta-feira 4 foi o ata-
cante Rayan. Agora, con-
fesso que não acredito 

que o jovem garoto come-
ce como titular. No meu 
entendimento, Rayan es-
tá ganhando espaço, mas 
ainda não para ser titular.

O atacante Igor Thiago po-
de começar como titular no 
amistoso de logo mais contra 
o Egito. Jogador vem se des-
tacando nos treinamentos da 

seleção brasileira. Particular-
mente, gosto muito do futebol 
de Igor Thiago, que, embora 
seja forte e alto, também sabe 
jogar fora da área.

A seleção francesa per-
deu a invencibilidade de um 
ano, após ser derrotada por 
2x1 pela seleção da Costa 
do Marfim, em amistoso na 
última quinta-feira 4. Ago-
ra, parece que a derrota não 

abalou em nada os jogado-
res franceses, pois um deles, 
Rayan Cherki, que joga no 
Manchester City disse: “Nós 
vamos para a Copa do Mun-
do para esmagar todo mun-
do”. Será? Aguardemos!

Segundo previsão do Cha-
tGPT, a seleção brasileira ven-
cerá hoje o Egito por 3x0, com 
gols de Endrick, Paquetá e 
Rayan. Será? Confesso que não 

acredito. E nem me deixo im-
pressionar por isso. Era só o 
que faltava o ChatGPT agora 
adivinhar o placar se uma par-
tida de futebol.

A entrada de Douglas Santos na lateral esquerda, em subs-
tituição a Alex Sandro, é mais uma das prováveis mudanças 
de Carlo Ancelotti para a partida de hoje contra o Egito. Dou-
glas Santos entrou bem na última partida e pode ter mais uma 
oportunidade.

A seleção do Egito tem feito bons amistosos. Inclusive, enfren-
tando adversários de boa qualidade. Acredito que será um bom 
teste para a seleção brasileira na noite de hoje.

A seleção de Curaçao chega com muito otimismo à primeira 
Copa do Mundo. Grande parte da população caribenha sempre 
torceu pela seleção brasileira em edições anteriores. Hoje eles 
irão torcer pela sua própria seleção. Que bonito isso. Localiza-
do no sul do Caribe, Curaçao fica pouco acima da Venezuela e 
conta com uma população atual de 185.491 habitantes, sendo a 
menor nação da história a se classificar para a Copa do Mundo.

O técnico brasileiro André Jardine deixou o América do 
México após conquistar seis títulos. Jardine, que receberá ho-
menagens em sua despedida, se tornou um ídolo no México 
pelo seu grande trabalho.

pedroneto1704@gmail.com@pedroneto

PEDRO NETOEsporte PEDRO NETOEsporteEsporte

Xarás Danilos comemoram um gol

Copa Mundo deve render 
milhões a clubes do Brasil
Programa da Fifa 
distribuirá US$ 
355 milhões por 
atletas cedidos ao 
Mundial e Flamengo 
lidera potencial de 
arrecadação entre 
equipes da Série A

Flamengo:  R$ 225 mil por dia  (9 jogadores)
Palmeiras:  R$ 175 mil por dia  (7 jogadores)
Atlético-MG:  R$ 100 mil por dia  (4 jogadores)
Grêmio:  R$ 50 mil por dia  (2 jogadores)
Internacional:  R$ 50 mil por dia  (2 jogadores)
Athletico-PR:  R$ 25 mil por dia  (1 jogador)
Botafogo:  R$ 25 mil por dia  (1 jogador)
Bragantino:  R$ 25 mil por dia  (1 jogador)
Corinthians:  R$ 25 mil por dia  (1 jogador)
Fluminense:  R$ 25 mil por dia  (1 jogador)
Santos:  R$ 25 mil por dia  (1 jogador)
São Paulo:  R$ 25 mil por dia  (1 jogador)
Vasco:  R$ 25 mil por dia  (1 jogador)

Lista com valores que cada clube do Brasileirão 
receberá durante a Copa do Mundo:

A participação recorde de 
jogadores do Campeona-
to Brasileiro na Copa do 

Mundo de 2026 não representa 
apenas prestígio esportivo para 
os clubes nacionais. A presença 
de atletas convocados para o tor-
neio também deverá gerar recei-
tas milionárias para as equipes 
por meio do Programa de Bene-
fícios aos Clubes da Fifa, meca-
nismo criado para compensar 
financeiramente as agremiações 
que cedem jogadores às seleções.

Nesta edição do Mundial, a 
entidade distribuirá um total de 
US$ 355 milhões (cerca de R$ 1,8 
bilhão), contemplando tanto os 
clubes que forneceram atletas 
para a fase final da Copa quanto 
aqueles que participaram do ci-
clo das Eliminatórias.

Embora o valor global seja ex-
pressivo, a remuneração diária 
por atleta convocado será menor 
do que a registrada na Copa do 
Mundo de 2022. Na edição dispu-
tada no Catar, a Fifa pagou apro-
ximadamente US$ 10 mil por dia 
para cada jogador cedido pelos 
clubes. Em 2026, a diária foi fixada 
em US$ 5 mil, o equivalente a cer-
ca de R$ 25 mil na cotação atual.

Segundo as regras divulgadas 
pela entidade, os pagamentos 
serão calculados individualmen-
te por atleta e por dia de partici-
pação no torneio, considerando 
desde a apresentação à seleção 
até o encerramento da campa-
nha da equipe nacional.

O valor final recebido por ca-
da clube dependerá, portanto, 
do desempenho das seleções e 
do período em que seus jogado-
res permanecerem vinculados à 
competição.

Do total reservado para o pro-
grama, US$ 250 milhões serão 
destinados aos atletas convoca-
dos para a fase final da Copa do 
Mundo. Outros US$ 105 milhões 
serão distribuídos de forma retro-
ativa aos clubes que cederam jo-
gadores durante as Eliminatórias.

Nesse caso, a compensação 
será calculada com base em uma 
diária de US$ 2.360 por atleta, 
aproximadamente R$ 12 mil, re-
ferente aos períodos em que os 

jogadores estiveram a serviço de 
suas seleções nacionais ao longo 
do ciclo classificatório.

O protagonismo dos clubes 
brasileiros nesta edição da Copa 
amplia o potencial de arrecada-
ção do futebol nacional. Ao todo, 
32 jogadores que atuam no Bra-
sileirão foram convocados para o 
Mundial, consolidando uma das 
maiores participações domésticas 
da história recente da competição.

O principal beneficiado tende 
a ser o Flamengo. O clube cario-
ca teve nove atletas convocados 
e poderá receber cerca de R$ 225 
mil por dia enquanto seus joga-
dores permanecerem à disposi-
ção das respectivas seleções.

A equipe rubro-negra lide-
ra com folga o ranking nacional 
de receitas potenciais ligadas ao 
programa da Fifa e reforça uma 
tendência observada nos últimos 
anos: a consolidação dos clubes 
brasileiros como fornecedores re-
levantes de talentos para seleções 
de diferentes países.

Na sequência aparece o Pal-
meiras, que contará com sete 
jogadores no Mundial. O clube 
paulista poderá acumular apro-
ximadamente R$ 175 mil por dia 
durante o período de convocação 
de seus atletas.

O Atlético-MG ocupa a ter-
ceira posição entre os brasileiros. 
Com quatro convocados, o clube 

mineiro deverá receber cerca de 
R$ 100 mil diários.

Grêmio e Internacional tam-
bém terão participação relevan-
te. As duas equipes contam com 
dois jogadores convocados cada, 
o que representa um retorno es-
timado em R$ 50 mil por dia pa-
ra cada clube.

Outras oito equipes da Série 
A terão representantes na com-
petição. Athletico-PR, Botafogo, 
Bragantino, Corinthians, Flumi-
nense, Santos, São Paulo e Vasco 
contam com um atleta convoca-
do cada e deverão receber apro-
ximadamente R$ 25 mil por dia 
durante o período em que seus 
jogadores estiverem vinculados 
às seleções.

No total, 13 clubes da elite do 
futebol brasileiro serão contem-
plados pelo programa.

A remuneração não está vin-
culada ao desempenho individu-
al dos atletas durante o torneio. 
Independentemente da quan-
tidade de minutos jogados, gols 
marcados ou participação efetiva 
nas partidas, todos os convoca-
dos geram o mesmo valor diário 
para seus respectivos clubes.

A lógica adotada pela Fifa 
busca reconhecer a contribuição 
das equipes na formação e de-
senvolvimento dos jogadores que 
chegam ao torneio, além de com-
pensar parcialmente a ausência 
desses atletas durante períodos 
de preparação, amistosos e com-
petições internacionais.

O programa ganhou impor-
tância crescente nos últimos ci-
clos da Copa do Mundo, especial-
mente para clubes que investem 
em categorias de base e mantêm 
grande número de atletas convo-
cados por diferentes seleções.

Além do aspecto esportivo, os 
recursos distribuídos pela entida-
de se tornaram uma fonte com-
plementar de receita para os clu-
bes, contribuindo para reforçar o 
caixa sem depender diretamente 
de premiações, transferências ou 
receitas comerciais. 

RAFAEL RIBEIRO / CBF
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Ítalo Lima, gerente da Geely Redenção Natal 

Concessionária Geely em Natal, localizada na Avenida Senador Salgado Filho, em Capim Macio

Geely Redenção vê 
eletrifi cados saírem 

do luxo e virarem 
escolha familiar

Expansão dos híbridos e elétricos transforma o perfi l
do mercado automotivo no estado e exige nova estrutura 

de atendimento, consultoria e suporte tecnológico

O avanço dos carros eletrificados no 
Rio Grande do Norte deixou de ser 
tratado apenas como curiosidade 

tecnológica ou opção restrita a um públi-
co de alto poder aquisitivo. Na avaliação da 
Geely Redenção, em Natal, os veículos hí-
bridos, plug-in e elétricos já entraram em 
uma nova etapa do mercado local: passa-
ram a ser considerados por famílias que 
buscam economia, tecnologia, conforto e 
menor custo de uso no dia a dia. A mudan-
ça, segundo a concessionária, não altera 
apenas o tipo de carro vendido, mas tam-
bém a forma de atender, explicar, treinar 
equipes, preparar oficina e construir con-
fiança no pós-venda.

O gerente da concessionária Geely Re-
denção em Natal, Ítalo Rodrigo Andrade 
de Lima, afirma que o crescimento dos 
eletrificados no mercado potiguar tem si-
do “impressionante” e segue uma curva 
acelerada. Segundo ele, a operação empla-
cou, apenas no varejo, sem venda direta, 
282 carros em abril, resultado considerado 
recorde pela concessionária.

“Se há dois ou três anos o carro ele-
trificado era visto em Natal apenas como 
um artigo de nicho ou um segundo carro 
de luxo, em 2026 ele consolidou-se como 
escolha principal de muitas famílias poti-
guares”, afirma Ítalo.

A avaliação local acompanha um mo-
vimento nacional de expansão. Segundo 
a Associação Brasileira do Veículo Elétrico, 
o Brasil fechou 2025 com 223.912 veículos 
leves eletrificados vendidos, alta de 26% 
em relação ao ano anterior. O crescimento 
foi muito superior ao do mercado total de 
veículos leves, que avançou 2,6% no mes-
mo período.

No Rio Grande do Norte, dados do De-
partamento Estadual de Trânsito (Detran) 
apontam que, ao todo, são 6.089 veículos 
movidos exclusivamente por energia elé-
trica registrados no Estado. O Estado con-
tabiliza ainda 5.301 veículos híbridos em 
circulação, considerando diferentes tec-
nologias de motorização.

Para a Geely Redenção, esse cenário 

ajuda a explicar por que o consumidor po-
tiguar passou a incluir os eletrificados no 
processo real de compra, e não apenas co-
mo objeto de comparação ou curiosidade.

Ítalo atribui esse avanço a dois fatores 
principais: a chegada de novas tecnologias 
de bateria com melhor custo-benefício e a 
percepção de economia no uso diário. No 
RN, diz ele, o consumidor começa muitas 
vezes pelos híbridos convencionais, por 
familiaridade, mas a virada de chave tem 
ocorrido na busca por híbridos plug-in e 
elétricos puros. A manutenção de incenti-
vos locais, como a política de IPVA menor 
para elétricos em comparação aos veículos 
a combustão, também aparece como ele-
mento de estímulo à decisão de compra.

“O interesse é real, maduro e diário no 
showroom. O cliente de Natal chega muito 
bem informado, mas ainda traz barreiras 
culturais que desmistificamos no atendi-
mento”, diz o gerente.

As dúvidas mais frequentes ainda giram 
em torno de autonomia, infraestrutura de 
recarga, instalação de carregador residen-
cial, durabilidade da bateria e valor de re-
venda. Segundo Ítalo, há perguntas recor-
rentes sobre viagens para destinos como Pi-
pa e interior do estado, além da preocupa-
ção com a possibilidade de instalar wallbox 
em prédios residenciais de bairros como Ti-
rol, Petrópolis e Ponta Negra.

A resposta da concessionária, segundo 
ele, passa por transformar a venda em uma 
espécie de consultoria. O vendedor não po-
de mais se limitar a falar de preço, potência, 
design ou condição comercial. Precisa ex-
plicar bateria, potência de carregamento, 
autonomia real, tipos de recarga, uso urba-
no, viagens, garantia e até aspectos básicos 
de instalação elétrica residencial.

“A mudança foi estrutural. Vender um veí-
culo eletrificado exige consultoria, não apenas 
comercialização tradicional”, afirma Ítalo.

Essa mudança também alcança a ofici-
na. De acordo com o gerente, a mecânica 
pesada cede espaço crescente à eletroele-
trônica e à tecnologia da informação. A ofi-
cina da concessionária foi reequipada com 

ferramentas isoladas para sistemas de alta 
tensão, e o diagnóstico passou a ser qua-
se totalmente digital, com uso de softwa-
res conectados capazes de fazer leitura de 
módulos e células de bateria. O pós-venda, 
diz ele, também mudou de natureza.

“Hoje, o carro recebe atualizações de sof-
tware em nuvem. O pós-venda tornou-se 
preditivo; conseguimos identificar anoma-
lias no sistema de gerenciamento térmico da 
bateria antes mesmo de o cliente perceber 
qualquer sintoma no painel”, afirma.

No plano nacional, a Geely também 
se movimenta para ampliar presença em 
segmentos que combinam eletrificação e 
transição tecnológica. A marca já apresen-
tou no Brasil o EX5 EM-i, híbrido plug-in 
que, de acordo com a própria Geely Brasil, 
será inicialmente importado e também se-
rá o primeiro veículo da marca produzido 
no País em 2026, no Complexo Industrial 
Ayrton Senna, em São José dos Pinhais, 
no Paraná. Para a operação potiguar, es-
se tipo de produto reforça a tendência de 
crescimento dos SUVs compactos e mé-
dios eletrificados, especialmente aqueles 

que entregam alta conectividade, autono-
mia competitiva e preço capaz de disputar 
com modelos a combustão tradicionais.

Ítalo avalia que o grande motor do 
mercado em 2026 será a democratização 
de tecnologias antes restritas a veículos de 
luxo. Entre elas, cita as baterias de LFP, de 
fosfato de ferro-lítio, e soluções que am-
pliam segurança, vida útil e capacidade de 
recarga. Na prática, afirma, o consumidor 
começa a comparar o eletrificado não ape-
nas pelo apelo ambiental, mas pelo con-
junto de economia, desempenho, conecti-
vidade e custo de uso.

Para a Geely Redenção, o Rio Grande 
do Norte reúne condições para se tornar 
uma praça importante na aceitação dos 
eletrificados no Nordeste. Um dos pontos 
citados pelo gerente é a ligação natural en-
tre eletrificação e a matriz energética do 
Estado. O RN é um dos principais produ-
tores de energia renovável do País.

“Há uma sinergia de narrativa. O con-
sumidor potiguar entende que o estado 
gera energia limpa em abundância. Abas-
tecer um carro elétrico aqui significa con-
sumir a energia renovável gerada no pró-
prio quintal”, afirma.

O desafio, no entanto, não é apenas 
vender tecnologia. Para uma marca nova, 
especialmente em um segmento que en-
volve bateria, software, garantia e pós-ven-
da, a confiança precisa ser construída de 
forma concreta. Ítalo diz que a concessio-
nária trabalha esse ponto em quatro fren-
tes: garantia estendida de fábrica, presen-
ça física estruturada, test-drive e transpa-
rência sobre a segurança da bateria.

Segundo ele, contratos longos de garan-
tia, geralmente de oito anos para a bateria 
de tração, reduzem a percepção de risco. A 
estrutura local da Redenção, com oficina 
completa, peças de reposição e profissio-
nais treinados, também pesa na decisão. O 
test-drive, afirma, costuma ser decisivo por-
que permite ao cliente experimentar silên-
cio, desempenho, estabilidade do software 
e economia por quilômetro rodado.

“A confiança não é imposta, é constru-
ída através de evidências e infraestrutura 
local sólida”, diz Ítalo. 


